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LI�_;�E, 13 (PP!) - O Tribunal de Apelação de Liê­
gc autorIZOU hOJe a jovem Condessa Giovana Augusta a
contrair matrimônio com o futebolista brasileiro GerD1.a­
no. A batalha. jurídica se desenrolava há JDeses. O in­
dustrial milanês Domenico Augusta, pai da Condessa, 0-

pl1nha-s� totalmente ao casamento, porém no princípio
dêste mês c1esistin de impedí-Io. .0 oa.sa.rnerato poderá
celebrar-s� no próximo sábado e Giovana espera nenê
para o Ines de outubro do corrent.e ano.

Casamento Autorizado

:n:::::
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Sacerdote Divorcista
BRASíLIA, 13 (UPI) - A Cúria Metropolitana de

Brasília distribuída nota lamentando que na Câmara Fe-

deral'haja um sacerdote, recém.-eleito, propugnando por

medida divorcista e com isto causando espécie perante
a opiniã.o pública brasileira. A nota não cita o nome do
sacerdote. Trata-se, porém, do Padre Bezerra de Mello,
da ARENA d.e São Paulo, que fêz pronunciamentos a fa­
vor da dissolução do vínculo do matrimônio.

Sit.uacão no Oriente-Mêdloi
v

RASII.
S D

j

OLUCIO
.... '

a

.Mag'athã'esRinto Inteira Costa e

EIUBAIXADOR COMENTA

reconstrução de Israel, que
sofreu pesados danos na

guerra com os árabes.I -­

,Racionamento de Gasol:ina

DEPOIS DO TIROTEIO:

Câmara Aplicará
Vigilância
SURGEM os PRIMEIROS DEPOIMENTOS
CONCRETOS SOBRE O INCIDENTE ENTRE OS
DEPS. NéLSON CARNEIRO E SOUTO MAIOR

BRASÍLIA; 13 (UPI) -

- o primeiro' secretário
-dos Deputados .. Henrique La Roq,ue, disse que a-mesa
da .Câluaru- vai aplioar rigorosamente o -dispos-iÜvo
regu�c�ta� e cassar o Iuandato de qualquer deputado
que InsIstIr CTn portar armas nas dependências do
Congresso.

ACABOU A

agora vamos arrumar a casa e

verificar o ônus deixado pelos acon­

tecimentos guerreiros do Oriente­
-Médio. Está.,. surgindo uma amea­

ça em relação à gasolina que é con­

sumida pelo Hemisfério Ocidental e

a própria Europa. Nós sabe­
mos, que o Oriente-l\rlédio pro­
duz rrra.is de 50% do petróleo bruto
do mundo, ou sejam, 7.706.700 (se­
te milhões, setecentos e seis mil)
barrís-diários, enquanto que a Áfri­
ca 1.733.000 (um milhão setecentos

e trinta e três mil) barrís-diários, a

Europa 384.000 (trezentos e oiten­
ta e quatro mil) barrís-diários e o

Hemisfério Ocidental 4.-660.000 (qua­
tro milhões, seisssentos e sessenta

mil) barrís-diários. Essa exposição
das cifras que acusam a .pr'ochrçã o
do '''ouro negro�', revelam com cla­
r'eza a situação que poderá advir,
em conseqüência da paraliznção da
exportação de petróleo, por par-te
dos países árabes.

FESTA MACABRA,

DEPOIS DO ARMISTÍCIO da guer-
ra á.rabe+judá.ic.a , a Jordânia, o

Ko'weit, o Líbano, a Síria .. a T't.rrqui a ,

"O Orriari , o Iran .. o Iraque e a Arábia
Saudita estão mantendo canceladas
às exportações de petróleo e pre­
tendem dirigir o produto para ou­

tros rumos� que nãó serão os oci­
dentais. Atualmente, é o magno pro­
blen�a que a RAU >'está decidindo,
Vinda ressenti�da dei derrota' que so­

fr_eu p -último conflito,. ora extJntQ�f
Caso a -referida e:xportáção prossiga
sustada e, não seja restabelecido o

fornecimento de petróleo do Orien­
te-Médio para o' Hemisfério-Dei­
dental, b fenômeno subseqüente em

relacão ao Brasil,. pode ser previsto
de�de já: Raciona1rlento de gasolina.

OS PAÍSES do HEMISF�:RIO OCI-
DENTAL, refinam" e produzem

12.873.600 (doze milhões oitocentos
e· setenta e três mil e seissentos)
b�rrís diários de' gasolina, cujas ci­
fras mais exoressivas cabem aos se­

guintes produtores. e réfinadores:
ETJA, €om - 7.640.00 (sete milhões
seissento,s e Quarenta m11) barrís
diários -- incluindo nesse cômpu­
to, uma parcela rasoável que proce­
dia do Oriente-Médio -- Venezue­
la, 3.382.500 (três milhões trezentos
e oitenta e dois mil e quinhentos)
barris diários. Canadá� com 763.000
(setecentos e, sessenta e três mil)
barrís diários. Argentina, 274.000
(duzentos e setenta e

_ quatro n1.il)

ao

DISPAROU PllD1EIRO

Vista. Silva da Siruação- e
Externa. Sua Opiniãoharrís diários. Colômbia, 165.500

_

(cento e sessenta é cinco mil' e qui­
nhen tos) barrís diários. .Brasjl. ...
89.900 (oitenta e nove mil e novecen­
tos) barrís diários. Notem que as ci­
fras estatísticas relativas a cada país
.ac irrra mencionaâo, -correspondem ao

petróleo bruto, recebido por suas re­
finarias, 'na média diária de janeiro
de 1965.

RIO, 13 (UPI> - A razão
dada pelos Lsna.e: erises pa.ra'
a a.gre.ssao foi o bloqueio do
GÕHO de Aqaba, rnas na ver­

o.a.cte o que exrscra era 'urn.

plano de agressão contra a

>J.L1'J.a, o que fOI provado em

rna.í o u
í

tarno, pelo deSloca-­
rrr e.o co o.e t-Le.:::> o.J..-igau...-4."::> eH-J..

direção aquele pars . b..'SL41..

cecraraoao fOI feil,� p...-:lo :.b.;rn

0à.L�ad.Or da Repu.o..:.lca Ara­
r.e UhIda, em en crevtst.a co­

letiva na sede dct represen­
t.aça.o. Afirrnou q'ue a RAU,
em fase do trataao de de.J..e-

t .sa comum com a Síria, tí-
nha de tomar de iLuec.âato

.- PRESIDENTE INTE,IRADO,' o menor receio da falta de rri edí.da.s de defesa, dai por-
, RIO_, 13 (UPD � O Chan- L�bastecimento de, petróleo que o Eg ..to se viu obrigado

�

j -celer Mâgalh,ães Pinto- fê-z 'ao Brasil. A declaração é do a deslocar suas r.or ç.as },Ja.la
j: amplo relato ao Presidente-'-Ministro das- Minas e Ener- ,a fronteira tsraeãéri.,e .

r
Costa e Silva dos últimos _gia, Senhor Costa Cavalcân- j-a�?n.teciment,os no OrienlJe- i ti" acrescentando que o Go� ATAQUE SURPRÊSA
N.Ledlo! ace:r:tuand.o que ne- � �

vôrno Brasileiro, logo que
i l!,n?ma riovrdade su.rg i u nas i teve início a crise no orien-I Disse mais. O Presidente

-l
ultIma§ .h��a-s -

e que _ag.ora l te-Médio tratou de conse- Nasser havia declarado que
- todos os ,esforços serao f'e'í.t.os l r

,.

'

_.

e,mtôrno da paz. As, notícias L g
ui r ��na. elev_aça� .

de �ua ri ao iniciaria qualquer agres

_ da. .' internayionªl�zação de' cota do produto. Fns?u arrr- são, limitando-se .

à de_,esa,

Suez e da Cidacj.'e Santa de i da o Mfrrí s t.ro das MInas e mas o agressor atacou de

Jerusalém,- 'caso concretiza- � Energ�a, que estuda' a cria- surprêsa, a.potado mac_iça­
da's constitüirão em impor-

I

ção de uma refinaria no mente ria.s' potencias impe­

tante_ pa.sso para_ a paci.fca- Norde,ste, cuja Ioc a.í íz'a.çã.o rialistas, de' acôrdo com uni

cão, do Oriente;-Médio, a_,Ír- (ievera obedecer um. c.r.í t.er
í

o plano pré�estabelecido - para

in-ou o Chanceler" Ac.resc.err- J t .. cn íco e ecoriórn íco . , trrn a guerra contra os á.r.a-

tau Magalhã-es Pinto que a
\ I bes .

Concluiu o embaixador

ONU rrão deve ser. afastada AJUDA}1AO ISRAEL I egípcio a.t
í

rrna.rid.o , depois de

d-e'_ quaisquer co?iveI!s�ções, t -

�
agr�decer a P?si� ã,o de ne'u-

é

mbor.a os poVQS á.ra.b'es e �s- t -,,,,?.-:-O !?AULO, 13 fUPI) -, tralldade b�asllelra" q�e. em
.

raelenses _ possam firmar - Vanos Jovens e rapaz.es, tln- I 48, 56 -e agora os obj et.ívos
".

.ac.õr'do bi-laterais. .

I tr�
20 e 28 anos, einbarca·-! de Israel foram o� ��smos.

- .,

ram n0 põrto de eantos' ru- Expandir' seu terntorIo, de

ESTOQUES GARANTEM _ orno a Israel. Vão à pátria de acôrdo com os sonhos dos
,

RIO, ,13 (UPD - Não
_

há pai;:; da t €gípcios_

ENTRETANTO, os números são im-
pressionantes e -delxam os leito­

.r es esclarecidos, quanto ,3. capacida-'
de prppria ele corrsurno que, p�ssui
cada país em relação a produçã_o
particular. Nenhu:t:na nação _,' pode,
e l irrrerrtnr '--0 seu consumo de gasoli-

.

na baseada na importação' do' pe-
1 r

ó le-o bruto, quando as fontes prin�
cipais não estão sôbre 0_ seu dorní-'
rrío corrrer-oiaI, ou

-

então, quánqá o'
o mercado inter1J.acional é fechado :por
qualquer outra razão. Êste é, justa­
.mente, o caso do Brasil. Nós rece­

biamos petróleo bruto do Orienté-
,- Médio e da Venezuela:' agora

.

já "ti­
vemos sustada a importa-çãe da Ara- -

pia e,. os EE.UU., quando sQfrerem
a rrcces idacle de petróleo bruto (�a­
$0 .ri

ã

o seja .regularizada a situação
elo Oriente-Médio) irão recorrer-à
produção venezuelana, para supri­
reITl o alto consurno norte"':america-
11.0 de gasolina. Enquanto que o.Bra....-

SIr ficará com uma única .alternati­
"\ H: Racionamento, até a- normaliza­
ção da import�ção de petróleo bruto.1

_

_

,

� � ..", oIt.. '

• :,_

RIO, 13 (UPI)�- Q Ministro Magalhães Pin­
to informou que

�

considera a interl!acionalização do
Canal de Suez- como um p<lSSO Irrrpor tarrte, para a pa­
cificação dar Óriente-Médio. Disse o Chanceler que
nada sabe -sôbre sugestões existentes neste sentido.
Sob _a não interferência da ONU para pacifiçação da
crise", frisou d Ministro das Relações Exteriores que
nada impede que haja conversações' bi-laterais, des­
de que a ONU rrã.o fique de fora, mas acentuou que a

situação no Oriente-Médio 'é muito delicada, já que
às vêzes é mais difícil fazer a paz do que a guerra.

B_RASIL, será um do� países
Hemisfério-Ocidental, .

que den-",
tro de pouco tempo terá

-

de enfren- �
tar o problen�a de racionamento de '

gasolina, -isto porque p _ consumo
bra�Heiro de gasolina tiltrapassá çl�

I

muIto o índice produtivo, embo-ra.·­
tenha sido, hoje em diao elevado, pe­
la Petrobrás. Acresce ,outra condi-_
ção ne_gativa, que cOl1tribue para o
,Duménto extraordinário Cio consu­
me:> de ge:;solina, por parte dos países
oCIdentaIs: A guerra do Vietname.

ue a
DESMENTIDO
FORMAL

TEL AVIV) 13 - Porta-coz

milit:;:tr de Israel desmentiu
formalmente hoje que oficiais
soviéticos tivessem caído pr�­

ARGEL, 13 (UPO -- Foi anunciado na capi- sioneiros das fôrças israelen­
ses em território sírio. A in-

tal argelina un1. plano de ação para a contin!,lação da formaçãu fôra divulgada em

1úta éontra os- judeu-s, que inclui a criação' de uma Londres, s�.sundo delato de

faixa de -terra comum e a recuperação das riquezas um de seus fotógrafos.

petrolíferas árabes; �xplóradas pelos Estados Unidos I FECHARAM RUAS.._.

e Grã-Bretanha. O Presidente Argelino afirmou que CAIRO, 13 (UP!) Aviões
a guerra não termina�ráT enquanto que o inimigo não de transporte soviéticos che-

.

a
.,

·1 d ,� garam e saíram ontem do Cai-
Seja nIqu1 ao,' ro. As fôrças da polícia fe-

charam as ruas que levam ao

aeroportu. Os' habitantes da
capital, que residem nas pro­
ximidades do aeroporto, disse­
ram ter vistos vários aviões de
transportes CiVIS modelo HAn­
tonow", pintados de verde es-

curo. O purta-voz do Ministé­
rio de Informações do Egito,
in terrogado a resp_eito dos a­

parelhos soviéticos, disse que
nada tinh&'-�a comentar. As a­

tividades aéreas provocaram
uma série de tumultos. A U­
niãu Soviética tem sido objeto
de violentos ataques da im­

prensa, nos últimos dias, por
não ter servido no Oriente-Mé
dia, para salvar o Egito de uma

derrota desastrosa.

CASO O �ACIONÃMENTO DE GA-
- SOLINA. venha por, desventura

ser efetivado no Brasit desta vez
(já que tivemos outro em 1940) o
sofrimento e os transtornos assumi­

r,�o propo�ções enormes, porque nos
alas de hOJe o nosso País conta com
um número fantástico de veículos
particulares. A paralização dêsses
veículos representará um ver'dadei-
10 cáos para a vida do País inteiro.

f argelino foi à capital soviéti­
ca em missão oficial, para pe-

MOSCOU,
,

13 (UPI) - O I dir ao govêrno Russo a reo�
Presidente da Argélia chegou � ganização dos exércitos egíp-
a 1Y!uscou. O chefe do govêrno l cios, jordaniano e síriu.

-

CHEGOU A l\'IOSCOÚ

--l)M FESTIVAL -COM VINTE
-- TONELAD'AS -DE, - PIANOS

Uma
Uso REATARAM RELAÇõES

CAIRO 13 (UP!) - A T1l.­
nlSla e a' República Arabe· U­
nida decidiram reatar suas re­

lações diplomáticas, informou
'a Rádiu do Cairo. A deeisão
foi tomada depois de uma con

versa entre o Presidente Ga­
mal Ab-del Nasser e Habib Bour
giba. A Rádio citou como fonte
dessa informaçãó o presidente
da Cânl.ara dos Deputados da
'T'lln"c:-;"'I .• Sqdek AI Mukadden.
As relações entre os dois paí­
ses loraLn rompidos em 1966,
au�ndo o Presidente Borgiba
defendeu o início das negocia­
ções com Israel. Entretan 'Ló a

Tunísia ofereceu tropas e ou­

trus tipos de ajuda ao c;; ára­

bes, durante a guerra da se­

lnana passada.

e
SE_RiA TES.rrÉMUNH-Á
�BASÍLIA, -_l3 tUpI-) "':....:_-

D�p��d.o, perante' a coni)issão
�e'�nguérit:o. que iriye.�,tig� "q",�
mCl�e:�1te _�n tr� os !4eputa;-

-

_do� Nelson'_--Ça.rnei�o"'e' sou:'::'
to Ma:or, o bancário Leonel
Z.ilner, funcionário da ,agên
Cla do Banco do Brasil que
funciona no Congresso Na­
cional, disse que foi o Se­
nhor S(.,uto Maior quem ati­
rou primeh:o. Afirnl0u ter a
plena convicção de que êste '

parlamentar, depOis de-sacar /'
-o revólver e fazer foCTo foi
atingido quando se abaixava
e depois foi novamente feri­
do no chão _ O bane j.rio foi
a primeira testemunha que_
dec�arou algo concreto à CPI
sôbre o tiroteio entre_ os
op.putanos po saguão da Câ­
mara Federal.

RELACÕES CORTADAS'

I
vAR�SÓV:rA, 13 <UPD A

Polôniã, que converteu em

mártires milhões de judeus,
exterminados durante a ocu­

p2,ção nazista, rompeu relaçõe�
diplomáticas com I�rael_ O
Go�êrno de Varsóvia fez Qc::c-im
causa COlTIUm com a UniãO'
Soviétjca, Tchecoslováonia. Tn­

guslávia, Bulgária e Hungria,

I, cumprindo advertên�ia formu­
lada por Moscou a Israel sába­
do últÍlno.

I
Por outro lado, depond� f'na c�missao de inquólir,o a,

respelto da trQca de tiros!
entre os deputados N "lson ,
Carneito e Souto Maior o

I

funcion ri J d J Banco' do i

Brasil, SUar Luz, decla '-011
que Souto Maior foi quem
disparou o primeiro tiro. Si­
lar assistiu 'O incidente e .sua

declaraçã'O foi a primeira
afirmativa °a respeito do pri::
n1.eiro deputado a alvejar o
outro,

Caso Stangl:
ITAMARATY
EMB...t\IXADA

CIENTIFICA
ALEMÃ

RIO, 13 (DF!) - o Itama­
raty entregou hoje à Emb�ix�­
d.a da: Alemanha nota diplomá­
tIca Informando oficialmente
a conce.c::.c:;ão de extradiç o do
nazista Franz Paul Stangl. O
�inistério das Relações Exte­
rl0res recebeu do Mini�tério da
Justiça expediente cont.pndu a
::;:putenca do Supremo Tribun,">1
Federal. que condiciona aue o
-ex-nazista não spia condena­
do à nrisão, nprnÁtll q .

ALEMÃES CONCORDAl\1:
RIO, 13 -(Transpre.ss) - A

Elnb:::üx;)rl� AlclUã já cfHnuni�

cou ao lVIinistro d� Justiça que
o Govêrnv Alemão concorda.
com a decisão do STF quanto
it extradição de Stangl, reco­
nhp.cendo que o Brasil, lio con
ceder a 'extradição, tem o di­
ro.ito de fazer qualquer exigên­
cia. O prazo de vinte dias cun
cprlido pelo _ Supremo. para a
saída de Stangl começará a .c;;pr
contado a partir do momento
em que Stangl fôr colocado à
disposição da Embaixada Ale­
mã e isso se dará cum a en­

trega da notificação oficial do
ItR HIU"t'f-l ty .

""-TORNAL CRITICA
RIO, 13, (Transpress) A

seção política do HJornal do
P.lrflsil" dedicada ao, duelo
Nélson e Scuto tem o título
"O incidente não envolve- o
prestígio da Câmara". O co­
mentarista político do "Jor­
nal do Bra'sH" procura dimi­
nuir_ a importância do fato

I
após� exaltar a personaJida�
de dos dois parlamentares.
envolvidos no conflito e di�'
que é permanente o, propósi­
to de desmoralizar o Con­
gres�o.

BALANÇO DA GUERRA

NA .CIDADE .D_E ROCH��TER, .NO ESTADO DE I G���alAis;Yh 16a�;;i":I)que co�
�9VA YORK_, foranJ. reuTlldos 68 planos de cauda pa- mandou �s tropas. i.c:;raelen,c;�s
ra a apresentAução de um fe:>tival, no qual tomaram �;:;e �:��e�i�isg�s ��n�ira��vâ���
parte professore� e alunos (estes dos 8 aos 16 anos). truíram sete divisões egípcias
Os np.meros for�m apresentados à quatro mãos e �:se�������a���:����o os a��

regldos por- UIIl maestro. gípcius pcrdcnun do sete a dp7i

A ONU-

GE·óLOGOS MEDEM OS
DO POLO' SUL

PICOS

MEDINDO OS éUMES DAS MONTANHAS DO MAR

DE ROSS, no P'olo. Sue os cientistas do Serviç<? aé

Geologia .dos EE.UU. completaram os seus "c.o.nh.ec.i-'

meutos 'sôbre ângulos desconhecidos na Arrt árt ica.

Mais de 300 cientistas encontravam-se naqu.elas es­

tépes q�e outrora foran'"! visitadas pel<? AI-rn. Byrd.

•

rosslga
I
mil homens, enquanto outros

I
firmou q"';le �s baixas israelen­

milhares ficaram fe;-id�s. ,Três ses. no �lnal foram d� apenas

mil combàtentes eglpclos fo- duzentos e setenta e clnco mor

ram aprisionados. O militar a- tus e oitocentos ferl�os.

"BATALHÃO) SUEZ"
DElXO'U OI PôRTO DE, HAIFA

Brasil 'pel navio-transporte
HSoares Dutra". A p""imeira
.escala do "Batalhão Suez" se­

rá em Recife. Depois será em

Salvador. Rio e finalmente em

Pôrto Alegr�.
OFICIARAM ,l\HSSA

RIO '13 (UPD - Foi reza­

da hoJe. na Igreja Santa Crllz
dos Militares, uma missa em

nl.em6ria de Carlos Adalberto
Illía de Macedo, u pracinha.
'brasileiro que morreu no cum­

primento do dever no Oriente­
Médio. O ato religioso foi man
dado celebrar pelo Mip.h:;tro do

Exército, General Auréliu Ly­
-ra Tavares.

- RIO, 13 (UpI) - Fo� cun­

'finnada pelo Estado MaIor da
Armada a notícia de que o na­

vto transporte -'"'Soares Dut1::a"
já zarpou do porto israelense
de Haita, trazendo de volta ao

I Brasil os integrantes du "Ba­
talhão Suez ��. A data de sua

chegada ao Brasil não está ti-

I
xada, já qUe o navio fará vá­
rias escalas.

I'PREPARA
PROGRAMA

RIO 13 <UF!) - O Minis­
tério cio Exército está elabonín
do um programa para recep­

; ção do bata�hão' brasileiro que
estêve na Faixa de Gaza, ser-

vindo à ONU, 'e que returna ao

�o_o O:c::lO Oz::::aO.c::o::-..

,_ 10-1to. "!N�;;�m�t�f�i!_oc::.�
ILHA FLUT'UANTEUlVIA-

f_::SSE PORTA-AVIÕES �-: O "AMERICAN" PESA ...

76.000 toneladas e leva a bordo 80 aviões a jato e o

seu armamento defensivo é constituído por um sis­
tema de foguetes teleguiados e anti-aéreos do tipo
"Terrier��_. O flagrante mostra o "American':) deixan­
do o pôrto de Ne,vport NWes, na Virginia, para fazer-
-se ao n�ar dand início as suas provas oceânicas ..
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P(;l_dré Érico J. ,Ahler- scj 'ções da sua edáde, não esquece_u Iii (:ens ::s:::sd::a:::d:e 1::�/ velhos primos de S. Clemente, que .lhe j;, zê-.Io, serão consideradus in-

I 1
Vivemos em '1967 ... e' fala a his- querem muito bem,- e lhe' desejam Ir fr�tores e condena�os' ao pa-

,. :1" - tória,
'

tanta feUcid�de .quantO aos '_ seus pró- ii; gal;llento -
da 'll'lulta ,previst-a' p�-

.

,tJ
,Em 1877 (hã '90 anos) o imort.al prios 'filhos ."

'
.

'

J,111' la' lei do Servíço, Militar.'
, Ruy 'escreveu' o seu libelo.� êste contra

_

Todos os meus por aqui- sáo me-

Il'fll'
'Dcúm' Pedro II, pela atitude qu� assu- lhorando 'em saúde. Se 'esta é uma tlá- ItiI III mtra 6. Imperador na Questão Religio- diva .de Deus, bem é de, crer qUe para' ii

_ '11'11 sa, Ruy défende um Dom Macedo. um o aurpento do nosso 'quinhão agora· 1:, Exames '

I Dom Vital.:., defende a LIBERDADE, neste benefíc::o concorram as suas' ora-- "'

Iii'
-, < �.

(11 da qual sempre foi o grande e' eterno. 'Ções, que devéras lhe ,agradecemos, II� V t-h /Ia-'---

'I� apaixopado, '

'

'

-

Sei que: é sl,nceramente -relig:oso � 11,:;, _

es � u. res
_

.� '!lt1 Em 1.907, (há 60 anÇ>s) fqi .êle o D8'- Guarde este tesouro, meu .priminho. d h'1 )1]1 legado, do Brasil na II Conferênc:à da atravez de toda a sua, vida -

'

Mas- hão II;; ,e Engen arla
� _;11! Paz em Haia. UAguia ode Haia:� o seu se esqueça 'de ,que, durante- .esta, o 1'1':
4 l!� título' glorios:o. Sua' atuação no histó- melhor, senão o único, meio de agra- 1'11í 'j�::';11"1,!

rico. conclave foi realmente notável. darmos a D,�us, está em cumprirmos Ir,
, .

A, t'ese brasileira, de' ,'IGUALDADE en- os nossos deveres. Destes não' há ne- 111'14 tre a� Nações não contava com as sim- 'nhum maior que" o de trabalhar; e I,i,
i ,{ 'patias das grandes potências. Demons- TRABALHAR PARA O MENINO É 1111.� 11ft trando ser o hbme:r:n das tarefas di.fí- ESTUDAR, O temp; lhe ,�ostra�á que Ili!
t ]iJj ceis: "Ruy tornou-:-se o ·porta-voz dos não há�ínaior prazer, neste ,mundo, �ii,

1 iHl pequenos países. E venceu... que o dé aprend�r, Aprendendo, 'Vo- ,'!II
� 4 Foi êle o grande estadista, o gran- cê fará felizes a seus paes. e honrará 0'

"�If rlrl de tribuno. Sem dúvida ... 1\tIas foi um nome de seu avô, _-que eles lhe deram., 'III� �"I'l:, n�aior H,OMEM ...
,

'

.

Adeus, meu priminho, Abraços de I!
( Em ,meu arquivo guardo uma car- sua prima Maria' Augusta e de seu

III{

IIII
tq. inédit,a,' que' recebi em ufac-símile'" PrimRoUY.

BARB-OS'A1"1111";( do seu ,dono' legítimo-destinatário, �

1 dum, primo bem mais nôvo do grarí- Qu� carta maravilhosa.... Carinho
\. de Ruy Barbosa, ,do ',Dr. Geraldo Re- amizade ... bondade. Uma frase.

Ii I zende Martins. meu particular amigo, entretanto, empolga. Uma, frase é [II, I
residente em São Paulo.

'

MENSAGEM perene à juventude do !iliII E'�s aqui a carta... Bràsil.� Uma frase é, a solução defini- III P
,.

C t d I

Ifll
'Poços de Caldas, 21 de março, 911 Uva para sair do subdesei'lVolvin'1en- �( ro- a e ra

li', Meu bom priminho Geraldo: to intelectual da med:ocridade, do ll,�',
R b

. - r f A salvação é 'o alvo das, reU-

II! ece i com multa satisfaçao a sua ostracismo ... -, é a porta aberta para li. �iões: a ..erdade. da filosofia: o

JIIII
affectuosa carta de 10 deste mez.' Deu- dias mais felizes e para um mundo

,'llllll"-,me a mais agradavel.impressão o ver melhor. HTRABALHAR, PARA O ME-
I dever, dos moralistas: a Cátedral.

que, no meio dos praze:res e distra- NINO, É ESTUDAR. �Ste;;-:;. lutam pela grandeaa de.-

,=::.:���������==�.;;��"=;o� -,�=-::,-;;-
.. o'--:';;:����;"h-Siiil� h-';':;;:;:': - -- -

---;_'}i'.;.::�---:::::-�:r;c-, --:= --:----
.. "'--- -" J\ C::rml,,�o
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IJ
,

/'1I li
�i'

--) AUGUSTO SYLVIO nha) com mais sent':mento do qUe os próprios pa-

1'1,Já condenava Dêmade, de Atenas, um homem de rerrtes (que já estariam a brigàr por causa de tua '

SUa c:dade qUe oorrrer-ci.ava com coisas necessárias 'herança)' para mostrar o quanto você (ou eu) era ')'aos enterros, acusando-o de tirar d.í.seso rucro excessi- querido quando vivo", - seg--undo declarações do pró- 'II;,!'vo, somente auferível da morte de muitas pessoas. prio d.ít.o cujo idealizador do Umotel". -

.

Tal julgamento não pareei�a muito equitativo a Mon- Com capacidade para doze defuntos, oito em

taigne, pois (d:zia) não há, benefício próprio qu,€, não quartos de "'prim'eira" e quatro em quartos upopula- I li"li,r.esulte de a Igurri prejuízo alheio e, de acôrdo com res ", .Ho rnot.el " propo:-c:onará serv:ço oorrrp lct.o de

aquêle ponto de vista, qualquer ganho tôra conde- velqrio, Hao qual não faltarão café. b'scoitos, leite e

11'1",rrá.ve l . Diríamos, hoje: "Lu.d.o é lucro';... umas e outras bebidas, embora em pequenas doses,' I
. Em se meditando a ,propósito, concordo com Mon- na.s noites .cle frio". O Hmotel" para defuntos terá III
t.a.ígrte, percébe-se 'que a natureza não foge_, nisso, ao quarto para Os ditos cujo , defuntos católicos ou pro- Ilil
seu princípio essencial, pois admitem os físicos (sá- t.estarrtes, espíritas ou" budistas. crentes ou ateus, e I I"

,bio, filósofo, naturalista) qUe tôda .oo í.s.a nasce, se para isso o ,sr. Pedro dos Pra.zeres (é .ê st.o nome cío 1'1,'11desenvolve e cresce em conseqüênci_a da alteração e imaginoso criador do rnot.e l-cíe-rurrto j já tem pronto

11'1'icorrupção de outra: "Logo que uma- 'coisa qualquer os contratos, de locação de serviços de um padre e de r�����-J>�AÇAO
muda de maneira de ser, disso resulta imediatamen- um pastor e de um apóstolo-m,iss:onário, qUe são "te a morte elo qUe ela era antes" (Luorécio). A po- funcforrá.r-í os da organização" �

,

'l'![ Ar' festa de inauguração da TôRRE REPETIDORA
dridãà é o estrume para novas idéias. As carpideiras (as que vertem lágrimas· de tor- Escola Henrique Schwarz, fei- Num gentil convite de A'Tr>io-

A criarnact., Hbossa nova" (comércio-indústrià) só rrera ) , trajadas 'em preto. t.rafialfrarã.o em reg-rri e de II ta em benefício daquela escola ne Guules de Oliveira, verifica-
faz bons negócios (roupas, discos,' carrões, calham- contrato e serão fornecidas conforme o ambiente. O rif resultou num lucro de NCr$ mos as instalações na 'I'orre

:beques. violões-elétricos) porque a mocidade ama errrpr-es ãr+o diz que' a medida evita o esfôrço de cer- !""I 975,38, "sendo revertida esta Repetidora de nossa cidade, nu

( � verba na construçãu de trrna a It.o da 25 de JuP o C
10 pr.azer e na nossa época, e.ra já pretende desilu- tos parentes do morto-defunto qUe não choram. Em II! cêrca e casa para o poço, A tl:Uída pa�a o a��a�el;:��e�t��dir.;..se de nossa autenticidade moral-religiosa); o ban- vez de f irrg

í

r-erri (o que seria uma indignidade), a I,: arrecadação bruta foi de NCr$ cercado, e que .ser
á

ajardina-
,queira (e "sociedúde .ariorrírria") lucra através da lei carpideira .Ca qUe chora coroo torne�ra.) chorará por III 2.083,31. Parabéns ao presi-

I da. O local 'tornou-se um ver-
arbitrária da &'oferta-e-procura"; os of

í cí a Is de jus-- êles todos". Diz Pedro dos Prazeres que "nos. quar- ., dente da' comissão, sr. Nancy I dadeiro
+ rrrí r-a.rrt.e "

para São

tiça com os processos', e d.rspuras dos. homens; as- tos "de segunda'.' não fornecemos lençóis e traves- II rv.lachado Pereira, dinâmico ba Bento do Sul. Quanto ao re-

sim tudo. E o que é p:OT, afirma :N[on��tigner querri seiros para o .morto . Com o corpo no mármore lim- ,iii ��l����r d�mEf[r�d�e S�1.�l!����� suJtado da t.ôrre repetidura, é

se analise. a si mesmo, verá n�fundo do oo.ra.çã.o que' po. sem café e bi.scoito, cobraremos a metade". li que se está sendo' oerca.do de

a maioria de se'usd esejos só nascem e se aLírrient.arr; E:s pórque, ao ser esta notícia, lembrei o m2U de- II' EXPEDIENT1t ;DA êxito.

em detrimento de outrem. '

" ,

lic':oso M'orrt.a.ig.ne , de como o ·.que beneficia, um pre- 111 �REFE:lTU:JtA TEATRO
Isto me ocorre a propósito do qUe ide�!izoi,1: ima-, ju.d=ca outro. .corn a d.irererrça., no entanto. de que ,[ BANDEIRANTES

,tr'l
' ginoso cidadão de Belo· Horizonte, -que, vai =eollstFui"EJ .a.qu.í rit rrgtrérn prejudica rrírrgu.érrr, e-o ambas as partes. 'I Até o dia 15 dêste mês, está M'a.r-í.a Eliza ,Kobs. Eleluen-:o

; (se já não construiu). "uru motel para defuntos, que as.srri teriam concorda.do, nada .rnaí.s disseram nem Iii a rross'a, Prefeitura corn o seu de grandes méritos. tendo - se

'ii terá um bem 'selecion"ado" quadro=:-, ,de
-

carp:a.21r"as hav:a. que dizer,
- .

II
expediente apenas intt::_rno. Ern

sempre sobressaído em discur-
,�� h' (b

-

h d
_, ,,,,",, - - -

r
- \ I uma de' nossas visitas ao Exe- I

-

t b 1
'
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...ma, veraadei- ; pretará pela prir.neira vez um I Têrça-.feira passada dia 13

___________________-:-__ ..
ra revOlu<_tao. denuro. d�quela! papel nu palco,-"tendo ,un'la re- de junho, assinalou 25 ano.s de
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" tJ
_ V V\J por uma 0l?�raçao lImp�za e

I. un�a das grandes rev.elações ar
I Sul, "Seu A]ciOne� há oi' o a-

',,' ',' ,-Colônia (Por Gunter ,WelIer - Impr'2ssões -da.' AleI;ua-
-

lert- - -::r;:mpres.'3ões da Àlema- 'e física, a� .cozinhas _escolares
�rd�m, movlment�ndo toda a {tísticas de nossa cidade.' f nos reside em nossa cidade. a_J

'h )
-, ,

h A S d
eqUIpe da PrefeItura. Recor-I'

.

I
tendendo profissionaJmen, te a

TI ,a" � Os' ,habitantes de Colônia, n�_s. marge:ns' q.o "R,�'�o,' n a) .-, egu_r:t a Exp�sição I e_ os laboratór�o,:s de ensino g::! <;le-st:: que há quatorze al?-�s n�v ! SANEA1\'IENTO DO pupulação de um:a maneIra qu'3
desc�briram 'O qUe se poder.ia qualíficar de "grand� anú:;n:: a �scolar Inte,rn�c�onal" a rea- llnguas.

, _ ;
e fe�t.a nem uma c]assI1Icacao tRIO SAO BENTO sempre foi motivo de< mais gra-

'uma pequena -escola'" nos Açores. Fundaram a "Sóciedade llzar �m pnnclplOS de �1..u:.:.ho .

Graças a �olaboraçao �o In.s- .dos. t�abalhos, sendo _apenas, Podendo ser considerado um ta satisfação em nosso..,-' moias.
'.;.:l 'A"

'.

p t d C . d S- J
' em Dortmund, na

Repub':'lC;L!
tItuto Alemao de ArquItetura empIlhadoS' o� docur.ílent,ü"

.

t' d d t'
.

uos m;�os e ramo ores a asa "e .. ao. ose, em P0-r:ta Federal da Alemanha, será -_o Escolar, em Berlim, será pos-
.::>

-
;::', -

ribeirão, o rio de noc::sa cidade Elemen o e gran e pres l�lO

,De,lgada : Wf3ssa; escolJt. fundad� .e dIngIda pelo ,-pedagogls- 'uma 'interessante comBinação," �íy'el oferecer �us visitante.s,
q�e agorla tomarao o seu de-

que praticamente atrav�ssa a e� nossos me:os sociaLs, dentr�

'ta qe orIgem hungara' Dr. Amen'co MoInar,' 32 . rapazes', de d� feira, de demonstração e de t,cujo número se' calcula em cêr-
VIda lug�r., -

cidade subterrâneamente,' Ja diver-:::-o'S cargos ql.l,e já ocupou

famílias de recursos financeiros reduzidos rebem uma for- ,exposição.' cultural repres�nta- Câ de 200,000, uma' visão de SINALIZAÇÃO_,
tein por diversas vêzes causa- destaoamus a presidência d'3.

mação profissional. 1J:a pr��i��st��g�s�?:d�o ê���, ������s�oos :;�s d��i�iio r��e���� ,

DA CIDADE �� �;����r��s'clf:��cra����!� ;�����a�ep��fci����vada ���:rf��
A'" relaço-es da esco'la em' fe�z alQ'um� cOI·sa, me'n"os com

de ,1960, a cidade de Dort,mund ficações escolares na Alema-
em que o referidQ rio. nao -ven- ,oi a(adtuat�) 'deAslumaeJa'apmo?�nJ'taqduoerl·aa,te--"'"

�
,

l' h A sinaÍização e� no�sa ci_da- ce as águas, causando. enchen- "" .:::'=

Ponta Delgada e ColônÍa tive- dinheiro (apesar de se terem
reSOlveu rea Izar agora a se- n a e no estrangeiro, Uma sec d t' t d

-

t b Ih + �

ti"'"
"

ram _ a, sua, or'I'gem numa vI'a- angariado 10, 000 m�.rcos,"" Ou gu�da feira na ,gigantesca - ção da exposição será dedica- e es a na pau a. os ra a.l uS 1 ues relampagos, que razem conulnue em nosso mela, pOIS
- � "'w t f I h 11" O 'M" d t do Executivo de São Bento do I. sempre prejuíz9s, principalmen constantes c:ão seus c:ervicos

gem de férias. Irmgard Si- sejam �. 500 dólares) e maios t _e�
- a �� a � .

�

lnlS- a expressamen e às escvlas
l SÚl, em conjunto com a Dele- te ao comérc:o � T2m sitio e."-'+�

f

prestados à �c01�tividade � :Para�
mons, de Cofônia, conheceu O pelo trabalhu individual. Já

,ro

t
a Cu u-r:a a Romania do ,no. estrangeiro, já se. tendo

1 gacia de Polícira. Pretende o uma das preocupações do E-, béns �� Seu Alcione".
:Ur. Mulnar quando de' uma chegaram a Ponta 'D-e1gada os

Nbr e-VestfálIa assumiu '0' pa- I inscrito os Estados Unidoc$. a, b P f 't
'

I' t' M
,.

I
. -

Ivisita à Ilha de São Miguel. primeiros caixotes de mat.erial
trocínio, A administraç�o ,e_s- r Inglaterra, a. França, os Paí- t ���nffo :�t:�' °Li���,lZ�ota�m� ��cup���adou�1C�:e�u�d� n��='

. .

Com muito entusiasmo e. pou-- .
e ferramentas. Está sendà" pr�

colar parti�ipa ativamente na

I
ses Escandinavos e, pela pri-

I Câmara Júnior, para tratar nicipai. tratou do assunto jun-I
! l\IAIS LTM CAMINHãO

ço ainheiro MoInar cOfiseguira parada a segunda remessa. organização da exposição. meira vez, a União Soviética. dêste 'assunto. Haverã,'. assim to as -autoridàdes competentes
- _

-

í\lhdar uma 'escola profíssib- O número dos amigos de Sob o lem'a "Educação viva Como se depreende do Jen�a. uma reforma total no estacio- na questão, Agora, na visita à A di_retoria de Estradpv. _ d�

na!. Um fabricante da ilha pÔ3' Ponta Delgada aumenta. AI- n:;:t família, na escola e no' tra- a' �xposição não se limita à es- "1 naí'nenú>'-"sinalização. cbnfor-' nossa Cidade do ,dr .. Nel�on J. i Rudagerrl de nosso mUlliC1:plO

ã: disposição um pavilhão de guns m,embros, da Soc'ied,ade balho" 400 expo:;;itores repre- cola" -mas abrange tudu Que di- declarou-nos o senhor pre- ,dá Roéh�? cJ;lefe, do 140 Distri- i a]O�m.enMtaaI'Sa uSmua cfraomtaI'nhda�oveícfuO-l':uma antiga fábrica, MoInar co fora.m passar as 'suas férias na
sentarão 14 países. Numa á-', ga respeito _à, educação e à ,f ::>

'm.eçou imêdiatamente a traba- Ilha de São. Miguel, ond�, se "rea muito maior do que a de formação. Poder-se-ão ver em I comprado pela Prefeitur:a l\tl'_l-·

lhar. Quando d dr. l\IIolnar convenceram pessoalmente dq<; 1960 - abrange quatro pavi- I Dortmund, todas as formas de I nicipal de São B�nto do Sul

;travou cbnhecÜnehtos com a prugressos dos seus rapazes. O Jhões e, a área ao ar livre""':_' ensino e d� formação, do jar- " para- melhor e 'm�is ràpida�
'turista alemã convidou-a des- que lhes causou maior"' im.;;: serão expostus móveis e.scolares ! dim 9.e infância até às ofici- '�' n'l.ente atender'}To nosso muni-

,

,de logo a .visitar a Càsa de S. pressão for�m não' só as bele- livros escolares e material

di-I
nas de formação profissiunal E

I ,... � ;-:

1 cípio.� A' aquisição foi um

José. Irmgard Simons deixou zas da paisagem açoriana e'o' dático. Além disso, a escola a� de grandes emprêsas ,indus- _�. X P r e s S () Ford F 600

se 'contagiar pelo
-

entusiasmo bom clima mas a amabilida- pTesentar-se-á nas �1LI.aSl V"EL- triais. Em co·mplemento à ex-
-

-

'.

11
i .'. , ;

do professor, prometendo desd,�

I
de fantástica dos habitantes riadas formas de ensino e nos posição. realizar-se-á, uma ! ATRIZ AMADOR,A

-

J9go angari-ar fundos e procu- da ilha. -',
diferentes sistemas pedagógi-

r
série de reuniões e cong-ressos Mas s a r an d IIb e n s e

i

"
'

•

_:t��if_�_�lgn��I���ga!?J _ �1= f P��ti::S V��si:-Pl�������feert "h��eJ>Ut����e Ptt��I�C:S �is°��� g;sti���;���m�:mf_���:t���os�as: _
! dOZ*� ;:��ir��fe���d_��aaCpU��

mons mandou uma grande en- niciativa, havendo firmas in- diféerh es ma. e,!las.-.�ara: es ... ,slm' c?mo c:on erencias
j
sobre:'

Lirtha de JOINVTLLE a MASSARANDTJBA'
; _d� gr�nde iJTII1Qr�âI}..cia_ qen�r�

comend� de objetos de toda a

I
teressadas ,em proceder a Ín- tas demonstraçoes VIrão - a t os maIS varIados temas da pe- .. do elenco Ban<:lelrantes. Quer

espécie para uS seus açorian'os. vestimentas de capitais' na' ilha Dortmund turmas inglêsas, a-

I dagogia.
Durtmund será q pau Partida de JoinvllIe às 9 J 1 S ._ ,14 e 15 hbras; �'seja em paoéis dramáticos ou

Foi êste o início de -'_uma bela São Miguel oferece. por exem- mericanas, dinamarquêsas, ho- to de encontro das fi€?;uras d� d M
'

d b Bl
. ; comédias, Zita sempre' tem se

campanha de solidari,edade hu- pIo, cvndições excepcionais pa landesas,-- suecas, francesas el

I
maior relevo no domínio da pe-

e
, a�sar�n u a, para umena,u. com pa� '3 déstac"ldo p@la sua brilhante

mana. ra -a indústria de cónservas. alemãs. ExÍste desta m<;ní�ira dagogia mo.derna, tais com-ü o tIda as 6,30 - lO,}O e '16.30 hor�".. ª' atuação nÓ palco, É mais, um
�eeorridá meio ano, na pri- Outros ramos ainda a desen-' � pussibilidade de experimen- professor Habn. o diretor du Acrência: RUA -9 DE 1\1ARCO 372 elemento do _grande ele,nco de

niave.ra de 1966, o dr. MoInar volver são o turismo e' a gas- 'bar os laboratórios de química célebre Internato de Salem. ' t> � _,

->' "O J.\-1:undo nau me QUIS", em

veio a' .colônia para apresen- tronomia. O aeroporto de São. � ao lado do Cafe' Expresso) ;} exibiçã-o dia 24 e 25 de junho
tar os seus agradeciment6s e �iguel, atualmente em cons�\ �

I ,���� ••• A•••••��" próximo.
p'rocurar mais beneméritos. - trução, virá' facilitar extr.aor- �mmlllJnnmmllllnllllllllJllIl:lmmlmllnmlllllml[]lIl11lmmnmmmmn"� j.����s�ofJ��ae��r���::r�dc�= ���������Je ases��fvid:de�:ç����

I � "

D PAU-L-O· 1\/(ED'E'IROS E Itacto com numerosas pessoas nQmicas. ou seja, pr�porciona- � r_ - .11'..1. �
-

lfi 1--de boa vontade. Depois de o do trabalho, os eolonlenses e,s- ;!; "

,

'- � _

,

Dr. MOlhar ter pronunciado peram contribuir para um me-

IW'
A 'O.V O G ADO, ,

uma palestra sôbre a sua es- lhor futuro, econômico e pro.- "

.-

cola, fundou-se a _H Sociedade fissional dos seu.s. pupilus da ESCRI�ÓRIO: Rua Itajaí n. 351. =:

'���aA�ig��oe J��é.:rp.��ore�on�� Casa de São José. FONE: 3158" < �
Delgad.a",� sendo eleito prtesi- A FEIRA DOS E Expedientes: 17 às 18 hs�: aos sábados" das 11 _s 12 hs. �
dente o senhor Bernhard Gun PROFESSôRES

I JOINVILLE�,S.C. ",-E
ther; presidente da Câmara
Artesanal de Colônia. Já se DORTMtIND (Por Ju Eh-' �:JH�r:::JH!'IMItUlt:lllilllllmlnUmffIllH[:nlllmlllll�V"fttllmlr:'m"""�'

-

I
-

"

de1iSãoBento do Sul
----------...--------- .. ------­
�--------..I--------....

'

SANTANA BLAKE-NIKY

.cONCURSO DE -ROBUSTES INFANTIL' I to, residência:' norte : ,dl) DNOS.

'i?refsar�a�:�����������i' �:at�=
do oficialmente da questão do

l.caneamento
ao rio t'Xao Bento,

Na próxima qutrizena, de junho
estarão aqui técnicos' para fa­
zerern o devido Ievamcarncrn.o

I
e após a dragagem,.,que re�o..l.':
verá definitivamente UIU dos
problemas que causavam cons­
tantes transtornos .erí i nossa

cidade. Será feito o servico

I desde o centro da cidade até
�

a

localidade de Oxford. A im­
portante iniciativa ct,o senhor
Otair Becker merece .os rio.ssos

aplausos.

, Promovido pela' professôra. de Psicologi'a e Educacio­
nal" Osmarina Batista, €lTI colaboração com o. Pôsto de Saú­
de de 'r::ossa ?:dade. teremos em breve um concurso de ro­
bustes Lrifa rrt.Ll , o primeiro dêste gênero realizado em nossa
'cidade, Numa Iri ic í

atva das quartanista do Ginásio Normal
Roberto Grant, 'que temos a certeza ser coroa.d.a de êxito o
concurso st::)Ínerite aceita crianças de 6 HleS€s até 3 anos. po­
dendo ser feitas as inscrições at.é

. o dia 25 de junho, no

�ostó de. Saúde, no horário 'das 8 às �O e meia da manhã.

feito, para isto consultando ês­
tes Úês clubes.

CAR,TEIRA '

PROFISSIONAL '�' ,

_

I Empenha-se a Prefeit�ra Mu­
nicipal, por

í rrt.er-rrré dío de sua

secretaria, tão bem
_
atendida

I
pela Senhorita Lídia', Kurows­
k.y, tratar de a.ssun tos relacio-
nados 'Con� o seu' quadr-o de fun

1
cionários: Fo.i decidido' erri t.ern

I pó recurde, atendidos os operá.;..
r-ios, munindo--se de suas car­

t.erra.s profissionais. Detalhes
interessantes, são de operárias
com mais de vinte anos de ser­

viço, e -cue nunca tiveram uma

carteira profissional.>
.

EVITE ABORRffiGIMENTOS

'INDICADOR PRO'FISSIQNAL'
-------------�

Dr. JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do .Instituto_ de CardiOlogia do Estado de

. "são Paulo
'

DOENÇA� DO'CO�CAO - 'CL�N:rCA GERAL

CLít--UCA VETERINÁRIA
DR.' ''HALPIR

DO
_,.....

Pequenos e grandes animais, atende-se diàriamente

Associaçã,o Rural. Chamados à domicílio pelo f,one: 2985.

Residência: 'Rua, Duque de Caxias. 409.

.

Residência' e: COIi5ul�6rio:
Jaguaruna n. ;38 - Fon� 2162

HORARIO: Das 9.0� às 1'2,00 e das 15,O,� ,às 18,00 horas

Escritório de advocacia "DR. ADAUTO'"

W'IPPELDR. ÁLVARO
CAR�O'S ADAUTO VI,EIRA

,
advogado

'Locação e despejQ - Desq��t�s ..:::- �nyentárl�s Co-
/

branças
-

de notas promissór!a:s,:'" dupJ.!catas 'e, ol!trQS_ t1t�-,
lus ·de erédito � Questões sôbre terras "'"- Mandados de

_

Segurànça- - Contratos e ,distratbs-- Retificação e aver ...

bação no Registro Civil - Naturalização - De'f-e-sas cri­
minais - Habeas' c'órpus � Qu'estoes de . trabalho, _. (p�-
clamações trabalhistas acide:stes e institutos) ':::::Qnsul-
tas, e pareceres,----

.

".,:,;a �e';�que Me;y:e.: ""-- "2� _: J�1:'V11le. �c_

Estômago,

MÉDICO

Estagio c:;Ie Aperfeiçoamento na Alemanha
. Clínica Médica
vias biliares, fígado, intestinos, Doença, d'e Senhoras

,

Anestesia Geral.
Somente com hora marcad�.

Rua Tijucas, 169 - Fone 3829
(Vertrauensartz des deutschen Konsulat)

J _Joinville --- S.C.

Dr. N,ILO SALDAt--i'HA FitÁN.CO
- Médico-'�" .

Doenças de Crianças é ,Clí.ni�a' Geral'
, Consultório: .. Rua AbdoiI Batista, 109 '

Chami;_l.dQs a qual.quer- hot'a .do dia e da noite
Residência: HOTEL REA;r. - Rua Pedro �obo.. 40

NELSON \4IENDELDR.
Rua Lages, 473 - Fone 3620 - ".Joi.nyille-SC.�

Clínica médica, operações, doenças de senhoras,
-Partos. Atende a chamados à domicílio e

I
'

de urgência.
_.-4�4�_� _. ••��_

MARIO NASCIMENTO
Médico de Crianças

CONSULTAS: Dcts ��,30' à� 18 hor.a.
Sábados: das 'lu às 12 horas

Cons. e Res,: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e' 2450

CONSULTAS' COM HORA MARCADA

Dr� .JVO ,,�ACOB
'Medicina ,� Cirur!ú,d- 4>;:... ';p�óêt.Ql_Og�1

Consul�aS das 15 às 18 hçrfl-s .

Consultório: Rua
<

dos Ginásticas, �-256·���'e�quina
Rua Blumenau) -, FONE.', 2938

Residência! Rua !v1al. De,Õdor:-o, 494 :f'O�E, 3900

D,r. RIBEIRO DE' C.AMA-�G()',
_' Cirur'gla GeraL'�'�Cutitiba'-, -:' ..

gsUJrnago, Vias Biliares, lnte_$tijlÇJS. D.oe!lç�"
,

"

Ano-renais -�

Cons.: Hospital São Lucas - Av. João Gualberto,
n° 1946 - FbNE 4-1988 - Consultas das 1.4 às 18 horas
HESID1?NCIA: Rua Buenos Aires, 205 :..;' FONE� 4-;:-2717

com-
_- D·r. BENJAMIN F�RREIRA GOMES"

- ADVOGADO-
Cobranças, Despejos, Inventários, �"Habe�s' Corpll:S­
Contratos. Desquites, Reclamações TrabrJhistas, etc.

Escritório: Rua J'erônim'o Coeiho, 91 - FONE 3719
'Residência: Rua Pernambuco� 423

Dr. RUY PARUCKER,
- ADVOGADO" _

_;_

Escritório: Rua Itaiaí. 314 -

-

Fone i:3••
R�sidência: Rua Itajaí, 241.

. Dr. EVANDRO- PETRY -

Clfuica e Cirurgia áe' T�mores ----

7'isiologia - Radioterapia .

Consultório: -Rua Visco de Taunay, 299 :__ FONE- 3671
Residência: Rua Min. Calógeras, 243' - 3440
Consultas diàriamente: Das ,IS às' 18 boras

D,r. JOSÉ ADOLFO '- WEIHERMANN
Dr,a. BRIGITTE ELLING, 'YlEIHERMANN

_:__ ADVOGADOS -

"

Inventários -- Advocacia" em Geral
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

Dr. JACÓB C. ZATTA'R
E�peciali.sta: Rins e Vias Urinárias_

Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter., Bexiga, Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lep._ger, 11 - FONE 2812
ResIdência: Rua Dr . .João Colin, 144 (apto. 1) -

FONE 3928
.

HORARIO: Das 10 às 12 e das 15 .8 18 hora.

Dr. ALFRED DARCY ADDISON
- ADVOGADO -­

Trabalhista - Cível - Criminal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul � Se;; ,

��_ �--....�."..-::t""""_�. �T�.C:!..loo. ... �'
'

__ -.r';"'Ir"'f'_�""';"'__� _�I__._!__,

'

'�--------�----'--�------�.

f A NOTiCIA .s, ,A.
En,prêsa Jor�'aiística'

Diretor-Presidente':
(em exe,rcício)

NERVAL PEREIRA

Diretor-Gerente:

ARIN9R FRU���CK
Diretor-Superintendente:

�E�VA�, P�RElRA
Diretor Tesoureiro:
A.I)EMAR GRAHL

REPRESENTANTES
, EXCLUSIVOS:'

SITRAL
DE JANEIRO: Av.

Beira I\.1:ar, 406 grupo
607 - Fane 22-9204:
SÃO PAULO: Av. Cásper
Lroero .. 502 '�o -,' Fone
- 37-1749.

CURITIBA:- Rua "Barão do
Rio Branco 63,' 15° ando
s/1.510 - Fone 4-9b22-Ra--'
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua.
Goitacazes, 15 - 6° and:

RECIFE: Rua Marques do;
Recife, 154 - 4° azrd ;« con­

junto 406.
<, PROPAL

PORTO ALEGRE:, Ftua­
CeIo Vicente, 456 - 2° and

,

'

--(.)---"-
Direção,

s >

Redação e Ofi-'
ctrras-: ,Rua

.

Abdon Batis:'
ta 149 - Caixa. Postal. •

TELEFONES:
REDAÇAO s-: •• 3213

ESCRITÕ�IO ._. o. 24lJ,.
GER:e:NCIA .. '... t. 2412

,JOI�VILLE - S,C
,

_.,_.(.>--
-

Venda Avulsa .. 'NÇr$, "Ó,12
Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual Ner$ 25,00
Semeskal ,..... NCr$ l�,OO

UTILIDAD.E
PÚBl.:ICA,

..

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

Fa.rmácia VIeira -

_
Rua'

'Prínc:pe, 635 - Fone: 371�.
do

� PERMANENTE:

. Farmácia Cátarinense "'15�:t
Rua XV de Novembro, 503'
Fone: 23is.'

.

-<*)..:_

-Plantão "Pçara-
J:iab�a$-:Cotpus
Está de plantão para conhê­

cimento, das -pedidos ,de Ha.be�
-'Corpus,. fora' ,das horas nor­

mais -do expediente forense,: v
Dr. Francisco Jo';-é Rodrigues
de Oliveirâ, Juiz de Direito <la,

'���eg�naV;�n,ci���e5��' �a
que atenderá onde estiver, com
o Sr. Ayrton Ade�o de Braga,
Escrivão do Crime, residente
na Rua Padre Kolb (ex-D. Pe­
dro II), n. I.005-fundos.

'_:_oOo�

:,TELEfO�ES
'ÚTEIS

"',
•
.t

'�

2444
'2333
299'1
2218
2668
2m
2555
2888 $,1

2111
2211
2983
359.

Corpo de Bómbe1roa
Delegacia. de Polícia .

Guarda de' Trânsito .

Guarda, .Urbana .. , � .

Hospital Municipal ,

Casa de Saúde . .' ..
'

'.

pôsto do SAMDU .•..•

Maternidade ..... , ....

.Informação T�lefôniea
Ligação Interurbana ...

.rvlercado Municipal
Fórum ... -.... ... • .....

,

'
.

Aviso'_' do, ,INP.s�
�

O Agente do INPS comunica.
.

que, a partir dO dia� 12 do CL1r­

,rente. u Ambulatório' Médi,t�o '

. passou a dar atendimento 'nu
,horário das 7,QO'� Ül,t)()" horas,,' ,

, í
,--,-000-,--

Terão início no dia 3 de ju­
lho vindouro os exames de ha­
bilitação para ingresso na Fa­
culdade 'de Engenharia de'
Joinville.
Como já tivemos o ensejo de

noticiar, as provas
-

serão reali­
..zadas, simultâneamente, nas
cidades 'de Laje,,,>. T11barão, Flo­
rianópolis e Joinville.-
As inscrições encontram-se

abertas nesta cidade, na Secre­
taria da Faculdade na Rua
Plácido Olímpio- de Oliveirà
(Colégio C�lso Ramos), até o

próximo dia 28 do eerrente. no

expediente das 13 às 18- horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TELEGRA� AS I
EM

DESTAQUE

.COMP'RA
,:

.

.DUPLICADA
RIO':. 12 CUPI> � Sou1:;e se

'hoje que a SUNAB aut.oi í-
. zou aós memoras da missão
comer-cí at que, se encontra
'na Argentina, ad qun ire ..l..'ll

quatrocentas, ao invés de'
duzerrt-a.s , toneladas de tr go
-ern grão, para equilíbrio dj
rnerc ado interno, apreerisjvo
com' a crise no Oriente,-M'<.:;­
·dio.

ABALO
_

..

:SíS,MICO

RIO, 13 (DP!) - Foi con­
firmado para o dia 30 de ju­
nho, o início do julgamenLo
de 25 pára-quedistas acu_a­

dos de atividades subversi­
vas, antes da revoluçe.-o. .0

julgamento se�á n�;c... 2a. �lf­
ditaria da la. Reglao :N...lll-

taro

APELAÇÃO
NEGADA

RIO, 13 (UPI) - O Supe­
rior Tribunal Militar, por
unanimidade

-

de votos negou

provimento' à ,apelaçã_o � �o
promotor cqntra a reJelçao,

pelõ Juiz Auditor da 4a. Re­

gião Miljtar de Juiz de FQra,
da denúncia contr� o Enge,­
Ílheiro Ilrnar· Cândido da

C'osta, dire�Or do s�rviço de
informações do SeJ;l.hor J,oão
Goulart,' acu,sado de subver-
são.

MAG·:ALHÁES,
ESC�ARE.CE
RtO 13 (UPD - O Chan­

celer Magàlhães Pinto aür­
mou que nada há q.e- con­

creto sôhre a. anúnciada in- _

dicãC'ã'o- do Senhor, "Carlos
Lace�rda .para chefiar a re-'

presJ�ntação brasi-eira ante
a O'NU.� Embora reconheça
iriúmeras qualidades no e,:,-:
gov;ernadàr carioca, o Chan-.

c�ler 'n�o f�z ,9�alq�er cpn­

vite· nem deseJ a. faze-lo, pe­
lO" -meno� ,�., curto pr�zo.

'.

LABORATÓRIOS
OBRIGÁD�OS
'RIO, 13 (U'PI) � Os labQ­

ratórios' estão' obriga�os . a

vender com preço de out�­
bro ao àno passado, majora-.
d'os em 250/0., todos os pro­
dutos que fabricam. A me-.
dJda, entre,tanto, não �tinge
as' farmácias, que conunua­

r�� c�biando os.preços aO:
xados nas' embalagens' ate

q\i:e se "esgotem os estoques
existentes.

PERIG.O,
AFASTADO

SALARI'OS
ATRASADOS

novos.

ESTIVA'DORES
DESOBEDECERAM

CARACAS, 13 (UPI) --- Es- í

tivadores da Venezuela re-;

cuzaram-se a descarre,gar
um vapor espanhol, sob a

alega�ão de que a Espanha
D1an;t.ém relac:ões diplomáti-,
cas com Cuba.

.

ES'Tl"OQUES
TERMINARAM'
RIO, 13 (UP!) - A Asso­

ciacão Brasileira· de Odonto­
logfa transferiu para o Mi­
nistério da Saúde o proble­
rn a d!=t crise de filmes para
raio X, que não são encon­

trados no mercado. As fjr­
mas importadoras disseram
OllP só daqui a seis meses

poderão restabelecer o for­
necimento normal filmes.

IEG ILAM VI
BRASíLIA ('Pra'nspreç,s)

I
O ,Presidente' Co'sta . e Si1-

, va assinou decreto que prevê a duração mínima dos traba-

..
__ _ _ _:____ _

_

_ .:: lhos escolares nos estabelecimentos d� ensino' superior .

�
-

F-� ••• Esclarece inicialmente que o ano letIVO corresponde'· ao
,..,� =

� i', -=:-c _

,-

�� I
período i�redutível .mí�imo de lS0 dias de tràba1ho eséolar

\;� � _� :=;==--=- �� �!!�vo, não computado o tempo res8rva�o a "�rov�s . � ex�-
-' , Em caso de suspensão ou pa- --�------------------�-�--------�------------------------------�----���--------------�----�--------------------------�----�-----

44 ANOS DEDiCADOS A SANTA CATARINA ��::ª�r�::\\á:��tf€iif;i�Erl� IBM" Para - Prefeitos e Vereado s;.
-j. '11 14 de junho.' de- 1967 exigência do mínimo de 180 -

• ;,
-

OlnVI .e,

i�:��q:;����2J!;�s��J�i�:;� Eleiçoes Com: Leg---end,as P-arlidári:'Hélio Beltrão Defenderá, alunos faltosos, pelo não cum­

primento da exigência do ar- Associocõo' Bro s il e i ra Dos Municípios Encetará �d,O.:"Sul ,e Minas G_2rais, já-�de- reção �o parti?-�. Qualquer �!

tigo 72 da lei de Diretrizes e ->'
.� t<,pram a - campanha desencade....- que se},a a decteã.o: a. s�r t01TI;:t-

Pro]- e'tos no CIAP Bases da Educacão Nacional. C . h d R f' E I· I N 5 t i .....J r4ada .. pel;Q)S v.erea.ctones e pepl;J.- da hOJe,. u assunto sera 'leva�o
,I'

I

admitirá a matricula do aluna ampan O e e or!!,o .e:lt�ra_.:r: ... �ste>: en

lUO!,tados-;oa �RENA p�ulista� e-rn . f;L convenção, nacional do :nt:r.

\
reprovado mais de uma ve�,

"

" :J' defesa da r-eat.a.ur-a.çã.o da auto- D.B. . . .[

O'Ministro do Planejamento, Sr. Hélio B:eltr-ão,. vai Será consideraç1a reprovc.ca.o RIO, 13 (Transpress) - O Depputado Osmar C-y;nl:Ia, nomia política d.a.s ca.p it.a.Ls �ot">
,.

participar de reunião do Comitê Interamericano da Alianç.a
,II ��::pr����t�S daef��4i�r�cia n�� pres-:dt;mte da As�o,ciação �rasi1elra d� Municípios,' �m "con-

'l' ��;��:�mq�if�i�'I�!���SaJa d�: ��;E�'pv"'is
.pa ra o Progresso, (CIAP), qUe _terá Irríc ío ?? dia 15, ell! Vl- 180 dias úteis de trabalho es- fe:.r:L':lcla pronu,�clada na Cidade de J�l.Z de. F?r:G!., M'írra.s Ge-

pó.siçãô "'dé integrarem a- luta
na cíel Mar,. quando examinara as POSs::.bllldades de fInan-

o Iar ra�s,. quando ao encerramento do 1 SemInano do

Desen-j
cívica. A informação fui pres- RIO, .13 CTranspres,q) - O

ciamentos externos para' vários projetos, devendo a.pr�-
co i .

vo lv Irrien t.o Integr do 'da Zcrrra, da M'ata , çiefendeu a tese sla ,tada pelo vereador
-

BenedEo Governador João Agripino a-

r errt.ar . urna expo�ição s
ô

bre as dirAetriz2s e �s.metas econo- É - uBOMBA" ele"ição com, Iegerrda.s .partidárià� _para prefeitos e
..ver�ado-. ·Rosa.

.

. .' firmou. que a Constituição erri

- KOTLIÊ, (Iugoslávia),' 13 rn.í ca.s objetivadas pelo a ru.al Governq brasllerro.

I
res de ·todo o País, a fim d.e" que os governos locaIs nao. se

_

-' vigor oferece
í

n.s tr-urneri tox 11-e-

(DPI) - trm movimento sís- A�st��ná�� #acc����J�o cfeI DJ� f<?rmem sob ,a égide de �iv�são par t.í.d.ãrta, noc�va ��s i�te-l�irRJ2:f ' ��sS:�i��e��l��oo d�es����:���e�
rn íco de quatro a cinco graus 7 Fontes- do Ministério do Pla-

. ça aos Ex-Presidentes do, Br-a-
reito da Universi-dade de Sao resses das comunas brasIleIras. .

_

,

"BRASÍLIA. 13 (UPI) - A classe política ao libertar, .os
. de intensidade foi r-egfst.ra.do :' nejamento informam que a.' a- sil e da Colômbia, Juscelino.: e

; Paulo, classificou de "bomba" � y
_

I'bancada
do MDB na Câmara parlame'ntares dos pequenos

hDje nesta região, não cau- tual ReuniãO" do CIAP a déci- Lleras Cam�(Jl ;0. sôbre medi- :

e riô vo instrumento da

ditadu-I
J�ISTAS PERCENTUAIS RENO�ARA dos DeputadOS estará reunida compromissos eleitoreiros que

.aa.ndo nenhum dano. Anun- t,
L"1.a segunda,. tem u objet.ívo a-as necessárias para dinamizar

ra o decreto baixado pelo ma-
.

-
SECÇOES 'hoje à noite, quando exporá de prejudicavam sua atuaçãu p�-

.c íou a agêp.cia oficial de no- I)!incipai 9-e .exar�:l.Ínar .� s.í t.ua> ,o prog'r-a.rn.a de ajuda.'
-, rechal Costa e Silva que pror- AfIrmou o Deputado Osmar

J ,,'A _
viva 'Voz, o pontu de vista das rante o povo. Embora ma}s

,�íc.ias . da. _Jugosl.�via. C 0.TIl. (l-)aaolS'e/se_CmonemDmbrICoOs-, flonsanCreeIsrualtaddoO.: t .
Sua principal função é exa-

r.oga automàtioamente o ano
i Cun�a qu� nas .grand�s dem,u- .'. RIO, _13 -d(TrManDsPBress) .

-

.

.

eorrent-es, a respeito' da orien- aperfeiçoada, a Constituição
_,

� : minar _continuamente a mar- leÚvo nos estabelecimentos de craclas. oCIden�aIs. c�mo Esta- 'delegaçao u carIoca, '- tação que pretende dar .ao M. contém reflexos duma épocÇt d3
'. este, 636 Sismos Ja �e_ regls- obtidos en'l� 1966 e estudar o or : cha dos planos nacionais e re-

ensino superior, fazendo >-�om dos UnIdos, Inglaterra e Fran- que participará da convençã? D.B. e da reformulação da di- transição, concluiu.
'

- traran1. na zona, apos. o ter- �amento' de. aplicações da A-: gionais,< as medidas adotadas e d t u a- ça, os prefeitos e vereadores nacional. do partido, amanha, !

remoto d,e 1963. ll'ança, para o período de

1967-1'
os esforçus que se realizem deu ��e e� ���� �� ��e���cam são inscritos como candidatos em B:r:asaíÍia, reivindícará a' re-

,

1'968, aíém de discutir a r _;es- tro do programa da Aliança. através de listas percentuais formulacão da representativ.ida
.

�J ULGAMENTO t I'luturação ·,du próprio, eIAP. Recomenda, ainda, 'aos mAm- dos eleitores. locais, evitandu- de em função do -últin'lo pleito

S L T TNAMITASAssessorando o Ministro Bel- bros da Aliança· e às organiz�-
C d I se assim que as competições e ainda renovacão de tôdas' as U' � IE '

MARCADO irão', a60mpanham-no '.os se-
�. mÇõeedsl.draesgiOcnonalc"SerndOentesCoanot.sin. epr:_.at: Pró.,. ate ra' partidárias exerçam influên- s'ecções regionais'. Tendo à fren'- '. ,

l-l.hores João" Paulo dos Rei.s cias divisionistas e cr,iem, difi- te u Senador Oscar Passos, -

RECAMB.I:AM PRISIONEIROSVeloso' secretáriu Geral do nos e esforcus de cada UlTI.. Co-
A nossa Catedral: bela, im- culdades aos administradores. presidente. da comissão execu-

Ü?EA;
,

.. Embaixador Leão de' �f�t��:s 9q�:�::b t:::S;it:: %: irX: ponente le7nbrará aos ho- municipais. Concluiu o presi-' tiva nacional, e vários deputa-
SAIGON. 13' ('OPD Os

�.;��r��s�.:��uÊs�!�f�iU�a ���: i liança, exijam ação de mais d=. mens de a7nanhã que a nosso ��rt�u��cí�g�c��;oa B���ià��� ���t:�l�d���i��a t���áda; J�f:�: suÍ-vietnamitas .e seus aliados

sidência "da 'RepÚblica e Cíce- l dois países, tais como integr<1- geração não nascf!u morta vai defender esta tese de re..;. volvida durante a convenção. recambiar'�JD. a
- Hanói quaren-

1'0 de Oliveira ";sales, Coordena- cão. < econômica, politicas de co- Os Cedros do Lzbano: ve� forma eleitoral. por s�r uma t.
-'

.

ta·· prisioneiros comunistas, do-

elor "brasileiro da Aliança. inércio exterior 'da regiãu e elU' f-hos, altivos, misteriosos, .ca- ! aspiração. justa e de a:bsu1uto DFFF,NDFM entes oU feridos. Insinuaram a

I geral as atividades que se re-
so talasse7n. contar-nos.-zam 'interesse dos municípios 'bra-

I
AUTONOMIA possibilidáde de troca de pri-

I' lacio,nam ao desenvo}vimp.nt.Q
a história da humanzdade; sileiros, visando criar efetiva-

'.

'.
'

. .sióneiros e em espec�al - 212
'

a-
,

econômico e social da Américq,
\'7lelhor de que a próprla· m�nte o espírito comunitár:o S. PAULO, 13 (Transpre.c:::s) meric'ánus 'em poder do vi2t-

: �����i�a�ue ���e��g�::�e��o ft; f'Hst6ria
A COM1SS_an 1 �g!de�n��v�����iO�r��re;��s.das -�:'���c��ta�\��ia�e���e êi!;�a::�� congo

! nenhuma outra entidade. ]0 l\�IGS DESTRUíDOS

, Para o pre�id.ente do XI q.e digna' da Lei Suplicy,'
! Agõsto, estudante' Aloisio Fet'·- onde êle saiu".

.

r reira "êsse decreto foi baixado ! - '

. agora, quando os universitários' ,.OS PROFESSôRES � .

j. estão preocupados cum os exa- ., : .

.

.

mes para evitar que realizem I Ipor '-,outro ladu, estabelece o

: movimentos de' protesto oorr- decretà que o professor que
t t.ra rna.í.s essa lei de, arrochô,: sem rrrot.í vo procedente; faltar

de I a mais de vinte e cinco por

I
cento das aulas ou não rrrtriíu­
trar peto menos 3/4 do prugra­
ma da sua disciplina, será sus­

penso temporàrialTIente. de
suas funções e privado dos res

pectivos vencimentos. Por flrn
o decreto dispõe que não se

V,
,--

nrros

1 do Norte. A infurmacão 'foi
I dada por porta-voz n�Üitar em

Saigon, ao mesmo tempo que
os aliados devolviam ao Viet­
name do Norte quarenta pri­
sioneirus cOIllunistas, doentes

i ou feridos.

.

ÇOMUNIST�S l\I:ORTOS
o QUE É O CIAP

o Comitê Interamericano da

Aliança para ,o Progresso -

CIAP - é uma entidade cria­
da para dar a admini-,straçãu
dos recu.rsos da Aliança um ca­

ráter coletivo, multilateral. já
que ° conceito da A�P é.. de um

esfôrco 'comum e não .

apenas
de ajuda dós EUA a cada' país
latino-americano. Segundo da­
dos divulgaqos pelu ,D-eparta­
mento de Estado dos EUA. dez

por cento desse esfôrço comum

corresponde a recursos em 'dó­
lares dos E'UA e noventa por
cento a recursus próprios dos
latino-americanos. Para enfa­
tizar esse .comando coletivo, as

reuniões do
.
CIAP realizam-se,·

muitas vêzes. fora de Wáshing­
torto onde é sua sede.
O CIAP foi criado em no­

vembro de' 1963,' com base num

relatóriu <

s.oIicitado pelá Alian-

Em Floria�ópolis, Dias Atrás:
. • ,'.

.

,....,

Meios de tomunltata�
êxilO

SAIGON, 13 .(UPI) - Cêr­
ca d� 79 comunistas foram mor

SAIGON.. 13 CUPD Dez tos por norte-.an1erícanos e· sul
aviões m)!gs foram destruíd.oS vÍetnamitas, -em combates tra-

.

I
ou danific�dos pela aviad�,o vac:I9s nas. províncias s�tentrio-

..

I
nort-&-amerIcana, durante dOIS nalS do VIetname. A lnforma-

6:O� Ia dias de incursões contra o Ae- ção é de purta-voz ..militar de

� � roporto.��e�eth, X:O Viet�a_,me SS�igOn_. _

,

.
� Rússj� lançou_ O "Vênus'Quatro"

n-o _1°� -ênt�Ôll--: :':roli\leram
Parti'ciparaf"!l Repre�e�tontes de Vários

Mun�cipios de" San'to Catarina

GREVISTAS
·PEJtDERAM· .

I SÃO PAULO, 13 (U:PI)
Terminou' em .pancad,!-ria a

reunião 'dõs estudantes de

eco":omia' da. p'0JÍUf�c-�� Uni-
'I E1\1:P�1tGO CORRETO ..

versldade. Catohca,- :.para a ,

'

.

.

.

'

vota�ão ,s� -deveriam �q _ nã.? '1 us�o�o�i��otlC�OOS° ��l��e�a c��
.con�lnu�� em grev�_. : �or 2,�3 i muÍlicações. Ele 'fo-rmam a 0-

votos c0t:1tra 13�, ficou" re·_ I pirüão pública de. todus os

solvido o, 'r�tôrno às "aulas. paísei? Por isso, é necess�rio
Durante :a�< assembleia.,' qU,e que, 'para o emprêg? d�s Ins­

foi eraliz'ada sob -tumulto' trurnentos .de comunlCa�oes so-

't�tal� violentas' b�i��s c, eC?lo_:. �!�s, u�� r:��o:� ��:n�e�����:dlralll entre os dnl$ grup�s ... cimeri.to das normas da ordem
'CURITIBA, 13 (UPD -

... Os estudantes estavam .. coín- muràl,
Foi afastado o perigo de no- pletando._'ôntem o, .. 350,·_dia ·de

.

"Co-mo a· opinião pública e­

vas geadá'S' nQ Paraná. AS grev� ..

' xerce hoje grande 'au�orida­
recentes que caíram. sôbre� o

Estad'o . foram' promissoras,
pois �ão .exlste no m�m�nto
o perigo- de geadas "TecnlCOS

da .Secretaria de Agricultura'
do ·Paraná. ,estão visitando
os cafezais do Estado 'para
avaliar a extensão dos pre-

juízO$.

IlIq inno 1(1 Pode Comprar a
Casa OndeMora Há '6 Meses

, Todos os qUe morarem há mais de ,-6 meses como ·,ln-· 'ninú::>3 ou seja: NCr$" 42 mil, se

qúiHnos poderão- obt'eT- finanéiarnento par.a comprar
_

os imó- for propriedade de 'entidad� es

veis onde residem desde que 'o proprietário .locador concor- ;::��l������ ,��o �t:á��O�����
RIO, 13 (UPI) _ O Juiz· de em- vendêl-os .. o� financiamento poderá se.r dado pelas ce'.r 'a particular.

da 1à. .Junta de Conciliação f Caixas �conômicas, So'c:edades
-

d� Crédito.:,�inanciar:n.ep�o
e Julgam�nto da Guanaba-· e Investimentos que, tenham Cq_,rtelra de Crea.lto, Jmob�llarlo QUANDO SERA FÁCIL

ra re.cebeu o pedido' d� -cas-
.

e pelas Assodaçõ-es de Poupan_ça e Empréstimos ..Estas e��
O.-fl'nancl';:tmento para 'os in-

EGITO CONCORDA

C tidaç1:es·, .por ·.s1-la vez, atuando como agentes do Sistema Fl- -

sação do Canal da TV on-
nanceiro da Habitação, serão refinanciadas pelq Banco. Na- qUilirios' dêsses imóveis será -

-

CAIRO, 1.3 (UPI) In{o�­
tinental, feito por emprega-

ciona'! d.e. Habitação, desde que' a.pliquem no financ'Íamento mais 'facilitado quando os pro- mou-Se que () 'Egito concorda
dos cuj.os salários estão em

aos inqu,Hinos .até 40 por cento dos seus recursos: disponí- prietários que quiserem vendê- em ceder o contrôle de Shan-
atraso. A defesa pediu pra- los, pretenderem 'c-onstruir ur!1. EI-Sheik, ponto estratégico do.

zo até 5a. -feira, para, pagar
veis para o setor. habitacional. nÔvo·-jmóvel, po�s a Resolução Gôlfo de ,Aqaba, à.� Nações U-

o débito, que gira em -tô!no 'A Reso'lucão' --do' BNH., neste .visou _a regulamentar um
_
dos �e'r�NJ! �::rt�· a�m����i� ,��: nidas. O Govêrno Egípcio n:Ian

de 20 milhões de cruzeirOS sentido, divulgada sábado, se- artigo� do decreto-lei 322. de ra forcar a baixa dos aluguéiS
gundo QS diretor'es do ór�ão, 7 de abril deste ano, que deter- que, ségundo' os diretores do ór

minou um planu para atender gão, continuam altos na Gua-

f�óe�f:j�I��!d6�ec�;:r=is e� �a:rit�a'a�et�:p��;�iet1riu�����
I ;:� d���g:á���:b��er-:e�e� ���- � ��i�' e�iO:���a��te, c�r:::e'���

monetária de valor correspón­
den te ao financia.n1ento . Além
dissu, os agentes financiadores
do BNH deverão pagctr aos eX­

proprietários pelas seguint '3S
modalidades: por· depósito es­

pecial de poupança livre que
repr�sente pelos menos oiten­
ta por cento do valor du finan
ciamento," sendo os restantes
vinte por cento pagos elU di­
nheIro, rio ato, por Letras I­
mobiliárias, tipo. C, que r.epre­
sentem cem pur cento do fi-

1 nanciamento e, com prazo de
dez anos; e' por Cédulas Hi­
potecárias de emissão da enti­
dade que concede' o financia­
mento e referentes 'a êste.

. A Resolução do BNH atribui.
as entidades financiadoras o

direito de examinar e julgar
I b��oé�S o�a�c����t�� t{����ãO�
; a avaliaç.ão e também a -capa':'

I �i�t�e :�O�\��Cc�a��ntt.reten.:

Com a presença de algumas' das mais signi�i -

.

cativas autoridades catarinenses, deu-se em Florla­

nópo1is no período compreendido entre .os dias.9, 10

e 11 dêste mês, na Faculdade d� SeEvIço �Oc;!�l, .�
RIÓ, 13, "tUPI) - O Chan- '''I Encontro dos, Meios çle ComunIcaçao S�claI '. �l�

�eler ,l�agál_h,:"es Pinto dlsse

j nistrado e dirigido pelo P�dre Augusto D.avId, do RIO

i::ren::r�� ::o:::s�s oh:��!r�:-: Grande do Sul.

<gado dos engócios no Haila, FINALIDADE 'DO de e coaçãu sôbre a vida pr�-'
Diplomata Sé�giQ. ��Qronha, ".ENCONTRO va:da ou. pública de tôdas 'as

.q�� apresentará-relatt?rio dos
' classes de cidadãos, é mister

''Últimos aC'ontec,imentos em "B�stante ',ampla foi 'a fina-' cql�eedatdoedOcSumOspramemm,tbarmosbe'� ���
.

" -_.
-'

,

G lidade dó referido 'encontro,·Pôrto Prlnclpe,
- onde -o

..
0-:",

tende sido abordados os mais te particular, s�as obriga�ões
vêrno Haitiano' procurou rc _

palpitante.s ternas .-ligad.o,;:; a de justiça e can-dade· por
�

lSSu

tirar cidadãos ha:itiario� que,' êste. assunto, entre os quaIS os também com o recurso destes

haviatn soliéitado asilo na seguintes: fundam�J:?to teu�ó!i?i- - meio?, porfiem na for:�"l'u�s�ão �2
E:mbàixada Ê'rasileir�.,

} �����â���u���i��!l S��l��á gi�c�*�ç�ec��'t�ettnt��m�'{�'ih��
.. )

das Comunicações So.ciais; a (Concílio Vaticano II).

�f��t:� Pá�bJt��vi��al.lr:j��rvi�� ESTATíSTICA DA UNESCO

da 'mensa'gem; organização d�?
Comunicações' Sociais e Orga­
nizacãu- de u.rna comissão ar­

qyidiocesana de' opinião pú-
clica J

-

"

" : '

ENCARREGADO
-

'ACLARARÁ "

.

l\1:0SCOU�_ 13 íUP"L-)�' -� A. A""
gêncla Tass informou C1pe �
e�t·àÇão , ..e..sp.acia.l, Vênus Quatro
contínua < 'ma'ntendu direcâo
c9rréta, o _que tódO$ os instru-

vários milhões -de, salas-de�cr- na Asia -e na Afri,ç'á, ,contam- rrientos a bordo funcionam nor'

nema ambulantes.
-

1
sé dois aparelhos para. -

cada 'rna lniente': O Vêíll,.1S Quatro,
_ Anualmente vão ao cine- cem pessoas. -:'

_

.IançaâQ ohtem. deverá chegar
ma

.

17. bilhões -de pessoas. .

- Na Rússia são trin-ta 2:pa- deI1:_tro de quatru meses ao; ,p1a
Nos últimos dez anos u au-: relhos pa:-a. 9ada cem p�ssoas, neta. A estação pesa 1 .. 100 'qui-

mento de radio-receptores fOI e na An'lenca' do Norte sao.?3 los.'
,

de 60 por cento, enquanto que. r.eceptores para o ll"1.esm,o nu-

as salas de cinema dupltcaram. meru.
"

-'

Existem 160 agências de nótí- ,- ,Nos :p::�tados Unidos, ,�o:­
cias em 82 países, contra 96 �m .. ye-nta por - cento das fan;n!_�?-s
54 países, há quinze.an9·s pas-·_ pO$sui ��ar�lho-��-tel�v1.Sao'. Q,UERE=Msados.

.

,

' '.

.. - Na RUSSla eXlste a per-
Estão muito. . desigualmente-. centagem mais alta em maté-', '

'

,

dis.tI-'ibuídos no 'mundú'· QS l\{Ie.:...-. ria de ci�.ema: 18 ,filmes,. 'a-: O, RETORNO: D,O' :Jo-,G
...
O \'

ios de Comunicações Sociáis,.·' nualmente, 'para cada ha:blta:n- '_
Mais, de cem, p�ises da, Afri.c'a,' te..

� -

.y;.�:' ,
.

Z"
,-'

( .,)-.. .

A
• •

AE�a e" Amé:rliCá-Latina, ',con- -!? HORI ....ONTE VA -- prImeIra Conyen-
gr-egando setenta por� cento =-q.a ��C����W�:�O .

. cão Hotelei:taf,,'-da Zona Centro .. País, ·rel.mindo oito

f�gu�:i�� .��rd��{;iP:��a' :�' o . encerr�mentb· ,ci;,' e:n:�,(>!Ü!O ",' E�t�d,os com a_participaçã� de 4,00' representántes
.. c;los

instrumentos dQ con:íunic�ção. mie contou 'com a _partlcl_na�ao '"'-'m'aiores . hotéis do Pa ís encerrou-se domingo, tendo'
Na Grã-Bretanha eXIstem de representante_:s' de F'lor1-�-'d

.

d 1 �. _.

h d
<

-

t 49 ,exemplares de jornais diá- nópulis, Sã;o__ �oão. �atist�. �i-:f-" s� O aprova o um re atO_rIo a se:r enc:�mIn a o 'a:?-�O
rios 'para ca_da cem habita�tes; 1 g'!-1açu, ItaJal, Brusque e ?01.�- verno Federal, mostrando que o PaIS perde dIarIa­

- Na Afnca, puuco maIS, �e vIlle, honrados pela pre�hg;l?- .ménte NCR$ 3 milhões (3 bilhões de cruzeiros anti-
um exemplar para cem _habl- _ sa pres�nça de. Dom, . Af-.on�o . _ .

tantes; '. �. Nie?ues,· ArcebISpo.; Met�o?Qh- gos) qq.e SerIam arrecadados se os cassinos funcIo-
- Em.média, eXIstem

� '�o 'J taRo, d�u:-��' ·no. d:a. 11,' ,�Q� nassem.
'

·l

mundo 13,8 rec�:ptores d� raql;:..o �ma. mIssa..

' noc,per_lod? ve�pe-�- .
.

'

para,' cada cem pessoas. .Mft.::>,·: tIno.. ,
.

'

',,' '- 'o� .. H(Jtelei�os reunidos' em
:são . Lour:enço: coric�uiram ain-,
da" segundo o reüitórià que se-.

r.á· .entregue áO'Presidente C,os
,ta "e'. Silva, por uma. Cuuüssão
·,Especial. 'que I o Govêrno' pode-

(Continuação' da sa pág-. tém-se, contudo., intr�nsigente �:��l������;[�eâ�djt��o� "bi���
fizerem o mesmo. Para' a 00- no seu ponto 'de vist� de ,n�o·. nada menos' d-e NCr$.r 1.5' mi­
murtidade internacional· chegou .

réconhec�r Israel e nao manf�r :'lhão (um e me:o' bilhãà de
a .h�ra de apoiar coriv'ersa;çõ�s AePvtl.V�n.dimentos diretos com Tel. cruzeir,os', antigus) .

.

diretas entre: Israel e os' ára,.- '

,
. -

,

bes. É claro,
-

que o esfôrço. da i.A, 'SUGESTAO .

comunidade "internacional de-, INICIOU A· Primeira Convenção Ho-
verá exercer-se não somente CQNVERSAÇÕES , iteleira da· Zona Centro te.ve·
em '.Israel, que sempre desejou

, NEW YORK, 13 (UPI) � 'A:, início no _. dia' sete '. último, en_:"
a paz, .in� sim ,nos país.es á-

ra'Qes, que criaram e alimer::t- 'ÓNU inform'ou que seu COnllS-: -

-

__,.. ___;'__� ..;_; _

tam o
.

ódio, Agóra o mundo sário para .008 're-fugHidQs - da I?,a ..

tem pela frente' uma pr<;>v,a de- lestina, iniciou conversações em ,D,�'e'fe',s'a ,Para' Melhorcisiva e nós· deveremus' de- Jerusalém· 'cum as autoridades

monstrar 'grande capacidade israeienses sôbre o 'destino, dás '

política. Terão' também que- t'er PQi::>llláçõe� tlas áreas ocupadas .. :'Comerciâlizapão 'do ,Algodãopreserv�dos os_. lugares �antp��, I
�

Os . cristãos, sob a salvagu�rda AUXILIARES .' .

.

'."

'�g� �ii-d\���ã� ,�!s ��i�?d���� REN��CIARAM ;,- ':' '�Úma d'elegação- de industriais texteis integra-

��?�lmanas, afirmuu 'Levi �$h
. m�:-;:R�iri}:tr�U��íPCiO � ��= ·,.d,a..... 1?elo� sr. Ed�ar-_Arp, presidente do ?indicato ?as
tros membros de seu gabinete (IndustrIas de Flaçao e Tecelagem do RIO de J3.neIrO,
apr'esentaram suas r�núnciÇLs" .secrúiu para. Amsterdã,:Holanda, a fim de defender,
.ao 'Pre'sidente Gamál Ab<;lel�. .0' •

"C I
.

I
.

d AI d-
Nasser, "'com o objetivo de fa- . perante o ComIte onsu tlvo nternac_ o, go ao,

c�lit�r. ao .�hefe de estado �e- critérios p'ara uma melhor comercialização interna­

âio�l�e�a��f����. de 'seu' qua.-.' cionaI dó produto .

FUNCIONA BEM
.

.
.

MOSCOU,
.

13 (UPÍ) - A A:"
gência Tass' informou hoje que
são 'perf.eitas as condições de
vôo da nave lançada pela Rús­
sia,. em dirêção a' Vênus .. O eh
genhb, denominado Vênus Qua
troo 'terá que percorrer 4'21 mi­
lhões de quilômetrus a�- té al­
cançar seu objetivo.

/�or oca�ião du encontrC? . �oi
distribuída entre os partIclpan
tes uma interessante estatísti­
ca da UNESCO, ·.fornecendo
urna idéia geral dos meios, de

c,omunicação. social no mundo.
Eí-la 'nos seus diversos núme··
ros:

- A tiragem total da impren
sà de todu o mundo é de : .. �

314.300.000 exemplares ',diá­
rios;

436'. o�o�i�Jgmdeno r����gre�' .

"d�
rádio;

.

- De televisão existem ....

142.272.600 aparelhos recep­
tores;'

;__
.

Càs'as de Cinema são de
um total -de 202.000. Há ainda

cerrando-se domingo, quando
foi aprovado u relatório dos
trabalhos ·em qUe se sugeré ao

Govêrno a reabertura do jôgo
que. funci'onaria nas estâncias
hidrominerais e balneárias

.

e

nas �cidades turísticas. 'Se­
riam impostas severas exigên­
cias não somente aos proprie­
tários dus cassinos, como' ainda
as pessoas que fossem_ jogar.
A Primeira. Convenção" Hotelei
ra teve ainda a

.

'par'tiéipação .

de observadores do MéxicO';:dos
Estados Unidos, do Urúguaf e

da Argentina.

O QUE DEVEM FAZER

Is.rael

CONSTAM:: NOS, BOJ:_.-ETINS _!
TEL 'AVIV, 13 (UPI) ...:_' F:'oj.

notada hoje "'B, certeza de que
. Israel' considera' suas· 'as á­
reas conquistadas � pelos'· ex�r­
citos de Moshe Davan. ,O ..ser­

viço de 'meteorologia israel�,Í1.-

I
se começou a "�azer constar �m

���� boletins" as zunas
.. o�,u1?a-

-

)

I
CHAPAS.

ONDULADAS
DE ALUMINIO

O inquilino que pretender
financ..a.amento deverá apresen
tar à entidade financiadora
� Caixas', etc. - o comprovan
te de que mora nu imóvel de:;-

,

de antes de 31 de dezembro do

� ano passado; uma dec"!.aração
da autoridade policial do dis­

[trito de jurisdição do irpóvel -

! o atestado de residência -- ou

I, outra& provas de residência' .se

aceitas uu exigidas pela en­

tidade 'financiadora; e, ainda.
a concordância do proprietário
para a venda. A entidade �i-

I nan,..:iadora poderá exigir urn

depósito prévio que ,'se fôr con­

I cedido o financiamento poderá
ser parte do pagamentu ao pro

. prietário e se o finà,nciarn,en to
fôr negado ou houver desist.ên

I
cia será restituido em noventa
dias. O imóvel deverá ter o

preço de· até 400 salários mí-

. .

'AP:ELO LIBAN:ES
'O

O Senhur' Edgar Arp ressal- eNI. Hi1deberto Nunes San-
-

BEIRUTE, 13 CUPD· ,- ..tou 'a oportunidade", do encon- j glard, pelo Banco Central e o

chefe ,de' estado' do Líbano PB- tro que se prolongará até o deputadu- Sérgio .Cardoso de

diu, ao Papa Paulo VI que não próximo' 'dia 21. dês..te mês uma Almeida, pela Confed�ração
. se per�_ita 'que Israel ..,.conser-

.

vez que gr�ndes produtores

I
Nacional de Agricultura.

ve .os .frutos de sua agress&o. mundiais como Egito, Sudão, Durante a reunião, represen-
'Em mensagem, a'o Papa, o -Pre 'Síria e 'Israel estãu .. empenha- tantes dos países produtores
sidente lib�nês_ pede' a 'Paulo dos em atividades bélicas nJ

I
trocarãb informacões estatísti­

VJ_ que faça' ouvir de n6vo sua

I
Oriente Médio. .' cas sôbre produção e consumo

voz, para prôclamar que a ú- Participam ainda da -delega- '.do produto em todo o mundo

nica condição p�ra, uma paz ·cão. brasileira o diplomata 05-' e relatarão as diretrizes po]í­
real não 'é'- �. agressão� mas a valdo de Castro Lobo e os se- ticas que seus governos ado­

justiÇá. nhores Garibaldi Dantas,. pela
-

tam em relaç�o aquela fibra ..

AS MAIS RESISTENTES
DE MELHOR APROVEI­

TAMENTO

AS MAIS ECONôMICAS
DE PRIl\1:EIRA QUALI­

'pADE _

O MENOR PREÇO POR

METRO QUADRADO
•

Estoque para pronta
entrega

Buschle & Lepper S.A
Rua do Príncipe, 123

JOINVILLE

,

AGRICUL'TURA:

Secretários -do Sul Reúnem-se Ho·e
em F or-anópolis: - Drzua res I

RIO, 13 (DPJ) -:- �ob q pr�sidência do Ministro Ar- teramericano da Aliança para REFORMA ·INICIAD.L4.

zua, será instalada amanhã, em Florianópolis, a reunião' dos �e Pcfgg�����i, ���í �e��������- tá�!Oge}!1 Cy:I�inist�iosecr��
secretários de agricultura dos estados: da região' Sul do Interior deu início à reforma

País. Serão debatidos problemas regionais. relacionados 'AMAZôNIA LIGADA f:����;��;i�a cfore�f���j�!e���
com a produção agrícola e o abastecimento. RIO, 13 (UPI) - O Superin- reunindo .. os representantes da

tendente da SUNAB, General SuperintendênCia do Vale de
João Andrade, em entrevista à São FrarrcLsco e do Departa­
imprensa� < �ssinalou que as me mento Nacional de Obras e Sa
'tas prioritárias para o rápido neamento. Na próxima sema­
desenvolvimento da Amazônia na a operação será implanta­
estão começandu com a inter- da no Departamento Nacional
ligação de tôda a região por de- Obras Contra a Sêca e Spr­
um 'sistema de micro-ondas. viço Nacional de Assistência
Quanto ao investimento pri- aos Municípios, devendo atin­
vado. disse que a SUDAM da- gir todos os demais órgãos de

. rá preferência aos fundos que execução e assistência, sob a

l se çlestin� às. pesquisas. dos coordenação do Ministério do
recursos m�neraIs. Interior .

coa -dos Militares, retornando; 'à

I
Capital da República, no dia

RIO, 13 CUP!) -- Dia 29 pró- imediatu, quando presidirá
ximo o Presidente da· R�.públi- reunião ministerial.
ca viajará para ilha Soltefra
onde vai assinar cum o Banco

I'
BELTRÃO VIA.JOU

Interamericano do Desenvolvi-
mento acôrdo de financiamen- RIO, 13 (UPI) - O Minis­
to destinado a construção da' tro Hélio Beltrão, do Planeja­
Usina de Juquiá. O M.ar€chal ,menta, embarcou para o Chile.
_Costa e Silva seguirá de Bra-' Vai participar em Vina Del
sília naquele dia, após a Pás- Mar da reunião do Comitê In-

USINA DE, .JUQUIA

I Oferta ,especial de �ermes_ Maced o aos m?toristas: Encerados Carav ela, lo?� 8 por apenas NCr$ 3,43.m2 e lona 10por somenteNCr$ 2,90m2.11AproveIte o quanto antes esta ofe rta, valIda apenas por alguns dias! .

-, t
({
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I DE C.NElH.II. II
o =1= Jean-Luc Godard - Mais do=s filmes dêste gran- == i

-_§;::;_ de cineasta vão ser exibidos pela Companhia C:'nema- :::_=§ '1','tográfica Franco Brasile'ra, e qUe em francês tem por
,

título, respectivamente: "Les Carabiniers" e "Le Petit

i Soldat". i
== � :::
� =
== Claudia Cer-d.í rra.le. em P'a r-i s , f

í
cou admirada de ==

:; oue o fi'me tirado do. romance de Albe r to Marav ia §
� ú"Os Indiferentes". lhe tivesssm dado o título de' �

ªª
__:==

4"Desejos Perversos", que em nada corresponde a

êS-_-_--=ªª��se celulóide". O exagêro no er'o tf s'rn.o está deduzido -

frequentemente a.o ridículo.

�
W'

� g
ii Claude Lelouch qUe g'a'nhou o "Pa�ma de Ouro" no §_�
.. últ�mo Festival de Cannes com o filme "Um Homem _
�

e Uma Mulher" tem cedido 8_ distribuição do mesmo �

I '

a "United Artists", do Br_;n
'

;
� -

!:! Charles Bover sofreu 3 desagradável surprêsa de �

� Se ver perseguido jud�c�amente pela emissão de um �__- cheque sem fundOs no valor de trezentos dólares, Fi­
=: nalmente. foi descoberto que um espert�lhão tinha-se ==
� feito passar pelo célebre ator.

.

�
�"IIIÚ[;jlllllllmll[lIIIIIIII§III[::illlllllllllltlll:'IIIIIIII[lIUllllllllrtJt.IIIIII;I"I[lllal!�

'�NO '�'-�_�7I!,}'!I!:�.. ,�-;' �'171"" l���'I�'V .Lo lrrvl l le, 14 de junho de 1967-�·
!'9!!:: =:�'Li;.....m��� ...;;o.... ;;_..,;;;:;;-.. "

o austero ambiente do Clube Liberal de Londre·s,
jamais fôra conspurcado pela presença de uma. mu­
lher. Por isso, não foi sem granpe r�buliço q�" a
jovem Hilary,vVright penetrou rio recipto, invoca:ndo
legítimo direto de freqüentar o clube .at.é aqui xeser­
vacto exclusivamente para homens. 'Ela requer-e.ra dé­
vidamenfe sua inscrição crrrrio .rnerrrbr-o e 'a.. p:r;ópos;ta
foi aprovada em reunião da dire.toria. -No cartã,Ç), ",�e
identidade que lhe fôra, remetido pelo correio" Jun­
to com a carta comunicando sua inscrição,' estava
claramente especi'ficado que ter!a livre ac-esso a todos
Os serviços que o c�ube presta rior-rnalrrrerít,e aos seus

aas'octactos . Aquêle Irrt.rarisponfve l ::reduto. rria.sctrl tno.
estava a pique de ser derrubado pela, o'bat.Irrad.a lTIU­

lher, quando s'e constatou ter hav:qo t.rerrierrde- equí­
voco: a proposta dela fôra aceita na supc;>s.içã.o �e
que Hila.ry fôsse nome de um homem � E a foi -cor­
têsmente conduzida a um táxi e voltou.à tranquili­
dade ao velho: solar dos var�es libe:rais.

VA.RIEDJtDES
---) ÊRRO DE PESSOA,'

-------) JÚLIA -MARIA

A viú�a Ruth Silverman, de Los Arigetes, leriÚ'ou
com uma ação contra a antiga amante de seu mari­
do. exigindo a restituição de objetos .rio valor g.e ..

100.000 dólares. qUe o maridó r-eceber-a de 'presencte
durante os 20. anos de secreta Ugação amorosa com
o falecido � marido -da primeira. Alega a querelante
que o« objetos eram" propriedade do casal em co­
munhão de bens e não poderiám ter s:do orer-écrdós
a uma terceira pessoa sem a 'autorf�a:ção por escritq
da legitima espôsa.

- ('

Circulando novamente _,.ern; rio.saa, cidade, depoi.s de
uma temporada no Rio de Janeiro a srta. Carlota Cabral

O Distrito de Bandeirantes de Joinville, promoverá
dia. 30 do corrente na Socieq.ad,e Harmonia ...�yra um café
e Bingo cuja rendà reverterá 11'3. ajuda de cust� para um

trino tle chefes em Hamburgo' .Velho (RGS).

(�::)
Sábado as Bandeirantes estarão' reunidas em sua se­

de para a costumeira reunião semanal unde poderão ser

feitas novás inscricões. '

�

<*) -

'

O Grupo Renascença de -Téatro Am�dor, corrttrrua em

intensa atividade por trás dos bastIdores, erisa.íarido
a peça Hl\1inha Vida QueridaH, cuja, apresentação está

prevista para comêço de julho pr-oxrrrio . OutrOSSIm, pode.­
rrios informar que um cíos . oorrrporrerrt.es <;lo Grupo esta
trabalhando num monólogo d� sua arut'orf.a. Agua.r-derrios ,

---'- '(.),'
-

A Senhora encontra .corrrp le t.a seccão <pa.ra atender a

todos 'os caprichos exigidos ·p�la eleg�ncia e a beleza da
mulher. .. Linhas completas dos rria.rs famosos prod�to­
res de cosméticos e produtos de. b.eleza,. .. na DrO�arIa e

Fa,rmácia: C·,üarinense.. um- va.rejo em cada ponLo, ser­

vindo com dedicação e presteza!
(. ..+T--------

R�grer .....on de Flori8.nópalL<;· o casal Dr. HercUio (Tná)
Franza. Os Franza passar�m p fim-de-semana em ç0r:t­
pan�iq de seus filbos_Muri19 e Cáio estudantes naquela
capital.

'

htr).-_------
O r.�,�ql Aliou <Irmgard),' LiQs, nos· último� dias de

maio seguiu a São Paulo, p�r� testejar seu.s _tr!nta anos

de mR.trimônio com seus fiIl1os'�.Uli.'Z.s.es e.OllvInhat Na.

mesmá oca.siã.o, transcorreu o, pr)meIrO an'Inho do Rob�rto
neto do casal.

'

.'
'

-----

-

(*) '-,"---
Como já noticiamos, o Lagoa. Bonitq, C01Ul_try C�':lb

realizará uma animada festa junina. Uma ��'.s atra,çoes
será também a 'Fantasia ""SfIihá-]\1;ôça" cla...'3.'Slf'lCada em

primeiro lugar no último ca�nàv�l'em Florianópolis.
, (*�) --�....;..__--

Seguiu ónt�m à Gnanab-aJ;a em � visi�a a' se).ls fami-
liares a sra. Dorali<ie Cabral;: .

-"

(*}�-----
As loja.s A Insinuante, reGeber�IP 1;lma finíssima co:

1eção de calçados, toilletes. : 'prateados, dourados p.erle
branco -e perlê preto. além� pe '�ol<sinh�s_ p-p mes�o artI�u.
Visite suas vitrines nesse fim'-' de: semana -e. v�Ja > tambem_
-as lharavilhm.as linhas de_ c;aJçaçlos espGrte' ?�lto franqês
e -Baby t�oock. V� ver-'e 'fi�rá encantada'.' InSlnuant�

< 15

e ,Avenida.
'

M'u
í to bonita a festa do primeiro a.rrí ver-sá.r-to de Ana

Cristina, filha do jovem casal Antônio Carlos (Rosa He­
lena) l\1:ontêiro de Almeida no sábado. A ala-mirim. vi­
brou e encheu de alegria a residência dus avós da ani­
versariante Dr. José Tôrres (Filhinha) de Miranda, A­
notamos: casais: Carlos Henrique (V'a.d.a ) Baarch. Dr.
Osni (Maria Edith) Garcia, Jaime (Gema) Fermine.
LuÍS (Rosita) Grassia, sras. Edith Arantes, N eusa. Jacob.
Talita B-aggenstoss, Lia Cassou, Marlene Gon-;alves, Ma­
rion, Garcia, Altair Vieira, Neida Schneíder e Dona Ze­
nilda. Ala-moça: Teresa e Lucinha Karmann, Sandra
Schneider, Carmen Lúcia Andreazza, Pares: Maria An­
gélica Siniões e Lucas Miranda; Ana Maria Pereira e
Mário lVIiranda.

,---) CO.MUNHÃO 'DE B·E�S

(*) _.-,-'--
OS' quinze, anos de Maria Consuelo, filha do casal

Vl�m3..r (Consnelo) Mor-e ír-a, foi um acontecimento s-oc.ia I
do sábado passado. A aniversariante foi o ponto alto
de elegância e sfrrroat.í a e encantou os corivtcta.dos . S"H
vestido, todo errr renda azul claro modelo evà.sée, realçou
muito sua graça de menina-moça.

O bôlo-vivo, era composto por um grupo de jovens,
arrot.arrros alguns: Amábili Zanon e Alberto Meyer, Mara
l\1:eyer 'e Roberto Dunker, Maria Pereira e Mário Miran­
da; Lúcia Helena Karmann e João A_q;e; Denize Melin e
Zoni doe::; Reis; Agueda Regina e Emílio Salomão; Vera
Malchinski e Oswaldo Silva; Dagmar Salomão e Rober·­
to Alv?s; Sandra Lúcia Tanner e Geraldo Koehler,; Elia­
na Petry e Vamur; Sílvia Gjuliari e Moacir Moreira. A
festa transcorreu animada até a' madrugada.

(*)
A vida f:ocial de uma dama ilTIo'ic'" em comnrom',<:'C'os

. de ·festas e recepções erp SUa residência. Eis motivo pa­
'ra que a sua casa deve estar sempre bela e acolhedora.
A Casa do Aço oferece materiais de construção agora em
15 pagamentos mensais.

---) NA LIVRARIA:

'JOGADA DECISIVA ---)-yoz NO ,SEGURO

Para Os c-lue esperam vcl�

UI.TI "western" nos moldes
clássicos, ".Jogada De�1.sivan I
é: frus rante, pOIS, eínbor�
amb.1.entado nó Oeste e com

personagens tlplCOS da Dod-

'ge City "civilizada"', o filme,
.Ilao o:rerece aquele sentido
da ação épica caracter.J.stica
dos filmes do gênero. Se­

gundo a inforlpaçao de U.i.Ú

articulista de Un1a revista

espccía!lzada, a ideia do fil­
l'ne teria sido concebida pa-·
ra, um progra,rna de r.[,v, que
o cip.erna por assiin d ...z,e:r

roubou. Nao há dúvida al­

guma de que é curiosa e con.

boas poss:lbilidades cineUla

tog·raúcas. Todavia, o dire­
tor Fielder Cook não a ex­

plorou, permanecendo assim·
a impressão de que a piada
é nl.eio sem graça. Intencio­
naln'lente se pretendia a co­

média, mas na realidade
Cook, ficou mpito

- aquém
d,-,sse obje_ivo.
� "A Big Hand. for the LHe
Lady" ou HBig Deal at Dod-

'ge City" são tltulos bem :ruais
fiéis à realidade do filme do

que o título recebido em por­
tuguês. E isto tem urna cer­

ta importância de se levar
'-era considera;;ão que grande
parte do p,.iíblico ainda esco­

lbe o filme pelo título: Daí
a maioria se sentir lograda

Agnaldo Rayol, 'colocou sua voz no seguro por
500. ÓOO,OO novos, ou seja. meio bilhão. Há' cafito:�s
Ique colocam OS joelhos no seguro, outros colocàm,: o
nariz� agora ch�gou a vez de Agnaldo se��'r � a' vq�.

por pensar que iria assistii·'
a l.un filme e depois cons�,a­

...ar que o meSl.110 é inteira.-,mente diverso daquilo que
ünaginava. Não se pode, no !
entanto negar que seja a�- Is-,,-stlvei corno Ul-n. espetáculQ {

curioso, enlDora s�ja e .

.riden-Ite a linha cOluercial conl

lue foi realizado." l\-lesYlI.'lo
sem veraciaade hisco!."}.ca.
..rata-se de UlTI dos maio.l..�es

roubos enl matéria de pô­
quer que já se fêz em ��wes­
terns", sem o auxilio. de {ns­
tolas nem de seus hábeis
.tuanejadores. Os únicos ti­
i·O:::; que se ouvem são p:al.-a
convocar um dos jogadores,
que todos os anos se reúne a

�a�� quatro map'natas ... da
reglao para o m�is alto e

discutido pôquer do Oeste. U
5exto jogador, interllr�taao
por ::Henry �'onda, é ocasio­
nal e só é adh1itido por se

tornar ridlculo diante dos
outros e depois de o j{)�O
estar avançado, elTI te�PG e

valor.

.. Com um argumento bas­
tante original e interprei::..l­
ções corretas, uJogada Deci­
siva" não obstante as r.;ul.'prê,­
sas e o desperdício Q_a - sátira
contida na histór3a, é UH1.

filme ao qual se �ode assis­
tir sem enfado.

I,

----: "Eu q":lero aquek livro intlt"!-lla�o <'."'�omo
rico H

_

'
'

'J - Acho bom o

J
Penal".

(�'\
O Lagoa Bonita Country C1ub, viveu na tarde do "1'­

timo sáb�tdo rnomentos de muita alegria com a presença

�e
25 crianças convidadas para participar da festa de a-

,
ive�sário (� anos) de Cláudia Joana filha do casal Hans
Terner (Abgail) Baschung. Presentes t�mbém as sras.

Por.:;edet.e Schroeder, Traudv _ Or]owski Rotraud Jordan
de 0liveira, Doralice Cabral, 'Selma Dippe, e o casal �Dr.
Evandro (Líli�n) Petry.

'

c*)
Registramos a ·pas.sagem por nossa cidade do Dr.' 0-

d�=ür Pedro,':3o e sua. equipe de l\,iédicos organizadores de
-

planos hosuitalares que visitaram 08 novas 'in:::;taJaçõe:s do
HGqpital São ..Tosé e a Futura Clínica' "Nossa Senhora de
Ll1rd�s-". As_12 horas. a referida equipe almoçou no Res':'
tal..lI·_�nte_ �'Pombo'''" tom�ram parte no áq;a:pe o' - Prefeito
Dr. Nílson Wilson Bender. e sra. Dr. Uàélson Re7.enne

- tiu�,rte e' sra. Dr. Hans Werner �aschung e dr. Harald
-- K;armann .

-

(.... )'
.. �.

I <?uancto a qua lidade e beleza são as primelras con.,?ide­
r"?�oes em a:rtigos finos para oreS'entes., a' Re}oioaria.
Koebler responderá as suas exigências; com _ uma variad�
linha de pratarias, porcelana jóiàs e relógios:.

-

,

. C*)-.-
_.

.'
.

No ú1fimo' c:::abado. o -ca,8:q,] Màrfo,.Fdni11ndo (Lédi), I·r,­
bo reçeheu amig-os em" sua: bel_a 'residência para um co­

quetel çQmemorativo_ ao aniversário do anfitrião. Foi uma
parada de- elegància 'q-nde par1;;tcipara,m joyens casais.- A­
notamos: Dr. Adhemar (Nazareth) Gstrcia Filho; Arnal­
do (]\tTaria .José) Rossi Douat; Osvaldo (Raquel) Douat;
Fernando (TaÍS) Garcia: Pedro Ivo F. (Ma:riza) d� Cam
pos; ROdrigo -Octávio (Beatriz) Lob�-; Mauro ' (Leila)
Moura, Sr. Luiz Carlos Douat; Célia Buschle 'e sra; Dr.
Paulo (Corália) Baggenstoss' e a

< srta. -Matilde Baggens-
toss. _�

,

C*J- >

,'_ • ,

Botões-de-ros�� _ e mensa:geIfs. rom�ntlças extra,ldas
do .famo�o- livro

'" O Pequel).o .Friricipe" dé A:nto;ne S::tnt

Exuper"i foi a decoração n� mesa,s da '. So�:-e�age Har­

monia-Lyra, no último dOmlng<p 'd�_rante_ a. ,sOlEee" . '�o
"Big Shown Estud�-�'ltiI, yr?l1loçao

<

<;tOS' gremlOs estud�t:lt1.,S
de' nossa cidade. 'A maIOria ,dos p�res enamor�d?s com­

pareceram e prestigiaram-- à�_ Íl�i� .que. era ·dêl�s. s.Qm'ente.
A meia noite, a srta. Maria: ��alla Krause, dIrigIU _

uma

meI.).sagem,· fWS nariloraq.ós ali: ,pre�ent�.$· e eserteeH: en�r:; os

mesmos b!"indes, que éou}?eram :aos Jove� Marh,�Imer
e- Sérgio Zimath.

"

1../

Para Sua

15· 00 O;; 3 Patetas
15,30 Mág:co de Oz
16 00 Zig-Zag
16,30 Papai Sabe Tudo

17 00 R:n-Tin-Tin
17,30 Don Peixote

18,,00 qine Ave�turas
18,25 Super-Mouse
18,40 Q' Grande Segr2.do
19,15 Anjo Marcado

19050 Redençã-oI' 21,15 paixão_ Proibida
. 20,25 Trapace ros

I'
21,45 O Barao '

I� 22,50 Frente a Frente
I 21_,30 Morro dos Ventos ...

'

23,15 Esp-orte e D. Repc.rter 22,05 Perry l"JIason

��'� �
nUA DO PR:1NClPE_. �z FONE 345.

_.

REVENDEDORES DOS ft'AMUSU:S
TELEVISORES

"ADMIRAL" e "ARTEL"
)

NA TELA DO PALÁCIO

I' QUARTA-FEl�,A14-6-67 -

,-------

I!' 16�3OT�ve]ândia
�

I

i 17,05 Est<?rias do Tio Ma:Ir.J
,

I 17,15 Senado

17,35 Dick Tracy

117,40 Valente do Oeste
18,.00 Gasparzinho
18,10 Yoschico

18,50 O Anjo e o Vagabun­
do

-

19,20- Telenot�cias
19,45 Minas de P-,-at&

20,10 Côete Ray_ol Shaw

"

Em pleno sucesso, com. os!

triun.:fios alcançados por
""'l.�húnderban'" (007 Contra

'Chantagem Atômica), que
�stá levando para o Cine

Palá.cio, diariamente, assis­
"tências como nunca se viu
entre, nós, a emprêsa leul­
brou-se de tornar a apresen­
tar outro marcante filme do

J:nesnlO Ja1nes Bond, ou seja
....007 CONTRA GOLDF'IN­
GER" que será apresentado
domingo próximo, dando se­

queucia.
Assim, depois de assistir as

. .aventuras e perip.�cias incrí�­
veis dêste. fabuloso agente
secreto em "'I'hunderoaU",

6 tPUARTA-FEIRA
14-6-67 12

,

Aniversários' ,2 Feri/ii';dÓ�,�:M�(ih�d/.;lti � 'l�a"'dar: Fone 24�1.3 �:
",

, ":.�' �.� ',' J'��l;;g,�(�1Jtil?t?LI.t ,::. ..'Frederico Koeh-_Ana Irma Holz -Um m.enino, filh9
Marj-a H. e do .:::.r.

Machado;Ocorre nesta data o ani­
versárjo da Sra. Ana Irma,
Holz, esp&sa de Sieg.1.r.i.ed'
tiOlz.

Antônio dos Passos

..
-UUl menino, filho

A data de hOJe assInala o � Laurete S.' e d..)' .sr,
aniversário do Sr. Antônio�' Aviz;
dos ,Passos.

,-

Srta. Ana Lúcia Zabot

Comemora na data de hoje o

anlVerSarIO da Srta. / Ana

Lúcia, filha dn casal Carlos
e Lucília. Zabot. -Um menfno" filho

Balvelina
.

e do Sr_
dos Sa�tos;

Sr. Antônio F_do Vale

Srta. Alzira "M. Kratsch
� -Um me-nino, fÚho d'a
Maria de Lourdes e do
Dorival N4e'lupanI?-';Ocorre hoje o natalício da

Srta. Alzira. Míriam, fil1;:la
da Viúva Sra. Maria Kra­
tsch.'Menina Maria Zenaide,

-

_ Completa hoje mais uma

data� natalícia" a Inenina lV1.a­
ria Z'enaide, filha dJ càs'al
',Baulo e Petronília Stuep_

Tte. Antônio p'auílle
, Transcorre ho] e o natalí­
cio do Tte. Antônio' Pauíl�e.:

Comemora hoje mais Ulll

natalício o Sr. Antônio Fer­
reira do Vale, funcionário
da SAMAE!.

-Uma >menina, filha
Oesarina C .. e do Sr.
Coelho;

Sr. L�iz, 'Valéri,o Silva
,

-Uma'm,eninà, filha da: Sr@.
Henrique. Ramos A efeméride' de hoj e assi- � Ironica e do. Sr. ArnO' Frei-

tornaremos a vê-Ias em "007 nala o aniversário do �r. 1 desmann;
,

_ :
CONTRA GOLDFINGER'·. Deflui nesta data o an.t-'" Luiz Valério Silva, residente

'

Pela verdadeira consàgra·· 'versário do ' Sr.' �Henrique I' em Canóinhas. -Uma menina, filha da sr:h:-
ção obtida, � de se esperar:, ,Ràmos. Roseli e do Sr. E,rico' Euêla ....

que o público também cor·- J Sr. Ingwald. Marquardt'
. .

cio dos Santos;
- "

responda a mais esta tenta-- Srta. Juciréa Róehler
tiva de lançal:uentos conse- i
cutivos de filmes

-

especiais. .

,
Transcorre hoje �m,ais um

natalício o Sr. Ingwald ]\fIar

qua,.rdt.

-Uma' menina,
Paula e do Sr.Passa ·hoje mais um' nata­

lício a Srta. Jucir�a, filha
Como uThunderbalI" tam­

bén'l "Goldfinger" é realiza­
do em Teehnicolor e Panavi­
sion, tendo no papel de Ja­
mes Bond, o agente secreto
007, o tão querido ator Sean
Connery. Devido sua censu,,:
ra (18 anos) a apresentação
será SOluente nas sessões no­
turnas.

HOJE às 8 da no:te: Continua o fantástico· sucesso de

"007 CO:NTRA CHANTAGEM. ATôMICA"
( T h- u n d e r b a II )

HOJE às 4 da tarde: Tom Tryon e Senta B·erger. na gloriosac aventura em
colar uASSSIM MORREM OS BRAVOS'" - Censura: Lívre

;�-'" � Uma his tórUJ, de marinha "q-he levanta vagalhões' de
U�,a :l?e:íc"tüa' qUe en che a alm�' de bom hurrlor'. ,-;

"

< �.:
- t.

�>-O BA'lico·, ,no
�
f (� .. �-

techni�.?IO�,- com Robert Walker, Burl Yves,- Millie Perkins

NA TELA DO COLON
Para esta semana teremos

na tela gigante do Cine Co­
lon três lan�amentos excep­

cio�ais, todos em 'rnaravilho-
80 colorido. Para quarta c

quinta-feira, um extraordi­
nário divertimento. O BAR­
CO' DO DESESPÊRO - ci-.
nema.scope technicolor com

Robert Walker, COIDO o

maior firiorio da marinha.

Uma história. dei marinha

que levanta vagalhões de

gargalhadas .

�

Para sexta-feira e sabado,
teremos ':'7 MUlill.tZRES",
ctnenlascope metrocolor com

Anne Bancoroft. Sue Lvon.
'NJarg-aret Leigh ton, Eddie
Albert e outros, s-ob a dire­

cão de ..John Ford. a gara.nti.'].
,,� UIU bom' filme.' Paixã,o,
1?-úria, Am()r, 4ventura. A

O fabuloso filme ,de., aventuras do incrível agente s�creto 007 Technicolor com Sea:q
Connery, Adolfo Celly - Claudine Auger - C�nsura: 18 anos SE'XTA/ e SABADO: - !�aixão, Fúria, Amor e Aventura ... No 'cor�ç�Q clé, c� mu­

lher a purez� de u:m 'sonho< e o pecado de um de�ejo ... 7 í:nulheres'-coritra as

paixões de todos C?�J homens.

)7 M,U�L-HERES :�

CinemàscQpe riletrocolor;-'sbb a direc?_o de John 'Ford, com �nne Bancroft, S�e 'Lyo]l�
·Margaret Leighton{ Anna Lee, Edd:e Albert e outros.

pureza de um sonho e- o pc-­
cadõ de um desejo, no cQra­
cão de cada mulher. "7 l\tIU­

LHE,RES", contrá as paixões
"de todos os homens.

Para dOrríingo, em tôdas as'
sessões, a comédia m�is dt"- f
liciosa do a:t:l-0. �o;pAPAI GAN-

"so,n - tecJinicolor,. Conl Ga­
ry Graut e I.eslie Caron·. I
"'PAPAI GANSO" conta I

as aventuras e desventuras

Ide u:rn navegante solitário e.

I
de uma linda professora,' DOMINGO: - Continuando o fantástico sucesso de "'Thunderhall'�J nada mais ló-
perd.Klos em uma ilha deser-. gico de u:p1a nova apresentaçã? de ou�ro filme de� 007 . Agora será
ta. . Se não' f\ôsse pela pre'::'

Isenca de se:;e alunas, esta,- I

ria� COTI'l.O Adão e Eva, em

um paraíso. O;'PAPAI GAN- ! JAIVrES BOND de nôvo em ação, no filme que o público aplaudirá novamente
SO'" nem é papai nem c 'Iganso, porém, suas aventu-; Ir.
17as estão ch�ías de ugans�-: iii ,

das" que farao rir � valer. -=-�-'_"'--'-"""-'----'��-==;:='-:C-�"=_ .5ft---=

6a. -FEIR.A - Do� s fi1mes -'Eli�abeth Mo �"l�?'omery e

-

H;�ry S�lva em

"O MENSAGEIRO DA ·VINGANÇA"".
Viole�to e explosivo filme policial do_ gên era gangsters, apresentado pela
Artists, tendo ainda no elenço SAMMY D "VIS JR.

NO PROGRAMA: Svlvia Koscina P. Dory �-rI r:!r�v ém

"J)iULBE�ES PERIGOSAS" -

United

. .. elas são perigosíss:mas... e o f':Jme U 'picante, olá-lá-lá ... '� DOMINGO: O título 'é:ú.ma piada ... os atores maravilh'osos e a história um mo--

numento de coméd;'i.a'.

1Ft ,A P A I
'

G A N S O
Technicolô:t� com' GA'RY GR -\_NT e LESLIE CARON

As aventuras e desventwas, de um navegante solitário e de. uma linda professora,
perdidos em uma ilha c;le'serta. Se não fôsse a presença de sete alunas estariam
como Adão e Eva, em ,um� paraíso. "Papai Ganso'" - nem é papai nem é ganso,
pprém suas aventj:ura.s', e�tã.o .cheias €l�' Ugansadas�', que �.arão rir:a valer.

"007 CON'TRA
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Jétnito

M Kress

�Éstilà moderno. colchão Epeda luxo, cama, pen­
te-aqeira, camiseiro, guarda-roupa (3 portas )"
Vend�se: NCr$ 500,00. Ver e tratar na Rpa 9
de Març<_?, 478_- Fone 3403.

Camisas
-e

Calças
K O N V I

Da Fábrica ao
-

-

CE:msurn�áor
3' Postos de
Vepdas
Aracajú� 207

Jerônimo Coelho, 28
Av. Getúlio Vargas, 328

'V�>�
TERRENO �

\� N"ende-se um terreno de esquina, sito à Rua �
São·"M·iguel (Boa Vist::-t), medindo 12x40. r\lla�s �

inforr\ações nesta Redação. ��
�,' �

f ·_��]YO,T O C O PIA S 6/
�_: .A- NOTICIA:t't FAZ NA HOn.l-�:

Secretário defende isenção do
.

ICM pará., pr�dutos granjeiros
CUIADA (Transpress) - o i xando os restantes -a maior par

secretário de finança.s do Es- I te, em situação de penúria.
tado do Rio defendeu durante I DRFICITARIO -

,&essão de cunferência dos s€- t O ICM' seria o principal res­
cretários de finanças da reg:ão I ponsável pelo "deficit" de 5)

}(c.entro sul) do país, que �e re- I milhões , d� dól.ar�s regis�ra.do
aliza elU Cuiabá, a isençao do· no comerCIO ex�erlor bra<:;lleIro
ímposto sôbre circulação de I nus qua tTO primeiros meses -

��r<?ad(}rias para .os pro_?utos I def3t� ano, segundo anunc-:'ou o

.bortl-'granjeiros e a reduçau de ! mInIstro Edmundo de rvI:) cprlo
:15 para cinco por cento no va- ! Soares. O titular da Ind'lstri"'t
ror d-aquele produto' para os ! e Comércio fêz tal. afir:rn:q�iv", -

prOdutos agro-pecuários ao na l em relatório que encamin'''o'_l

'furai. destin-ados a industriali-
.

ao ministro da fazenda, solici­
zaçãq. O representante flumi- tandu a. "':lr�en_t� r�dução da ta
D;ense afirmou perante seus co xa de ICIdencla s�bre os pro­
legas dos estados centro s.u.1 __ o dutos de exportaçoes.
'que o ICM teoricamente' tem I Registra ainda o general
·virtudes. encontrando porem I :rv!_acedo s�a�es que a_::; exporta­
a!gumas falhas, na sua ap�ica- çoe? l?r8:�::;Ilelra,.'3. de .Jan�lro a

çao prática. Consid.erando a- f abrIl ultImo eVldenc13ram uma

:inda que o ICM beneficia a- i queda de 4,9 por cento com a

pena�- alguns muni:cipius bra- '1
inclusão do café _nu conjunto

sileiros industrial" .....ados, dei- I de produtos ven�Idos a com-
i pradores estrangeIros.

aDI

G:.Ii:rn.a'r'ã�s

JUíZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA
DA COMAP...CJ-'\ DE JOINVILLE

Edital de Praça COlll o prazo de dez

(10) dias

\

i de dólar
1 caiu COlrll a

J' Circular� N. 90
l Passada uma. sernana da en­

t trada eln vigor da Circular n.
i .90, do Banco Central, que d�­

'1 ter-.rninou a venda de mo.::da
estrrangeira Eomen te com a a-

� .

-\ a��������ão�o�e p����eirto ���=
1 prador, as casas de câmb;o ex

I f
'

perin'lentar9m uma redueão em

.!.�

-

I
seu movÍluento, que em

�

alguns
,

casos c"�guu a atingir trinta

I Cl&�'� • �)O�....sc����pras do dólar caí:::.�am\
� :�':.�c;r:::ir! um pquco - di.ss�-nos, um diri­
•
__-..tG ..........-. • 1 g,::ute da Ca$a Plano - talvez

: -
�

'I em tôrno de trinta, por cento
t

I e não tenbo duvida lde oue a

_��-"� ,.
}jaixa

_

d�veu;;... r.::.·e -

'a (.birçul82.r� do
1

_. Banco Central.

i.. ,I E8P�CULAÇAO'

Em seus cinco anos d'e

eXis-1
vimento. É o caso do. apro,:" ,

têncla, a Eletrobrás aplicuu- veitan"lento do carvão produzi- �

lUal.S d:::: NCr$ 760 nülhõe.s (até do no Sul do pais, através de
abril passado) na execu��ão de termelétrJcas Cura0 Cb.arquéa­
projetos de grande interêsse das· e Alegrete; a -c'onstrução
para a ec-onOn"lIa nacional, a- i1 de usinas que seryen'l. a peque­
tendendo à den1.anda das ,áreas nos e grande centros co:nsun1:i­
de Inalar progresso do pais e dores em tôdas as regiões do
criando condIções básicas pa-' país; -

a mobilização de - traba­
ra a recup�raçáo das áreas H1.P lhadores na.s obras ener:géticas
nus desenvolvidas. a formação e especialjzação de

I
pessoal, que é um ·dos -progra-

POTí!;NCIA I rnas-chaves do desenvúlvimen
"\. 'to tf"cnológico e a extensãG de

Durante os cinco anos de a- linhas de transrni.,,:;são Que _ in-

I
tuação da EletroDrá'3, a po��H- terligam sistemas comõ- o dá
c�a :instalada no país e-l.evon� Região Centro-Sul, - ?-fastando
s-e de 5 _728.720 K·yV, em. de- a p03Sibilidade de crises 10-

I
zembro de 1962, a 7. 8-55� "700 cais de abastecimento; devido
KV\T, neste mês de junho de 67 a ocurrências climática�s ou a-:-- .

:D/[as. para -atender as ere�cen- cidentes em usinas ,gerBdoras >

I tes nec.2ssidades nacionais·. o ou em sist.e'mas de transmiF,c;Çj_o

! ,rit_,mo de expan:;ão prossegue e
.. distribu�ção de energia e�6-

I con:l as ooras proJet�Clas - e Ll.TI trlca.

I eXE:cução no p�-4ís. -

�
A potênG;a instalada deveTá :INTFGRACÃO ,

I anngir, em 197;1, ao 12 676.000 O levantamento da� ap}:!ca-
1 I,z·'N, para que sej 3.m evi -::;adas çô.es financeiras reaJiz:::tda.� pe-
1 cr ses no ·abas.t..ccirnento ,d � e- la Eletrobrás nac:; várias r�-
.

nergia -elétrica. COlll0 entrave giões- do- pais -demonstra. o ca-

ao desenvo�vi'rnento. ráter de integração nacionq,l
./ I da emprêsa; na Amazônia, fo-

DESENVOLVIMENTO
.

ram aplicadas NCr$ 10 mj-

í'; lhões; na' Região Centro-Sul.
f A presença da Eletrobrás {"�tá NC $

..... 10 'H
-

S 1

t,ambém ligada ab déqr:nvo:"vi- �C�$ E2 �����;�ooe�� .. :: i
RENDA E ENSINO

I �S'co�o desenvolvimento econõ-

mento regional, proniovendo 3., NCr$ 45 milhões em ubras que AJérn ó;ç;;::u pro-.,.n.<". um a -re- I NOS PLANOS

SOlUÇdãO deI. pr,!blem8"sdd.� t-.>?�a I i?r��fi�j;�ifhZ��ital Federal, formulação no critério de dis- t E:se.._s pontus a"'",inn�ad03 nc_
a o!.- em, rgados ao esenvo.:.- "'-<,i' í tri!=>uiçã� d� riqu?z�s ou renda' 10 SE.:..uhor Valter ]\:!:oreira Sa-

i
_ � ��� _�___ J pOIS nao e pO'S:lvel que se; les sao exatamente 03 formula-

I!! t.E<r"'-""'A'-"'�"_"'" t'r:trl.{lLC.....1?·'n-.r-_ilt...-..-.C-�..-a;;·"':-..rO
.....

�"'-..,p..-�-O
..

-v-,·"..,..,.!-ortIfOy.w�J..........,.o"',.,..i-,...n"""'v"
..

i·l""e.,_·niBIP8
....

_e·
..

Q'�··
..

i!�
..

��<
c?nceitue �conlo país àec:.envDI--1 dos pelo Pre�id�nte Costa e Sil-

fi"
• vIdo actueJe que tem U1TIa .pl�- \Ta em recentes declaracões .

vada renda per capita, porém Mesrn.o porque. como há pouco

ii' com grapde parte de S1l8, po- foi d'tu� o g-ov,f3-rro prpt-pnde,

_

�
-=

SEU SAN-
�

I pu�Ç��a:Ave:;�� pl��emi���;�J:8,r �pe�;!?I1?<:>e�_' u� md��QE;.°l·;�sá�ia;n.<::;;l?_:
a SALYE UMA VIDA DOANDO:1 - - �-' �

_� B d S N·
...f I êsse tipo de desen-7o"'ph--nento, cas do seu P]ano Trineal, t'--'nr:!o

_ GlJE! COll"lpareça ao janco e '- angue. ão l.m-

i;j
,razão pela qual, propôs tam- con1.O 1_lH1. dos obi�ti'vos o fo-.�ta-

Ç! porta o tipo, Tudo serve desde ql1C tenha boa I bém a forma�ão de fnndoç; nri- l=cLD'1:°nfo d� inlc�'1tjva priva-
�

-

1 vados concedidos pela ini\�ia- dFt no D"Po-::e-:::,c:.u de retomada do

el: saúde e mais de 55 quilos, Melhores esc areci- Uva privada ao Se1:Ol· de edHc�,- d�<;envolviInp.nto. E para isso o

I rnentos pelo Fone 2158 ou com Dna. Terezinha, ç§_o do nu.,:,so país. Com o çh- Govêrno s-ob'? ou� precisa de-

I �-
. ·./d-· -"

d H ·tal Sa-o Jo e' -= jetivo de reforn:n.l1aT o en'�TlO vo-:'ver a iniciativa privada o
no pre 10 novo o OSpl s .

11\ lembrou que é pr-eciso crinr d;reito de participqr m8-is atí-

I O Banco de Sangue agradece. 3 1H11'1. fonte de capital a fim d�

t
vamente na canalização d"'s

- � integrar a ciência e a técno'o- noupsncas formadas peJa ren-

• ... II II • !' Pl!.!' 9 ••• !li '" • 11 !1i li! !'J " •••• " •• II! •• " 'l.,lLtLLJLII ., •• .!jI ••••• ft ..... • • • ., • • B'- I da nacional.

a a

NECESSIDADE DOS COI�VÊt�-IOS
o Ministro do Planejan'lento _já aLrmou,� d�versas

vezes, qu.e um dos principais objet_vos da reforma ad­
rrr ro.í s t.i a.t.í.va é a desce!'l.t_._ aLzação e a delegação de po­
deres. Através de oorrvé.n.ros

,
segurxdo suas declara­

ções, a União pretende transferir a r-e.spoo.sa o -lidade o.e

vá.rfos empre-endhnentos aos Estados, dotando-os, atra­
vés dos rnesrrron corrvêrríos , dos# recur-s.os necessários à
sua execução. Dentro d.ê sse est.í Iode realizS!.çfLo actrnr­
rrí st.ra t.íva, ass í.rn

,
também seria alcançado o objetivo da

revigorar financeiramente as un da.des da Fsdsração,
que enfrentam na atualidade o grave probleIna da re­
ceita tributária em declínio.

A d�retriz exposta pelo J:v.Lnistro do Planejamento
mereCe calorosos aplausos, ma� seria desejável ,que.­
desde logo começassem a ser celebrados convênios da­
quela natureza. Essa impaciência é fàcilmente justifi­
cável, sobretudo no que concerne aos empreendimentos
'rodoviár�cs. Pois, pela Constituição d::; 1946, eram d:es­
tinados aos Estados e Municípios 609-1> )do Fundo Rodo­
viário Nacional, destinando-se à União os restantes 40
por cento. A atual Constitu:ção, porém, inverteu a or­

dem, destinando aos Estados e Municípios 40% do FU:n-
'" do e 60 por cento pa:;:-a a União. Em_ fac? das díf:C"'Lll­
dades daí decorrentes, o Estado de Minas Gerais

.

já
anuricio� que o seu programa de empreend·mentos ro­

doviários está ameaçado de colapso total, diante da ca­

rência de recursos para flnanciar sua execução. No Pa­
raná, felizmente� a situação não é b'e1.TI essa. mas espe­
ramos que a série de convên:os con'lece eIn breve a ser

cele,1Jrada, a fin� de que se corrija, ou p210 menos seja
remediada,. a situação adversa às unidades federativas.

iinififirtii"ii'1i'ii"W'ii'rii"ifii'W"rifiMiniFir;;r:V-";;;;;-;::';;-;;:;;-;r::;;;r;-.-;;;:-::;;,;.- �_-=--_ I RIO (V:a aérea) - O Sr. Luiz Cabral de Men�ses,' rCloOmla ajUd� do Fundo Monetá de funcionários operadores de

��ªl I corretor de fundos públ:'cos em conferência pronunclada �ternac.l.ona:l. O m�mentu câ.rribí.o , difer.entes dos que a-

I '+ 1'"
- i 1 do oportuno dessa rnt.er-verxcã.o de- gora se ocupam desea especia-

A � ·

C-I
.. ., �eraJ?- ...e. o 9onse.h� Tecl'l1c_? d,� Confede:.a�_ao ;:rac ..

ona
_

: pen�� das ctrotrn.st.a.ncra.s e da lldade. As operações de com-

nltnclOS useiiicedos �Il
Corrrér-cí-o, eco qual e rrrc.rnbro ,

cusc.or-r-eu s
ô b re �Ca!llblo e Ba

I habllI,dade dos responsáveis pe- pra e venda sâo rotineiras dea-

.
�

.
. f, �� I !llançO de Pagamentos, defendendo o estabe_._ecl.mer:to de l �a or-Ien t.a.çã.o do sistema. lia - t de que t.e.nharn UIn corrra.rido

I t s�stema oa.rnbí.at de taxas flutuantes bem operado, de m9- I Je� as grandest- n�ções'r rne.srno : central efiCIente e capaz' de

� ���.o.J:i�

j
do a possib:lltar ao País a co labo-ra.ç â.o do Fundo M.o'?et�- I r"or,tugal, rr;an ...em es:av::;ls �

as II tomàr
as decraôes do n"lomen-

. rio ��t�rnacional, de suma Irrrpor t.áric.í.a para a estabilIdade

I: ����m�,a�r�:��a �f���as deJ�: ��. c:���o \s:� q�le d���t�r-o���!
-�

carrio .a i . las t.errrra.rn déÍ1cits no balan- I do conhecedor ela matéria e ter

��-':' 'A taxa rigida de cã.rnb.io 0- ja,u'1.2-is Ira v�n -'l "'.... n r"'" n5 r\ ç
o de pagarnerrt.os . i a.utoraorn.ta e coragern par..), de-

briga o govêrno (llAe I corn.prou antecipadamente - e bé� ���feer�n�l:�� ��.�iSt���� f �le�i�d��S hâ.�a·Câ��bi�ra����n��
��i�ldaa s����J��' a��l.·�r ��:?co=- ! �f�fJ� c����������s��w l1.avera

c.a rn rnaí.s que vimos adotando cí oraa.l foram os fundadores de

Dr. Wolfgang O, P. Kress

'

berta O câmbio que nàu po<::�ui 1 ����e p;�leOr gpe���c�ní ���;�� I ��a��e��:�fo��u���t�"asO ��1�=
corno ocorreu no gov êrno :r:u- INTERVE-:'>JÇiiO de taxas flucuantes ou flexi-! pos �eve. exce�ente? operad�rr;c.;

U
bjrc:c�ek, resuhan,d�. disso, a

No C2.SU de uma o"''lTIanda veis, - "porque as taxas ÍlX'.1,,s i de oã.rrrbio, nao E',Q na rnar.r iz

.j
M NOVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS tomada de e:mpre�-lYnos et.:cr- maior de divisas as taxas su-

são facílírnas de serem opera- como nas principais a.g êrrc ta.s

PESQUISAS E DOSEAMEb..ITOS CL-�Igcos nosdou a verroa <;; �.::n_,l3"-'r�:r b
í

r
ã

o até o limite errx rn'" o
das - t-er

í

a que apa.relhar i rros Estados.
.� i II� ili

l mo ... o, mesmo sem rnai.s c- eu�- Banco Central queira int "'rvir
o Banco ao Brasil para que ,I Os bancos rra.ctoriaLs - co.n -

tu no exterior . :r_'<Jun� mPt·,�'"
�

o

disse mal.s ad
í a.rit.e o senhor êste, através de suas

í

nurner as tinuou - apesar de t.erern
de taxas flutuantes - e.xp ucou - � o. agências, possa Vir a rria.ri t.e.r

I
cr.eecrcto enormeme:o.te nestes

'Rua 9 de Março, 337 _- 2° andar - Sala 318 . o conferencista ___::_ o Banco do ;��r:�a�e r::-e::::r���ese
- c;������ t assegurada a posiçãu do câm- últimos trinta anos, em ma�é-

t-__.s>p__O<ll_e__,...3_9....,4_O.. __
-

__E_difíciO
Rudênas

-

- Praça da

'I' i
Brasil, c�mo os d�mais bancos

I ���fei��a se����ssà�a�:le��mu�� ��a�� �!mr��e aà�da leg��l����
Bandeira -- .JOINVILLE

I I
cacões, bem como uma ex�e- - vigente, feita para um sistema

(Man spricht De.utscb) lente rêde de operadores de de rígido contrôle. Esse con-
� Juizo de Direito da Conu::H"�.a de JoinviUe câmbio 'em perfeita con-exão trôle foi criado em razão de

_

_

--
I com a 'direção geral. Os opera- um sistema operacional em-

.

_

\

O I dores,
dentro das normas da- que o Banco do Brasil corno

rh
...

m·�PRE·cis:Ã:-SE·m
.....

m�1 O ::�+:AF�an:: ,���:�r�����S:a :::a T"a- !ª;i����4�I��;s:�� j:���í��!;���11�]����
- � drigues de Oliveira. Juiz de D_- bel esquina com a rua Dona divisas oferecidas por oeterml- IOutro. fosse o ,sistema e não

Um e lemento competente pa ra seção �f reito da Prirnei�·q, Varq, ri" C''1- Francisca. LIMA GELADEIP p." I nada firma idônea. Oferecer

I'
havena essas dIVIdas comerCl-

, ;.- 'marca de Joinville, Estado de marca champion, 9 pés, côr! vantagens creditícigs em .se tra :::d,�. dív;d�s PYlI mo=rlg p-=-'tran-
tecn ICO. Interessados, compa recer à

�\. s�ntat Catarlna, na 10rrlla ua - branca, pouco uso, a aual io II ctaonrrdeAOncdl'ae dexePop�taazçoã0r>uCO;ITlde cporne_- geira. nem teriam existido o;

CONSTRUTORA FERRAZ CA"AI CANTI ,leI e"c avaliad8J em: N.cr$ 38000 (tre- � � cungelados comerciais e a po-
.

... v .._ - 1 t Faz �aber, aos que o presen- zentos e oitenta cruzeirós no-

I' ços. EnÍln'l, n1.uüas outras su- ,SiçãO cambial seria Serr1.pr3 ni-

em Pirabeirabo. Salór;o à altura da com !9: t� Edital de Praç<:t CO'� o pra- vos). E para que chegue ao gestões pod-::.rhrn ser fejt.as pa velada Ho-ip concli1�u pc-ta-

A
-'

,

"d
I I' -

:II i 20 de dez (lO> c1:.8,C:, Vlrenl ou
I

ccnhecin'lento dos int.8re�s?do::
I
ra manutenção de um sistema � m'os e� situ�ção -ex��}')'cion�1" e

petenCIQ eXigI -a. _ � I d§le conhecirn�nto tiverern ex- e ninguém pU'3sa ale�,ar igno- (que não obrigue o govêrno a nào d=v-,:,nlos uerder esta. tal-
,

"N"v , . ;lI pedidOS r...os Avso,,:; da AS.Z;,O
I

rância llja,ndou exnec.ir o pre- vender o'que não ten'J. ou- e1e- vez única oportunidade, p<--:r
ecessQrro morar na obra..

�'I 11:!xECUTIvA
CA:':<tB1Al.... pro- s2nte �dital que sêrá afixa.do var taxas de cân�biQ por mero tratarn}os o m�rc:?,do de câm·

I I í posta por PAUl O KOE�/B7 -<', D'i, sede d�ste Jl1ÍZO, no lu "?,'ar palpite. biu e intercârab:o com o ex' e

.JULLIUIJL�-= I J", ccoAnstrTaRO CeLAADUE�LIO!'1?!r:GUIE�L3 de costume, e, por cópia u'1b i r�or COlTI reali!"'mo. �ern �,::_llJt""·
���������::!!::!���������������������::!I:::!!�

I
4 l.vL,_ . cado três (3) vêzes em ·ic--.,_al OPERADORES fúgios e .c:em a ms:>l.sinada riP .....

� ROSA, que .se proc�c:''''a pe- local, devendo a prim�ira pu- I' , va'orizRcâo da no.c:.sa mo�d8
rante êste juízo e Cartó�··o Pri- bJicação ser feita com antec�- O S-=-nhor Luiz C"',bral de por d�graus. aue só p,o-rvom p"l

QUARTO DE- CASAL vativo do Civil e Cur.aérc'Q_, _e dência pelo meno, de d""z (lO) Menezes prosseguiu diz2ndo ra fazer .subir a fortuna ào

"

t:=nao em vista ao cue' n1.-L3 dias. e a tercejra no di<:'!_, da I que é precisu farrnar um corpo especuladores.
dos autos consta, por -despa cho venda, ou se neste nãu fôr pu-
proferido aos- 2-6-1967, an-rori- b1icado o jornal, no da edir?io
zou a venda em hasta púb�ic&c. anterior, na forma. da leI Dq--
dos bens abAixo descrit,:Y'1, C.J� 00 e D3�SSF�do nesta cidade d3
�ua.s re�pectivRs ovali9ç>Õn�. - <-To�nvine aos três rlias rio ---n s,c:

pertencent2s ao EX2'cutado -- d� iunho do ano de mil nove­
C]audionor de C .....stro, qu� �,c:.P_ cen"..us e se':::::3enta e s�te, (1967)
rão levados a púb'i::o pregão F.ll (a) M S G. P::;rei-r<::t, Es­
de venda e arrernab:�·':;;ão. a crivã o mandei dati100'rafar
quem I:'lais der e maior l-::-n- conferi e s11bC!crevi. (a") Fran­
ço ofer<;cer, acima d8..S re--;p-::c- cisco Jo�é Rodr"cnv�C! cip n1i-'-Pl­
t:vas avaHacões, pelo port?Íro rf-l, Juiz de Dir�ito da Prl!lleira
dos p,urFtórioe:; ou Quem S11as 'Vara. Está conforn1."=' o 0""0'1·­
vezes fizer, nQ___;.d::;t

-

vint� (20)
-

nal, afixa do na .sedo d0�t,P .T'1í­
(ie> junbo p. vinRouro às dez zo no lugar de costume, do aue

(lO) horas, no local em que dou fé. Data supra. A Escrivã
se r2alizam as ven-rlac:. C::;lTI b"'�-·
tq, pública deter�n·n'3.das, por -r--r�!";'!l> da, S:l.lette
êste- Juízo, no Edi�íc:o do Fo- Pereira.

o D-üutor Fra:!:'lcisco JoC'é Ro�

I
Francisca. UM GUINCHO M�·

:-!!!!!!!!!!!!!!!��!!!����������.l-� drigues de Oliveira, ,Juiz de cânico nr. 12 para Tr.::>tor, pe-
I

I----�-
- - -- -

-

lJ Direito da PrhTI�ira Vara da so 450 Kg. nõvo, o aua) foi a-
i TERRENO II

Cornarca de Jo·nville, Estado

I
valiado em NCr$3. 750,00 mais

VENDE-SE )

I' 1
de S�nta Catariu3., na forma 5 por cento, - perfazendo o to-

I' �,'_da leI, etc. . - tal de NCr$ 3.937,50 (três mil I '-

Com 15 x 23 na rua Co-
I

-

_ no.vecentos e. trin�a e� sete cru-

I
ronel Santiago: próximo a li Faz. saber, àos qu� o pr2sen-J zelrUS novos e cInquenta cer�­
rua. Anita- Garibaldi. I� �e Edlta� de Pra_xa c0l?- o pra- - t�vr�S), .. � para qu�� çb,egue ,ao

,'Inf'Orln,aç'ões na; rua Fláci- t� �� �d? dez .q.�Q).- q1iaQ .

VIrem - OU_
I G.or�:--ec�}��J;tj:�. qos � .:l��-t4re,��"Q..,,_'3,.:

í do Olímpia de' Oliveira 996 ii ael� conheClmenLU tlvere�n, ex- e
� nl!1guem possa ale.gar 19no­

� -_' It pedIdos nos auto'3 da A-;ao Co- � ranCla mandou expedIr o :P'rGl.__
�-------- --

minatória de Cobrança, em sente edital, que s�rá afjxado I
que é Autora I\.1:iramar - Com- 1 na sede dêste J'..lÍzo, no lugar '

panhia N.ac�onal de
'

S�gur83 I de costume, e pór cópia pub:i- Frisou o infu"'mante 0U�. to-
Gerais, e é Réu Eugênio Hen- I cado três (3) vezes ern jarna!

1
da.via, não se pode afirmar a-

� ke, que se proce.5'sa perp,nte ê,'s- f local, devendu a prim?ira pu - inda se a rl1edida determina-

il
te Juízo e Cartório Privativo í blicacâo ser feita com antece- --da pe�o govêrno v::ü conter os

do Cível e Con'1érciu, que ror ( dênc[a, pelo menos de d�z (11)) � e::_,peculadores, simp1esrnentc::; -

_ despacho proferido aos 27�5- I dias,
e a terceira no dia d'::l, porque a época pres�nte não é

1967, autorizou a venda em venda, ou se neste não fôr pu- de especulação. uma- vez que
hasta pública, dos bens abaix0

'J
b1icado o jornal, nó da edicão a última a1t�racão do dólar é

descritos, com suas respectivas anterior, na forma da lei. DA- portanto recente.
avaliações pertencente\s ao E-, DO e passado nesta cidade d':; Quantu ao conflito no Orien
xecutado, que serão levados a I Joinville, a os trinta dias du tp-Médio, diss-s-nos. que êste

������çr��g:Oq�:mve���s e ��; i, �oê:ec��t�a�o S��q���, �e s�i� E-;'J/ETRO'BRA--S etnn I�l·nco, A ��b��f-�;uB��;i1;n��ó���v�s��
e maior lanço oferecer, acima J (1!?67). Eu. (a) M. S. H. P8-

� ...IL LW .1.1.1. '-.; • nOSl uma nuva guerra mundial CQ-

das respectivas avaljacões, pe- : reira, Escrivã o mandei dati- me se temeu ai sim. o dólar
]0 porteiro dos auditório'3, 011 lografar, conferi e sub<--cy"'ví. 1 A]6 F'VreA..s Quar.tos de d8veriBJ cai.r.' Os inveQt�dor8S
aU2m- suas vezes fizer. no d�a (a) Francisco Jo-é Rodrigue-s -:l..pJtleOU J[

,

1
norte-am.:::rlCqnOS europeus,

23 de junho p. vindo1]ro 90<:: d8 O!iveira, Juiz de Djreito da
-

- nesse caso. tratar1a"!1� de invpc;-
10.00 horas, no local em Que PrÍlneira Vara. Está confo"'me T ·�h- de. Cruzel·ros Ve,lhos' t'r na América LR1-jnq, .c;, nqr-
,c-c: rp�li7qm 8." vAndss em hãe:;- o original, afixadu na �Pr:l� Q�c:._ rlJ ao, . ticu18rmente. no Brasil, BCqr-

ta pública determinqdas. nor te Juízo. do que dou fé."Data � _
_ . . � .

rp:"-andu ta' mediriq a queda do
êste Juízo, nu Edifício do Fo- suora. A Escr�vã. I A �LETROBRAS completa c:nco anos de eXlstenc�a

1 dólar, na sua op:in:ão.
rnm. sito à Rua Prince<::a TC'�_ l'/[ARJA DA. SALETTE GUT- no próximo d�a 11 de junho, atuando como erriprêsa Hhol- I _

bel, esquin.a com a Rua Dona MARAES PEREIRA. ding" do sisten'la energético bras:le:ro, planejando, coorde- RETRAÇÃO NOFMAL

na'ndo, estudando, projetando, c<?nstruindo e operando" usi-'
nas linhas de transmissão e rêdes de distr:buição, através
de 17 empr€(.3-as subsidíárias e 22 associadas no t�rritório
nacional.

/

�emédios aumentam I
que voltem, passado o relativo
ilnpac [;0, que a ll�edida causo 1.

.rn��lS 25 ptlr cento no_ mercado do do]ar. Oe:; pp-

_)e���e�J:��SPJ�SS�unab� ��= f ����O:l��:;�!l��am comprunda

na contra ord�ln, enviou por-
ari8., a Brasília para---ser pu- Rui Lc�e: O Ba",Qsil
�����;�d�OaL���\� �!ic���te.au� obteve -c[{çéd�to de
C�"!.lCO por centu nos preços dos US$ 300, n,iU'1Õ�Smedicamentos. A n�a.joração -

"em efeito �etroativo e será ba­
seada nos preços vigent�s em

primeiro de oU'Lubro de 66. A
Sunab -explicou que ng_, reali­
dade não haverá aumen+-o, -

pois a maioria dus ITleàicamen
tos daque:La data para cá sofre­
ram majorações de 50 até 100
por! c�nto que terão agora que
voltar �--OS v;nte e cinco por cen
to estipulados. Os laborató ios
terão trinta dias para provi­
denciar a.s alteraçõe.9.

Ao retornar dus Estados U­
i 'nidos, o senhor Rui Lerne, pre­
'sidente do Banco C�ntral, di..s­
� se que seus contatos em '\Vas­
'hingion junto as agências fi-
nanceiras ínternae:onais, re­

! sultaram saU.sfatór:03, princi­j paln"lente C01TI o Ba,nco !v1:un-
dial, co:::n u qual ultirnou a:;

negociações para novos em­

préstimos ao BrD.si'l -que
-

tota-
lizan'l trezentos l-TIllhõ2s d3
dólare�. .

Disse que con'3�guiu conven­
cer dirígentes de alguns órgão:;
financeiros internacionaIS e

- tarubém alguns b _�,n:::ju2iros no�

te- americanos, que se rno3tra­
vam in.sa'tisfei1 O,S, de qu,� &3
recent�s n-edi.':i8."S ton'ladas pe­
lo Banco Cen'"ral -er-arn rned5-

I
das indi.spen'3.áveis e de to_�_D.. )�

justiça pa:�a c-O"::1"1 o capit�l nz..-
c:onal.

"

�

O Senhor Rui L�met; p'�rtici­
I pau, arltes da::,�ue:es €n�<d>ntros,
da IV Reunião d� -,Pr�idente3

�é�i!��C�� �������l,��� c�=
n8.,dá, onde expôs o problelna
da inflação brasileira, que su.s
c:tou grand'3s d�bates, porque
segunda explicou «os presi­
dent2s dos Bancos Cpntr�is do,
Estados Unidos e r�o Canadá

I hão estã� mu��o _f�,n:i1iaii"zad.?<;
com,,·�oo.:J-e��@t�':;5;[�cao:, nao
tendo a me""m'1, vivéncia que
nós çl-o assunto".

REUNL�O DO Fl\:H

AGORA COM_ TECLAS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimufada peJo sucesso dlcançado peta TEN­
J<EY que a BUl"'roughs deseiou oft;.recer ao mercado
uma so-madorCf ainda mais eficiente, rápida, super­
completa: a somad�ra Burroughs J-600. Peça ainda
boie uma demonstração a confirme estasYcntagensl

Teclas ria 1, 2 oe 3 zeros ..

-

Um toque para eudCl
.zero, nao. Com um só teve toqueI também doia
zeros, três.

Repetlção Positiva e Negativa - Voce repete, quart­
t�s vêzes de�eiar� .q�ar:tldades, vatores etc. posi­
tJVOS e negativos Ia Indicados, e com um só toque.
E Cl'I J-600 já troZ' nova pontuação, i$to ê, .l�
os centavos: 99.9f�9.999.999. <

_ Burroughs do Brasil �áquin.a.s -Lt.da.

. Sôbre a próxima re·:n�5.o do
Fllndo l\1on�tário In�ernacio­
n9] no Hio, en1. setemi;:rro, de­
Clarou ('Iue o t:::mário ainda _

nãu está de torIo organizado
mas que em pl'incípio, haverá
cinco reuniõ�s plenárias pela
manhã e outrBs. de grupos e
comissões à tarde. Antes, se­
rão realizadas' Y'etH�i_ões

�

-pr-'pa­
ratórias no R�o. São Paulo e

I �Tza�J�ad;�oa::��a P��fin�;���
I que será campl'?xq,. uois a oea­
I smo .f=:erá aproveitada para a

1 solução de muitos pro"01erna,,>

t ��������o�a1��p��1;8n���7� d�
t expressão e auto-;---idade.

l'cp�nTTO'FXCELFNTEExpre.c:.�ou sua satie:;facão co..,
oe; result,adüs d <::l- V1 a2'8In. fri -

,s2ndo Que o crédito do Bra...s:l
no exterior é excelente. DOi.Ç; 0-3
orgãos fin�ncSad.01�es interna­
cionais. est§o-se

-'

desculuannJ')

I
por não noder nos conceder
mqjs créditos, d7vido as d-ifi­
culdf1rlA� por oUP ua...c:.<:"<:lm co�
a redução das verbas que rece-
belu.

.

--,_,,-�
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iMPORTAÇAO E COMERCIO
!"'UR I TI8 A JO!NVILLE

�1)rHNA e:"UMfNAU

I
I

J)_.. seção de câ...rnbio do Banco
Irmãos Guimarãf's disse. por
seu turno, que houve ·uma re­
t ....�cão T)OrmB,l. 3�"'ÓS a p-xuerH-
ção da Circular p -"m�ro 90. Os
qrandes comuTadores qu� po­
np:1iam .ser os especuiadur",:s,
desàpareceran"l, mas é possível

'I
1""

•••••••

�.�:::�;:.==:::::.�:. ::::� :::�:�;.;�I-compreensão. Sou uma criança di/J;lente, ajude-me
e serei recuperada!

'

,
--

�rA..LJUl..LlL.!ilJ...a..�..Jll.Jl,�����....._j
Elnpresa e

do Governo
Instrurnento de
Costa e Silva

0,-, pontos de v:sta do Sr. Válter l\'.Io:,ei!'a' Sales., no
iantar qUe lhe foi oferecido anteÇ>'I1tem, a respeito da partí­
c·pação da iniciat�va privada na reorganização da estrutura
econômica do País, coincidem inte:ramente ._ esta é a

irnprc�são colhida nos meios econôm�co-financei:-os - com
as adotadas pe'o Presidente CostH e Silva em recentes de­
rhr;:1(�ÕCS e �"QEeridas nas d:retrl�es básicas de seu, PlanO'

J
Tr��2L O hamenag2ado disse que é necessária uma políti­
ca' de reorganização da estrutura econôn'1�ca soclal do País

� dentro de um c:-itério de cresc:mento da produção, o que só
I poch:.-"'? ser obt:do com melhor técnica, em busca de produ-
i t:v·dade. !
!

'
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Io "arti Ihei ro nacional" do ano que pas sou, Norberto Hoppe vai participar da tercei ta rodada do ce r+o rrie car-arinense de futebol,do tentos. Contra o Cruzeiro em Joinville, o resultado foi um empate sem abertura de co ntagem, e em Tubarão, o tento que assinalou

"Ernesto Schfernm Sobrinho" contra .o Figuei rense, espera iniciar a sua "'col�ção-67".

sem no e rrto rito, ter até o rrrorrre rrto crs s irro lcr­
foi invaridado pelo árbitro. Domingo, no

�����*�::�������"i$�"""""�""� !j

/a Capital, '":Do-mingo
Conseguir ReabiJitação

o América Futebol C u",Je ,equipe "azurra" de cavaiaz-, os V<ouletas rubros, que é a
I Apesar da derrota frente

àe nossa c dade, estará pa: - zi, o Avaí. reabilitação total e cO�l)ple- t ao Hercílio Luz, p cr dof sPRINCIPAL FATOR

I
NOVA DATA

ticipando do estadual de fu-". Depois do insucesso do úl- ta, o que mais represen<.ará�' tentos a zero, a moral a ...IJe-
As chuvas que se aba�eri.·; Em fun ç ão do a.d Iarnerrt.o

teboL n? dorn í

rrgo , jogando l t�m.o -dorníngo, sàmente 1!ma se fôr c.orrsegu ícía fora dos rí cana continua elevada; \�
sôbre a "l\rlanchester Cata-- I do j:Sgo, Caxias e Ferroviá- I

em Flonancpo ...Is, co.vt.ra a t.ô n.íca onenta a rneritor
í

a e seus dorn írrí os .

. , ;�����, ';a��g�d���,tL) ��d�i;'r-m.e.nse
" -Ieva.rarn a mento- I rio acor-dara.rn. em acertar a" ,f

o Avaí, pensando a.pena,s rraria caxiense a entrar en1.' data de 21 do corrente mês,
v

í

t.orí.a , que, representará.contato com os diretores do

I
a p�óxima qua.r t.a= r err-a, per

rn a.í s dois pontos ganhos. .bi-calTIpeão paranaen,;'je� ci- tanto, para a rea.rí-aa.çã,o d�_'s-,
Onterl'l o Arner íca rea i' out.a.ndo como principal razão, ·te encontro que pro.Le ce s�r

ensaio físico devendo ho "'eo péssilno estado da cancha, sensacional.
treinar .cole.t.í.varrierrte. sem-o que ri ão permitiria uma I Desta forma, 03 poss:;iôo-
pre sob.a "bavuLa" de, lb._rea.pr-ese.n ca.çã.o perre

í

t.a de

ne-I res de ingressos eSl'Je::::iai.:.
R-osa..

.

.nhl1ma rl�s du a.s equipes. que d.arc.o direLo à t.óda.s as
A contusão de ValdeaiarAlcrn deste fator d e vital v�pt'1'-'en3 da prornoc.ro al­

vi-negra, c orrt.ínua.rn. COEl
todos os direitos para o d a

?:1 rrr.óx í

m o , quando à noite,
jogarão Caxias e Ferrovi�­
rio, de Curitiba, bi-campé.ão
60 Paraná., que virá integra­
do de todos seus cobra.s , co­

mo 'Kavali 3, Paulista, PÍ- �

nncd-"';0. Po""�.:tinh')< 'P?U'O IVrcch'o, Nil,,;o ex=def r ri.sor'
do Comprcj.áf.·io, M'et.ropol ,

I8.antó-s, Gijo e tantos ou trc s.

.

RESULTADO no FESTIVAL
,1]'::0, E.C. SENE·GAL
J' O' E.·C, 'Senegal r ea.Itcou j As 10,30 Iao r-a.s - WetzelE.'I. ,.. '

'1'· clorn
í •j

'b d dorrrí '1' j"'� A equ!n� do l-ierc it io LI17 de Tiu'bar',;;o,-que r10 I,'. tinia omlng..o, J'ogan-sa, a o e ornrngo u t.imo UL... l C. 2 x E 'V. Levesa 1

I
"- J �re :::"'1'_1 .. 1 ....A"'-� - '-'- \;..oi

grandioso festival eS�Jordvo! AS 14,00 horas - m.n E.C. 2 do er ( Joinvitle.l derr6tou ao Arnér "''co por dois tentos a zero, e que vai
d�ee:��:t�(j��o�:�to� '���e= ! �sI����e�����e�'��C2 Ee- enfrentar na próx;rna r rodadof ao O Hmpico,. na "Cidade-Azul

��

boI Clube, e 03 result __ d_ s
'

negaI � x Santos F. C. O.D'3signa-se Unha da bo'a uma paralela (imaginária) à foram os seguintes: --- ._�

linha de fundo, calculada da po"ição em que �e encontra a bo-a

V ded iiJI:»OMOf"'\
,._

O DO GIN
-

STICO 1
-

-�icada n�s;��t;;�; ��e�t�:;age".a��u;_�d:-?�!��';:re��h:\;�'ia,c��,; Sábado eu ]. ·0 o .a�_\. 1 '"fA' . A·
, a-

I
_

f O·S P-I TA �L' .8 -- O' L'U- 'C-A S-·· '.estará eIT.! impedimento. As 9 horas - -Escrit ':rio d 1. "
•

t d' A Scciedad2 Ginás_ica de paranaense de palanagu,'.I .' A, 'A gravura mostra êste ca<7o. O .iogador A estará impedido Tupy Boa Vista 4 x Expe:.... .l.- COn]Un O OS Joi;'1ville est<:trá e_[e�uando

I'
CJ ...D suas equipes de basq-u.e-,' OlRV-RGI4 _ MEDICINA _ MATER.NII{ADE·Fe r�cebér a bola dos jogadore,s 2, 3, 4 e 5; o mesmo não acon·- cão 1

s�bado e dOillIngo maL; U.l.Yl a te ulasculino e volibo.1 íeml-tecprá se receber H, bola do .io.gador 1. O jOf!ador .B estará ·ir�l- ;-\.s 10 horas - Fundição P Glo!be-Trotte'rs grande proTnoç .....o. A dil:e_o- nino. O clube araucaliano C'irurgta ldedic1.nal de U.rgência _' Óxírtoterapta 808-�,���.f :�.' �u��l�/������r ar�e�;�s:ag�':.i ����SdJ�::<im�e; .3'04 .i�g�� Lobo 3 x Ferramentaria B.
CHIC 1\00' _ A fam o-�

ria do veterano clube join- estará, retribuindo a visita . pitalar 'e a Domicilio - RessuscitadC?r :- Raios �{-dor C estará impedido se rec�l')er o bOla, do<::; iogadores 4 e 5; es- Vista 2 rJ.. - � vilenses trará a JoinvEle, a feita no último f'im-de S8- Radioterrr.pfa - Raios Ultra-Violeta e T,11.trP.-Vermelhotará li-v,J,_1Q :=:.e a rp.ceber dos .io""adores 1, 2 e 3. As 14 horas - Brasília F .C. equipe profissionál de bas- Seleção Colegial � dà eL. ade mana pelo Ginástico. Os '_ Banco de Sangue -' Ortopedia é ",Tralln1aJblqgia-o Jogador D estará- imp�dido se a bo:a for-lhe passad8, p"" 1 x Ferroviário O Quet-e dos E'$tados Unidos, 'com'�ndados de Doca que· com Mesa Ortopédica de Alb�e-Cornper. -o: "Secção· de. ,lo jogador 5,. mas nãu estará ";e
-

a receber dos iosac'1ores 1---.2-'1 : As 16 horas - Colon F.C. 1 Harlerri Globe-Trotters, qúe . p,erderam �as duas e.l.TI Para':'" Maternzdú;de C01n' Moderna Sala de Partos 'e BeT,çá� Ie 4. O jogador E- de forma a1guma estará em impedimento, d 3

',1 x Empresul F.C. O

" -era propriedade dos sucessc,- j' .'" nagud para os cestobQHstas" rios'-- Estufa para Rec,érn-IY_ascido� •.Débezs 'e
.

vez que está na linha da bola e atrás das demais.

Don.1ingo :,'res do falecido e'npre3�rio Mari�zint.:a '-para:naens..estentara.areabi-·f��."'" P"Ternatttros.·'. ._FXEJVf'PLQ: o jogador 1, pR5....<"a a bola pa,ra o jo?;ador A; .P",-c::t=>; Ar.e Saperstein, foi vendida. ,

a IW.
llcaçao 811:1. ,nossa ,CI?ade. ':1 f O:- Hospital E�tá à D-i_spo�tção dos Senhores Médjcus

marca o gol. Gol válidu, pois fg�o aue se chama de linha de bo'q, J
-

As 8,30 horas - Ma'f:,rie 3 onten1. por :3 710 000 d:Slares Derrotando a ausL a�iana . ·Por. outro-_lado as mvças sob

j
-

-, 'Tôt;}as Oepen.c�_-�ncias :- Tt'ftla a .. �iug,,=,la Alern�'
..

O mesmo acontece na cobranca de um escanteio. a bola 'verrl x C. Previdenciá.rio Joinvi- (cêrca de 10 bilhões de cru- K�tl'en l�rantschke- por '0-4 e" � orientaça;o �2cn�ca/'de AldO·1, , ." - -
,.da .linha-de fundo, Qualquer Jogador terá condiç'ões de chutar -]p.nse O zejros antigos)'a um grqpo 6-;:) a brasilelra lVJ..aJ.:1a _c.;st ri F.I...\Afmann, vao busc·e:._r

rC""1
CURITI6A _._ JUVEVt·_·-.. ··-PA�A���em gol. As 9,30 hora,,' SAJ\,1A 'S el�c;q_beGado por· Potter pal- Bu�no, c.onq_uiscOl�, o �'.1. <:lrnc:'�o I pri...,3� do ��ito 'de p�ra��a6l�".1 : .�,vENI::J.A JOÃO n-�ALBERTQ, lH�.ment�T�%-��,':;;���;_�:!;� vmn ·de linha de fundo tira completu- F. G, 3 x Serve:atu:ítrio da' In er. m�embro de abastada, Ú1.tr rnaC.lúnz.....i de TenL:; ete' qUct.ndo vel:?--cerarn_ .aua:::> :pa.\.-. TELEFONE:. 4-1811 -(COM �E.DE_' tNTE_R.NA).Justiça O fam íLa de Chicago .. '

'

i.v..1.anchester Inglaterrai. j tidas.
.

.

.' t -
.

. .' .
'IMPEDIMENTO - LEI XI --...;:___. --�" Provando 'qUê está, recupe,,- , Sem dúvida alg-up:la será_ ,--------- -----,,--.--.:.---. __ >.:=::---:-,._--,-.;:._:::::_

,--_......... .,-..__
'

,

--------------,
rando sua lneL.lor fO-,.:rna, uma granue' proir?-oç..�b �'-J?e_; ':

, 46 A N' O T í f'1 I r" �� _

I.\J'laria Ester credencia-se ·ao
.

rando-se qLle o publlco JOln-1
-

.-

i\,;. Á.".' 'aua-rto título de "VEnbledon� I vilense colq_.bore co.:.n o Gi- .--=-::;;;:-::;o;-=-;::;;;-===':::;;r:;;;;==;;;;;;=;:::;;r::;;;;:;::;;;;::;;;:::;;;::;;;::;o;::w::o;:::;;;r;;;:;:;;;=;w=:;;::::;;;;:::;;;:=;;;;�;:::a::;;;::;;;:��;::::ir;iiFir:;;?iõi�;::;;;:;;;�w=;r'ii1i�
, �t2 o ·final do corrente mês. nástico e c�m.' o esporte an'la

11�8.'."
-. A ••• !ii •• irli ••••• !I# iI« lU d i! ii 'ii li Ci .�

ES.,
..

..Á, A VENQA EM TODAS AS BANCAS � f .venC61'_dO ··à _Karen, e_ln dõr local. '

� ;'- '-

J O V'E 1\1 ,-1 ,QE fLORI.A,Nó.P·Ol.IS 'Dldsbury, ManClle.ster, E..;;- I: .

/'
1

.

•

_________-_<-.-. -'---------- --------;- -- ---..:....�--���...- terzinha ganhou belíssirna" . J I Faca �àr:reir'a na Ma!"in·ha de G.uerra..::>alva de prata.,
�_ 1!!�toIl-1l0bl·ll'--��O 1:1

In�resse' na Escola de- F"..prendize� M�rinhe'iros. .

..ti tUL ..L I. In�cric5es de 10 'ex 30 de' ju'_T'lho na Esc'ola �.:rn Flori.anópoÍis
'e nas Del;gaci6:s das Capitcini-.:I� dos porto� existentes no- Esta�

_ O pil6to nor:te-;-americano j do, onde poderá obter infor�o:ções pessoalrpen-te ,ou p�r c.q:rla.PTesidente A. J. Foyt, comandando um

I':
··'A-s insc,:ricõe's estdo abertas aos jovens bra'sileiros nasci...,.

Ford J\tI.K- IV, venceu_ as Úl.-
-

I ,·dos �L·e 2-7:48 e 31-Í2-51 .e que possu�rn ·c�nhe.�ment�s·� d:�
pede relatório �TI1��i�� ���:i"ct:ed�e �e�fss� .t ..::r::.:�:.á:::· � à n ...
RIO, - IVIarcus Vinícius tência do mundo, . batendo I·

.
.

. -. ..

CarvalhJ� President� do

Fla-I
assim, novamente, a r.lbriL'a.

,

engo durante a licenr>a oe de Detroit à equipe· de ,En- .
- , r

__ � , ,

'

1,-�eiga 'Brito" telegra;o� 'a zo F�,rrari: o UMago de Mo-I �.lnlllllltlllllllltllll[]llllllIlIlll[ll.IUlI.rllltlllllllllllll[]JlmlII_nll[]m�lIIl11l1nll�Flávio Costa, chefe da del_e-:- .

dena -" A N O T
- 1"'1 I A "

-

gação e sup'e,rvisor c:Ia e::}_ui"7'.e Porém, er1'1 2° e .3° lugares,� ,

_ I '=:I
-

-

'§.rubro-negra, que se enc6n·- chegaram Ferrans,' sendo

I;:;
,. ,.

",� '.,
"

.. -,_' ".' .e
tra na Espanha, cientifican-' que a média· dp Fqrd y�nce- � _. Esta a venda no XERIF S ,BARc(pont�,.'d�. §do a intranquilidade que dor .foi �� 218,038 qUllome� ·:5 ônibus das Emprêsas Reunidas)· "e na LI":' SE. domina a ·torcida e' diretoria tros horarlos. . � =. ."

....
� =

ante as' ·derr.otas consecut-i- A -diferença' de FQyt para 4 § VRAR-IA BEHR, el11 São Bento·'do, Sul._ �
vas do tim� � pedindo ur-

I
Scarfiotti foi de quase cinco· -g

.

". .

_

.. ". E
gente relatorIo. I circuítos. ·=r.mlmll[:íllilUUlIfI[]llIIlIImlltlUmUmHnmllrmlll[] ..mtllmu]!tliuu�II1�]H:�

Os jogadores do América F.C. apresentaram-se ontem'
pela n'lanhã ao técnico Iberê Rosa. Este fêz uma longa preleção

J d� d AABB E t� C .t.b la�o::��:;::::O:::h;;i:: equipe.
--

U 'O a r S eve elll Url 1 a I. Nas próximas horas teremos grandes novidades na zona-I

norte da cidade/, o mais preci�amente no América. Informou-seguel; Sevio Bertolotto; Luiz
que o e.sql1adr5.o rubro vai efetuar grandes contratações, bem.l-.1.enrique B,ertolotl.o; Rog",,- con'lO estará dispensando vários jogadures. Muito embol'a ofi­

rio Schn�id.iin; lViauro Luiz ciaJmente � notícia não fosse· confirmada, vamos aguardar os a-
l\t....OUl a.

I
contecimentos.

CURITIBA Contrato de Ántoninho Vai Terminar
l\1:ário Luízio; Lui3 EcHIardo; o contrato de Antoninho com \J Caxias termin�rá nq, pró-
João Rj.cardo; Nilson RJber - xima sexta-feira, sendo bem' possível que até lá o "migon" jo­
to; Cláudio Beato; '\-Vi SGn gador da Serrinha, já tenha acertado com o alvi-negro.
Piazetta; Luiz 'Ruppsl; Gil-- ,

berto; Enzo. I Lúcio Fleck Em Nôvo H.amburgo

raz·ãc:

'Redator: ALUISIO GONCALVES
NQticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

Joinvi He, 14 de junho de 1967
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� LINIIl\ D.c. de funuJ.

o jO<r::ldor e<'tá ü:nppdi.do (off-,�:!.d�) se encontrar ma''''- pyn_
ximo da Unha d� fnnilo do adversário do que a bola no mon1en­
to em. qúe e.sta é jogada.

EXCETO,

A - Re· p'c:::J--<v�r nu :::-P�l prnnrjo c,�'mpo;
B -- se doi'<=; ou l'n-::-jc; �dver,sárjO'c: estiverem mais próximos

81e ê:� �a��r��O�ej���g� ��ni���j:� anteriorme-nte por um
"�rsRrjo:

.

n - se recC\b�'r a bo"a dirp.t,�ment-o: il� llP'l ti:ru da �p�a,-de
tirode can�o,. �e um. arremêsso e de uma bola ao ch5.o.

PENALIDADES

Por infrat'f.lo a e,c:ta leio concpn"'-<"o �o quadro adversá!"'i-:í
um T�ro-·1ivre-indireto do punto da infração.

Q jugador em po.c:lcf:io d� imncdimento n�o dP�Tp ,C'p-r n'�"",;­
(lo a niio .c:�r Que. n9. opinião do árbitro ê1e este.h" 5nt2rvindo n l

,iôgo de UP'l adversár';o. 0'1 procnrfln\rlo obtar vantagem çlo fato
de se encontrar em pusição de impedimento.

TORCEDOR! Acostume-se � Íevar seus fi­
lhos aos estádiqs esportivos. Entretanto, quando
estiver ,sozinho, lembre-se de- que ao seu lado
existem crianças que merecem todo o respeito.
Ajude a protegê-las; _

controlando suas palavras
e evitando atritos.

No últ�n1.o dDmingo apre­
sentou-se enl Curitiba, na

.f' c...:1oelTIia Kodokan de Judo,
da cap:tal do Paraná, a Aca­
L....:;1� .. .I._" ....... l..i.a. .... ltJ .J uvenil na

ASSGciaçao Atléticd. ..LanLO
av' .J:_.:'i''CI.';:;l.l de nOJsa cidau..e. J

.

Nas disputas a_mlSlIo-:>a.:j que
forad . .d lu.:.:.(,vada3, por equi.L_e
a LJ.:..ca.dei'nia ,Kodokan LO�l-� I

quiscou 7 vitórias, cJnt;ra
.

tJ
da represen taçéLo de J ,J'.Lll \- il­
le, e G el.npal:,e;::; 1 egÍ:;::)trado3.

'

No Torneio Individual, o

10 lu-gal. c;)uoe a .rauto Cas­
bJU ua AABB de Joinville,

.sainao -S-::: a€:::>ta .ior ........ a., ...H .. --.

a nossa representação.
L:...;:;' equipe,::; alLL ....ara,n� as-

siIn:

CURITIBA

o 'espetá�u'§o intel�c:sh.l(.lUr:.d'- marcado ·pOl'O hoje . .

à n<i�iite· f�K transferido _..;

.' 'Ame'rica ,V,'a I·'As ·:_Ju.lvas provocarcnn a Inedida

Ov p r-é Iio entre Clube Atlético Ferroviárià, bi-1A' F'
8

dcarnpeão do Paraná e o Caxias Futebol Clube, de I rn enossa cidade, rriarcado para a noite de hoje, tendo ern
'

vista o mau tempo reinante na .r'egi
ã
o .

rià.o é da.s mais graves , es­

tando, no entanto., o at.eca.
entregue ao d epar ca.rrrert t.o

-

rri ed i co, eS'�'erando-s'e que es­

teja recuperado a t.é domi:q-
go. ,

Em. princ�:pio� I:> Am,ôr�c.a
perrnanecerá co ...ri a mesma
fcz-rri a.ç.ío .pa.ra o próximo
j6go or íc

í

a.i , quando en tc.o- a

formaçao de Alcino pela es­

querda esta.rá. mais justLi­
cada, pois os rubros at.ua.rao
ri o campo adversá.rio e rn '4-
-3--3, sistema defensivo que
poderá trazer bons resun.a->

dos, quando berri e.:nprega-
do. .. -::-
Por outro Lado, amanhã

deveremos divulgar interes­
sante repo.r t.a.gern feita corri

.o preparador rubro,. Iberê
Rosa, que oferecerá maio­
res detalhes sôbr� a situação
'do clube.. da. zona norte.

i rrq:)c..,...t,B'T' c
í

a para agrad . r

ao
-

público, existe ainda O'
�etcr seguranç·::t, pois €lll'
gramado lameado não há,
muita ga.r ant.í a contra con­

tusões, e t.e.ndo em vísta a

disputa dos ca.rnpeona.tx s

pstadu:::lis ts n t.o do P'a.ra.na
como 'de Santa Catarina.
conclul:-se que o m e.Ircr
rn esrn o é a transferência do
arn íat.oso. I

de

'ad ..

ur'"

II
I
i
i

I
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- -= Visando proporcionar um transpo!"1 e, rápido e segu- ==

EDITAL DE CONVOCACÁO . 'E ro :-nforma que ,aceita despachos par� as se?uintes-. 10- =- -> 1- calIdades: Campo Alegre, S. Bento do Sul; ,RIO Negrlnho ==

I �
Rio Negro, Mafr'3., Blumenau, Indaial, Tin'lbó, Gqritiba §

jl
De acôrdo con"l o título I_, artigo 39 e 40 dos � � Papand�va, Iv!ajor Vieira" Três Barras. S�o Mateus do Sul 'êEstatutos, convocamos todos os' senhores sócios .� == Canojnhas. Irineópólis-Va1ões. pôrto'-União. da Vitória" ;:;

proprietários para a Assembléia Geral Ordiná- I � Pôrto UnHio. Bituruna. Jangada, S. JO::l.quim, Aguá Doé.e. �
ria, a ser realizada no próximo dia 21 do cor- II ê Uruzici, 01inkraft, Ur1.lperna, �tai?polis, P.a:;--agu�çú, _HO:-i-- .�

�;--.:.. d' O h == zonte, Palmas, Renascença. Rlncao, Torcldo Clp-vel�ndla, ;:;rente mês_, com início marca o para as 2 0-
== l\!.[ariópo1is, Pato Branco, Vitorino, Santana, Marmeleiro, �I ras, em nossa, sede social, a fin� de ser tratada a � Francisco Beltrão, Lebon Rég-is: Curttibanq� Santa Ceci- ªªI, seguinte ordem do dia: I � !ia, Ponte Alta do Norte, Ponte. Alta do Sui, Encruz. de ==� j � Rio do Sul, Lajes, Herva] Velho, Camp� Novos, Capinzal, �� a) Prestacão de contas; :�. Santa Helena, Jobará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser- :=� b) Eleiçá� da 'nova diretoria; I � rada, CeI, Passos Maia, R.io da Vargem, Palrflares, Ma- ==

� = -

rombas, Rancho Grànd�. AIte� :bela Vista,. Santa Rosa, ªª
! c) Assuntos diversos. :: Joacaba Luzerné>' Trez.:. Tilias-Papuan' Tangará, Pinhei� ==� � 'ro :Pret�,

�

Iom.erê: Fraibu:rgo, Marcelino Ramos. V�adutos, �� Chamamos a atenção dos senhores sócios = Gaurama Erechim Fachinal dos Guedes, Xanxere. Xa- .=� proprietários, para o art. 43, parágrafo único � xim, COT<:iilheira Ait�, Chapecó; Abelar<:io �uz�' Passo das §

�> dos Estatutos, onde a Assembléia Geral Ordiná- ê Ant.�s Bocaina do 81.1), ·Can0as, Santa Clara, Bom Retiro, �
- :: Alfredo Wagner, Taquaras,. Santo Amaro, Palhoça, São �ria poderá ser .levada a efeito trinta (30) mi- � Miguel, Matos Costa, Calmon, Caçador. Rio' dás Antas, Sinutos após a hora estipulada, com qualquer l � Videira, .10 de Novembro. >Libe�ata, .j�f\rdinópo1is, Flor da ª

números de sócios. 1:= Serra. l\1:edianeira, Cascavel, Sarandl.· Nova Prata, Jacu- ==
tinga, Vará, Nova Esperànç-a, Rio Tun, 'Rio do Mato, No- º.
va Concórdia, Alto Verê, ,Verêzinho, '\íer�$ Sã? Jorg:e 'do ªª:::: Oeste. Vista _Alegre, Sede pjnhal, Santa Lpcla, Campa :5
Gnoni. Salgado Filho, It�pejara, Boul Sucesso, Chopinzi- ::
nho, São João, Lal'anjeira, Di.onisio Cerqueira,. Baz;racã,o,' º
Santo Antonio. Capanema, Guaraniaçú. -

::
O §

Melhores informaçõe� ·na AgpnciSl.: Rua 9 de Março, 607 a
,_ ,- Fone: 2140. Il
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'Grêmio Vai Contratar Bad.equinh�·

RESULTADO I o treinador LÚ.cio Fleck da Rosa du Caxiaq não vO'to'�l a
. ,�To';nville, indo de Tubarão diretamente para Nôvo Hamburgo

Jo�nville: 5 vit '.rias; 3 'empa- ; 0!lde f_oi rever fa!-lliliares. Lúcio' Fleck da Rosa retornará a Join-
tes: Curitiba: 1 vit6ria vllle somente hOJe .

EQUIPE JUVENIL

Luiz A n t:3nio C'Jrrêa; Daniel
�tamrn; Samir Mig'uel; Luiz
IViarcelo lVloura; J::<lávio Pe-
re.ra; Nivaldo L. Richter; .

Ricardo César Moul.a; Luiz
Henrique Corrêa.

S""g'undo fornoc:: jnfurmados o Grêmio Portoalegr�n.s� sabe­
�ot' do interêsse do Corinthi8ns por Badequinho, mandará einda

RogÉ.rio Cassou; Carlos Gui- :���, j����� :m���-:;:;l�� um emissário .para contratar o '''co:o­
lherme P. Lenz; Jacinto
Nelson Coutinho; Paulo' p:l!';:�pa"'at.·vos rubrosCassou;- Etieme Douat .

ii - II

Joinville, 10 dé junho de 19�7

Carlos Zimermann; Call.�
CURITIBA José Carlos; Eduardo; Nel-

IM' d IArno Cardoso; Paulo Zimer-
sono

r SI- e, I� a un I-aimann; Edison; Angelo; Míl- RESULTADO.·
:ton· Raul· Ubiratan· Ro-
berto.' ,

Joinville: 1 vitó�ia; 2 e':TIpa-I-V1Ilt" ·r.·a "S'O�bre. E.stadostes: Curitiba: 2 vitórjas· l
.

RESULTADO ' A mentoria da Associaçfo I•
t Atlética Banco do Erasil

.

.Joinville: .3. vitórias � � _em- local fê� mençã? à gentileza Encerrando -de forma l?ri- ipate: Cuntlba:. 4 vItOrIaS ·e maneIra cordu�1 com que lhante-- a sua campan�a no!
os diretores da Academia V Campeonato MundIal de.
'Kodokan trataram os join- ,Basquete Masculino, em Ivilenses, esperando que em Montevidéu, se.:n no e':ltan-

JOINVILLE. setembro ou outubro quando to conqnistar o tri, a sele�ão
Otávio Rosa; Cláudio Piaze'" os paranaens'es retribuírem brasileira derrotou sensacio- i
ra· Roberto Rosa; Arnaldo a visita, possam oferecer o nalmente, a dos Estados
L.' Douat; Luiz Carlos Mi- n�esino trataIrrento. Unidos pela contagen1. de 80 ·

JOINVILLE
JOINVILLE

EQUIPE INFANTIL

A Diretoria
O treinu coletivo anront� do América para o jôg-o dA ,do­

'�TIingo diante do Avaí sairá quinta-feira. Hoje haverá física.

d
Uni

Com
7

te
O

s-q
s :

x 71, depois de ter marcado
40x29, no pri1ne1ro período. I
1\1:enon foi o Ucestinha", cem
25 pontos, marcando Ubirat,l I15, Amauri 12� IVrosquito 11,.
Jatir 7, Edwar 6 e Succar·4.'O técnico Kanela foi

eXPul-,80 do banco, por ter tentado
agredir WTI dos juízes no se-

t;,.,_-:

gundo tempo, passando o

quadro brasieliro ·a ser diri­
gido pelo auxiliar t � cnico
Brás.

,�o�o��o�o
'

o�o

ID
.

A G U A R D EM!,!
fundo� doming;) à noite, a

� "C.
'. ,1 • ,,- d

O
Unirão Soviética c:onquist�)U! F/esta do) lllquentenarlO a o
o tItulo de campea mundIal .

Ide basquete, paralizando.a p'" ..

d S' d C
-

��j������O��? t��an.arinhOS" lo aroqma. O agra.o oracao
A �ugoslavIa .fOI vlCe-cam.;..jD de Jesus dIas 8 e 9'de Julho de 67pe deste mundIal de bas-,- O

•

::quete. . PÁO 0C20 01::10 OJ::aO�

x

UNIÃO SOVIETICA
CAl\'lPEA
Vencendo a Iugoslávia por

71x59 pontos, na partida de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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úLTIMA HORA! Ó Dr.

dências. Corn o retôrno do Prefeito

F9RMAC e o Pro9re�so Municip�lista

Mede-se "0

Palrimónio

C�taril! cnse:

Deseo'lIolliime
T ê t,n i (O 'e "!\

a_

,"A·'
Rua, 15 de Novembro' n° 600
'Bd.' V'isconcle de' Maraá , conj. 507
Fone: J43{> <J3LlIMENÀr

Si,:(ata,rina Exporta Sua" Flora Para Iodo
�ltlndo de Flõresde Ubá ã PelmesTudo
V

. "'

..
'

P E· I E'í�Pér, que' na terceira ge-

.-

�I�d�r�a Pion�arn�Sul� País ���ar�2o� 1·::;��I��i�fi��:t�t:�
,e��1PlPla:;;es de nossa flora, para,.Europa, Estados Uni- dins do Grande Hotel. de

dos, ei a.t.é mesmo o 'Extremo Oriente -- Localizada B;u�enau,- e ,qu'e igualmen- A
'

em', Co.rvrp á

a organização que -explora tal atividade .t.e esboçou o plano que a 80- ,�ueles que demandam,
c-iedade D'ra.má.tcco

_

Carlos 1l"tquentemente, aos' diver­
ütiliz-a_ exemplares encontrados no Rio .Ltaj a

í

GOlnes deverá pôr em práU- �s IIJgarejo� próximos 'a

Sempre-Vivas' de Minas Gerais são igualn'1.ente obje- ca �o ae.to.r de a.j a.rd
í

namera- Elunie�a.�.! ha-o d_e �er ames
to de;:'Mercado -- Plantas sêcas e sementes são soli- to, rros adiantou que a In-

.. n�� Op1.ll1aO, q!le nos, a
_ r�s­

c.i t.adns por impártadores de renome ern todo o

I'
dústria supervisionada por' -PeIto das peSSlmas. condteõ es
seu prolSenitor ',hoj e' recolhe': �essa� _

estradas.
_

E esta

Ml:1!l�p -.
_' 'l�oneladps ,do produto s�gueII} via _ flôres do Uhá encontradas lden :laade< �e pensat1''leTl�O
marítima, tôdas as safras:

-

no Rio Itajaí,:1 que após .�ê- ,

exist� e,� função, a�en�s, �e
ca são vendidas para a Itá-' u�,� realIdade palpavel. Fa:-

Santa Catarina está expqrtando exemplares lia, prinCipalmente, corn.· cl�mente comprovada.
não ,somente de sua própria flora)' mas igualmente de urna aceitação excepcion3-l. Qualquer �ma _ delas., P_ara
outras regiões do País, que são sequiosamente soli- UE, não apenas as :flôres do qualquer lugarejo. proxuriO

citados por pessoas de todo o mundo que, dedicadas Ubá são solicitadas - seguiu a Blurnenau
..
Em direçã,o a

afirmando -'- mas igualmen _ :' G.asp�r, Indala!, POlnerode,
à decoração de ambiente sentem a riquesa das plan- te as fôlhas das palmeiras· Tlmbo, .Jaragua ou ou_t_ro
tas' nacionais.' Esta realidade foi inteiramente com- ,encontradas no· litoral bar- município vizinho. Com �x­

provada' pela Reportagem da ....Cidade de Blumenau/, riga-verde, o Xaxim retira� ce�ão d�s _estra!las_ princi·

"que sentlu o quanto de pujante pode se tornar até do do pé da Serra_". paIS, cUJa sItuaçao ,e regular,
, , Na sequen<;ia de suas in- as dem�is representam uni

mésmo urna floricpJtura no que tange a aquisição de formações, disse-nos
-

ainda verd:_adeIro entrave ao des�n-

dólares.,para nossa baLança de divisas.
, o entrevistado -que SOll.i.ente vo,lvlm�nto destas. pequenas

U INí(;IU .,' meiros frutos de tal iniêiati- das Sempre-Vivas, recolhi-- comu,n:u�ades �brelras" res-

Em 19M chegavam, à San-:'" ! va, _que como as rosas trou- das em Minas Gerais s_�o ponsavels - VIa de regra -

ta CatarIna, ou mais precI- xerarn suas deceP....õ�s ini- realizadas exportaçõ�s da pelo abastecimento dá cida­

s-amente à <../orupá, a'-1uc""es ciais, mas que hUJt; cOJ..'oam ordem de 10 à 15 .tone�adas de de verduras, firutas e. aves.

que posteriorme1.�te se tQr- belamente a perse'yerança de por' safra e que 60' à 70'mil AIgull1.as delas estão a tal

nariam_Sustentáculos de uma, duas geraçóe.::i. exernplares da flôr do Ubá ponto que até mesmo as car-

indústria "sui-geneüs" et2 Várias tt-cnicas- foram em- são enviadas ao exteiror

ca-I
,roças dos co�onos t�m difi-

exportação. pregadas na secagérn, de da ano.
. çul9ade em transpo-las. Na.

Oriunctos da Alemanha, plantas que eram reclama- Tal organização, que repu- época do e�tio pioran'l _ �ln.
membros da Família �'lp- das por conhecidos importa- tarnos pel,a sin<Tularidade do ) conseque-ncla da polvadelra
per se radIcaram no - antIco dores internacionais. Pro - serviço que pr;sta e princi- i,nsuportável. No período das

Bananal. . blenlas os mais agudos e palmente pelas divisas que chuyas é a lama e a� poças

Sentir�m alí a pujança da decepcionantes tiveràm que �os proporciona, manttm d� agua, que.n� enfer�lzarn .a
flora, e dela resolver�lazer ser r.esolvidOs para que no . ..>- contato com o mundo, botá- VIda 'dos que po-r alI. obr.!­

um meio de -Vida, que mais sas autoridad�s autor.iZa5� nico- nacional' e internaclO-- gam-se passar.
·tarde' seria altamente 'pro- sem tal exportação. nal, sempre .a�enta pQr exern

_ *' .

.

hl,issor. Finalmen teJ os melhores· pIo aos serVIços de pesquisas BA instalação da firma H. momentás chegaram, e H. J. de
_ un: Padre Raulino Reitz, I

"

_
=

J. Eípper foi táo s<;1rnenl.Je Eipper se tornou um dos cUJa faIna ,transcede às An"le _

'.Lumenau, COD'1. sua g�an
urna questãq de' raciocínio, mais tradiclOuai"s e reputa- ricas para. se projetar no

de capa.c��a:de de consu.�o:
de ,tirocínio comerciàll• Se dos exportadores nacionais setor em todo o Mundo. O pela proxllDldade, 0!i me�os
suas -primeiras q,tívídadf-'s de plantas s€cas, ornamen·- cllÍdado qu� dispensa ao trá-:- : a",dequados de sobrevlytnCl,�>.
nao restiltàtam especifJ.ca- tais e sementes para .p. E.,u- támento dos exempiar_es que Iara cá trazem, o ��J.or nu.­
lnerite,em altos rendimentos,.. "rapa, Estados Uuiqos, e á.t�

.

posterionnent-e põe à venda _ Ple,�O de �ezes .posslVe�, fru­
� p'��SeYérança de seu.' tun- mesm'o pára o -Oriente, onde ,é' r�ferendado por, exernpl� tos ti!), terra� _

suas nquez�s

daqor'-ativou ramos· parale- o Japão �'um consumidor pelo botânico-Gerhard p'hfs- e s�às eco,nomias.

108 de trabalho, "preparandQ- respeitável 'do produto. ter, -da Universidade de Hei- E, com 'i��o, nossa cidade é

se pa,ra o momento em que ,

I
ciel'berg, que por dois anos

beneficiada dupla.lnente� .P�-

seria possível vender-se. ao A REALIDADE, . consecutivos visita a orgarÍi-- las posaibilidades de .adqui-:
lnundo inteir�:r exemplares -, zaça.o, levando sempre seus

r ... rn10S produtos COlOll .....ais

da'quilo ,quê temos de belo e "�m aproximad,amente EOD exemplares para, estudos frescos e por preços, acessi"-

q\le nos tornariam conheci- mil metros quadrados Çle posteriores naquele renoma-
' ve�s; .

b�m como pelas ven­

dàs na especialidade. , área, dispomos boje de estu- do Estabelecimento de En- das efetuadas pelas .nossas

Naturalmente que os prj- fas, locais de experiências, sino Superior. casas cOllle.rcials, de Ir.J.eUlca-

melros resultados não foram setores de tratamento, que UMas disse-nos ainda mentos, ferramentas, roupas,

flôres, se bem que elas esti.... nos possibilitam hoj e a ex- Edgar 'Eipper, nao nos li.- calçadós e outros artIgos.
,

d lt· d i t
-

d al Hl: t l·t
".

d adquiridos pelos colonos com
vessem seu

_ O�? �va as COln

I
por açao 'e gu as one 3;;- mI amos� ao enVI-O e exe.!.�- o, rtinh,eiro 'proveniente da

uma _atençao a toda prova. das de plantas anualmente , ,pIares secos e de poucos VI- '

O's' espinhos foram os pri- afirm_ou-nos o sen:qor Edgar vos para o Mundo inteiro. venda que nos fizeram de
,

_ . .....;.. ,-_ ----'-- Igualmente dispomos de se,- seus'produtos. ,

P E S S O A S C H A lt/I A DAS lt N.o entanto7 na� condiçõe�
, "

.

.1,..1.
' mentes, a arnente cuidaúas7 atuais ,'das diversa:s estradasdentro de urna t'êcnÍca'apr:i- -

morada por mais ·de duas que demandam a outros lu-

dezenas de anos. Estas se- g�res,. êste com,,6rcio diminui

me:r:.tes cotadas' nos merca-
a ólhos ·vistos. E esta dimi··

dos
- mundiais espe�ialiLa- nuição, esta contenção� se

dos" .

acel'l:tuará propo.rcionalmen-
�'Se .crianTIos rim nôvo, tipo te á piora das, estradas.

de Indústria, o mérito é. pou *
co. O que gostamos,' :fi.I":la1i- Czou afirmando, é poder leva,r �m as est�-adas da ma,­

par:a as _ cidades mais lon-; neira como estão os colonos
gÍnquas, espécimes 'lindos d'e

. não' poderão vir a Blurnenau.
plantas ornamentais que o Pro-cura'rã.o outras comunas
Brasil dispõe, espeCialmente ,nã.o tão' prósperas .' corno a

o Estado de Santa Catarina. nó�sá.,. mas que ofereça"m
,O in terêsse que nossos co.rn- condições melhores de 'trãn­
pr'adores demonstram é,,' a 'sft,o e possibilidades ,maiores
significação de que estamüs de comunicação.
certos em nossas/atividades. : Urge providências de quem
Nela pretendemos perma- de ·direito. Principalmente
nec-er, e tenham certeza de se levarmos em conta que -o
que o faremos, pois à cada problema pode ser solucio-

I
dia passamos à contar com nado sem grandes onerações.
exemplares novos, belos, po- Basta que. -qma,_'m.áquipa pe�·
licrômicos e adaptáveis à corra, periõdicaniente estas
vários tipos de decoração H,.

_

vá'rias estradas, e:np�relh�n:-

c •••
*

João' Carlos Regis
João André Batista
Joãõ Gualbertà' da Graça
José Soares
Jaime Salles e outros
João Kuroski
Jaci . Pereira
João Batista Noronha
Lindolfo -Barthel
Laura N. Ludwig
Lidio Zalazik

Maria Luiza Renaux Her1ng
Maria Vicente
Ny1son Braun
Miséli da Rocha
Nicvlau Saplinski
Otavio Anacleto
Ot.to Eroszeit
Olímpio Braun
Pedro Schneider
Paulo Alberto Pamplona
Renato Teixeira
Renaldo Scharf
Reinaldo de Souza e Silva
Ralf Raul Fischher
Reinaldo Kindlein
-Rui ·Ebert
Sido 'Wacholz
Sebastião dos, Santos.

As seguintes pessoas deverão
comparecer à Tesouraria da
Prefeitura. Municipal de Blu­
menau ,a fin'} de tratar de as­

suntos de seus interesses.

Adolfo da Silva
Alfo:o..._"O Gaulke
Aroldo Bauler
Aristides Zimmermann
Aucy H. de Souza
COlégio Normal Pedro II
Casa do Americano S.A _

Carlos Brehmer
Dario Alves
Ernesto Bennertz
Egou Jank.e
Eloi Reiter
Prancisco Krespsky
Francisco '�iaseczny
Francisco Xavier da Silva
FTàncisco Chagas Machado
Gerhard Schmidt
Germano Schroeder Neto
Hermelino Borges de J'esus
Haroldo Klenz
Ivo :� Cipriani da Silva
Tnrat Blunk
José Cabral

Urna máquina rodoviária, moderna e equipada,. compra daqueJa Pá C-::irrega-
deira. é que foi possfvet dotar

representa para o progress.o de urna Comuna Rio do Sul de rria.ís uma mo-

a que o coroçoo representa para a v�ida de : ����d�VráerT�.eqUiPada rrrá.qur-

um homem. A FORMAC (Pôrto Alegre) S.A., 1 te�o��:g�O���iS���il�:��', i�=
com fi l ío l em BJurnenau, tem sido instrumento ���t�U �;:�ar���, f�na;-�����e��
de efetivida-de. e meio Çfe realização 'para as o dar todo o apoio possivel às

d· M I d d d E d I comunás barriga-verde, finan-
'Versas uniC�PQ i a' es o nosso sta o dando-lhes quantas máquinas

f desejarem, d � sua linha, a fim
de que a FORMAC (Pêrto A-

legre) S,A., possa co+a.bo r-a.r
deci-sivar.üenr..e P��>-Q n2·OO''l''e-::.� o

e peto futuro do Estado de
SantB. Catarina.

,

Além da .verrda, de rnç..,_- "in �'::

iguaiç: ,aouela e d e our.ra.s es -

peciaJidades., a FORJ\1:AC a­

inda dá inteira a�siç:tbnciB.. à,
Munic'�-n:::tlidad�s. mantendo em

sua, filial de Blumenau, um

completo estoque de p�ças e

acessórios corrrurrrerrt= usario>:;
por as máquinas da linha que

representa .

i

A Prefeitura Mun:c�pal de Rio do Sul, próspero e p:-o­
gres.s.ista rnunicípio do Alto Vale do, Itajaí, vem de aumen­

tar cons':"deràvelmente seu patr·mônio rodoviário, com a

aquisiçã.o dé uma máquina de grand'3' fa.rn.íLí.a e que rrru+t.o
real;zará em benefício da Comuna e dos .r

í u.s'stalerrses. em
,

geral . ,

A mencionada .má.qutna, moderna e tecnicamente per­
f'eit.a em sua especialidade, foi adquirida da firma gaúcha
FORMAC (lPôrtci Algre) S,A., através da f_;_h:�lde Blumenau.

< A transação atingiu a expressiva- soma de .

I NC�$ 80.000:_00, e foi financiada pela p::-ópria Cnna vendedora.

Ésta é a PÁ-CARREGADEIRA ,SOBRE! ,PNEUS, -rn.a.rca

YALE, rn.oâeto TROJAN 134-A, aâcnctri.âa pela Prefeitura
Muhú:"rpaZ de Ri.") do' Sul" da filial a. Blu7nenau da FORMAC

(PORTO ALEGRE) S, A. A -merzci.ono.âã-rrrui-qiciria foi entre-
gue à Municipalidade r iu.s sulerie=, na últt17la sexta--f .Lra,

,
'

dia 9_ do corrente

DESENVOLVIMENTO
M"iJ'NICIPALISTA I

Sua função é a
-

de carregar
oa.rnrnrrõ es basculantes ou não
auxiliando - consideravelmente
na carga e a.p'r-esesarrdo sobre­
maneira Q trabalho, com pou­
panca de muitos hom<:;Iis.
Facilmente manejável, téc­

rrroam e rrt.e perfeita em sua es­

pecialidade, corrst.ít.u e-cse riurna

das mais eficientes n;1.áquinas
s.. .rxl l ia.re.s para a execução de
obras da maior relevância pos­
síveL
A mencionada máquina cus­

tou a importância de 80 mi,l
cruzeiros novos (oitenta rn.i­
lhões de cruzeiro� veJho:::) e

sel�á quase que to+'alrr'.f�nte fi­

nan9iada pela FORMAÇ.

�
A administração rnurrí c-pa.l

de Rio do Sul, que tem a. sua

testa o dinâmiclD e esforçado
Prefeito ALFREDO JOAO

.

KRIECK, está Iri t.edr-a.rnert ue
voltada para os a It.o.s interes­
ses daquela corrruria..

Ldder-a , no Alto Vale. o g:_'2ll­
de movimento que visa O· de­
senvolvimento municipalis ta

! barriga-verde, unia da..'3 metas

r �g-:- �tl!al 'GQvern�P9r d� Esta-

I
A prova de que, esta Admi­

nistracão é eficien té e está

vOlta�Út par�, o intere.sse �<:om_�-.

No dia 9 do corr'�nte mês a FORMAC (PÕRTO ALEGRE)
S .A_ lêz a entrega solene da PA-CAR_REG,A,DEIRA SOBRE

PNEUS, marca YALE, 7nodelo TROJ.AN J34-A (foto), ao

Prefeito de RiO' do Sul" sr. Alfredo JoãO' Kneck, que Se vê
na foto, ladeado pek) sr. Edison Lafayete Lajoia ,Silveira,­
Diretor-Gerente da FORMAC enz. Blumenau, e v2.readores
r2ussulense. Vê-se ta1Tlbé17l a referida máquina que foi
enriquecer ainda mais Q grande pàtrirnônio rodoviário

daquele próspero Município.

-nal dali, é as suas cónstantes 1 :::erlEt',Saten...fuil!ltaoncpi:rma-enatom'un'Il�Ce�:aEk_aqui:siçõ�s de maquinanos e::; .� LA> ��

outro.s J;llateriais .indü;;pen.sáveis ,!idade rlossuwn.se, da mesma

a este mesmo' progresso. ,maneira como para as demc.ús
,

A �9RMAC (Port.o Alegre) comunas catarinenses 'que tem'
S.A. filial de Blumenau, que demonstrado prefer_êno.ia em

\ten'} � dil��gí-l� o senhor Edi- t:ransicionar com, à finna gau­
son Larayete Lajoia Silveira, .cha.
man tem-'-se ·em - CQllstante con-

tacto cóm os vários município.s A ENTRF;GA -DA MAQUINA
! catarinGuses, a quem oferece
! uma renomada ,linha de n'}á­
quinas rodoviárias e seus a-

cessórios" pontos vitais pata a.s

administrações 'r.nunicipais do
Estado.
Foi assim que, através do 0-

ferecirnento feito pe�o ticular
do Departamento de Vendas 'da
FORlVIAC, senhor Henrique
Tiedemann, surgiu as condições
ideais para o Prefeito Alfredo
João Krieck adquirir a máqui­
na que estava: faltando dentre­
o self, já 'grande patrúnônio ro-
doviário.

'

�
,

Gentilmente convidados pe-

'lo Pr'efeito Alferdo João K�ieck
-d8 Riu do Sul, e senhor Edison

'I
Lafayete Silveira, Diretor Ge-
rente da FORMAC, em nossa

cidade, viajamos, à Rio do Sul
a tim de participarmos das

I solenid,ades de enlJrega daque­
la máquina, por parte da fir­
ma vendedora, à Prefeitura da
cidade do fumo.
Sexta feira urcima, na parte

da. manhã, presentes as mais
expressivas autoridades' de Rio
,do Sul) bem como imprensa es-

crita e falàdà dali e de Blu­
lnenau,

,

SO.Lenemen te foi posta
_em �uncionamentv a Pá�Carr8-
gadeira' ,por uni técnic-o da
FORMAC. ,

,

:É 'desnecessário que' se diga
.que a demonstração feita na­

quela oportunidade agradou
sobreulaneira a quantos ali se

encontraYf!-ID que não resgata­
ram aplausos ao Prefeito Kri­
eck. pela feliz aquisição e pelo
muito que a meSIna passará a

representar para Rio do Sul.

PÁ-CARREGADEIRA

AUXíLIO VALIOSO

A máquina adquiTida-· pel;
Prefeitura Mun\-:ipal de �io
do Sul, da agência bluinenau­
ense da, FORMAC (PÔl JC ,Ale­
gre) S,A. foi uma PA-CAR­
REGADELRA SôBRE PNEUS
marca YALE, modelo TRO�
JAN 134-A, -de fabricaçáo na­
cional, dotada de potente mà-

I tor Meréedes-Benz e com gran­
de capàcidade de trabalho.

'

do o solo, dando-lhe maiorea Em rápida palestra mantid'3r

condi�ões de t:rafeg.abilidade com o chefe do Fxecuti'!.o de

-e oportunizand� condições! '���o dKrfe��, ������s s������
de ser nl.acada�uzada,. _ lo quanto representou para ê�e

, E., para:- aqueles que. nao e para a sua administração, os

acredit�m em nossa:

anr'-I
meios oferecidos pela FORl\IIAC

mativa, aqui fica o nosso (Pôrto Alegre) S, A_, p?ra a­

convite: percorram uma d�s- _quisição daquela �á�üina. ,,�'s
sas «:strad�s secundárias

�

e
I ���� ��:ç�e,�hor��m����n���depOIS contestem o que afl.r- I e o auxílio valioso da FOR­

mam-os! �1:AC_", que financiou-lhes a

i
•

I ores

BANQ1:JETE DE
CÓNFRATERNIZAÇAO

I' grande banquete de confrater­
raíz.a.çã.o , oportunidade em que
o Prefeito dali, Vereadores, a u-

I
turidades e hor.üens da impren­
sa, serão homenageados pela
PORJ\1:AC (Pôrto Alegre)' S.A.

I
com uma grande churrascada
numa das churrascarias da-

.

quela progressista cidade. :

Ao deixarmos Rio do Su1. a-
cornpanhando a caravana ·que

I' retornava a Blum=nau, trouxe­

I mos
conosco a ,certeza de .que

,Rio do Sul esta, ver-da.defr-a.>
rnerrt.e, bem a.d.rrríra.í.stra.d.a.. A

visão, o esfôrço concentrado e

a união exi.stente eri t.r e EX2CU-
,tivo e Legislativo, bem como

dos diversos assessores do Pr�­
fe it.o Kri�ck_ tornarão pOC:;F;ív�l
UlTI avanço oé

í

eb+e em direção
aos seus a.lt.os é verdadeiros de

sig-n 1os, colocando Rio do Sl!l,
entre o grande corioêr-to de

J\/Illnieípios BrasHeiros.
I E parte do suce==o obtido nor

aquela Comuna, pela SU'3. Ad­
ministracão, bem como por ou

1
tras Comunas e AdminiF;tra�õe;::;
o-at.ar-írrerises ,: cabe a FORMAC
(Pôrto Alegre) S.A. que, tp;tl
�i��Pi�ia��e °:ne��S des�;g��l���
'menta e o-:�ogresso.

�
Hoje. quaT'ta-f�ira. e.",i-""'rá

realizando em Rio do Sul, um

Vê-se 'na tot.o, na parte fronteira da
_

bela e -m.ocie rn.a r=t»:
t.u.ra M'uruciroat de Rio do sui, a P�4.-CARREGADEIRA so­

I ERE PNEUS" -marca YALE, modelo TROJAJ:!, 1?4-A" p.-:nC!í,-

I
�a à li/funici:palidade daq'0-ele prósper.Q -m-urucapu», pelf!; t ir:­

ma gaúcha FORlYIAC (PORTO ALEGRE) S,A., at.raaree d.e

sua filial de Blurnenau. Junto com o Prefeito Krieck" ve­

readores'o seu sr:creiário' ·parbcular-,· ·sr. � FtiaBz-e---;c.a e o

Di'y.-tor:..Gerente ,da FOR,ZV1AC (de óculos)" sr. Ed.ison La­
,

tayete Lajoia Silveira. A 7n-:-srna foi bati.da no dia da
. entrega solene da mencionada 17láquina.

\

ETA·
��'.

""l'
Os clubeS blumenauenses V2rsa de Jóca com a direto"�·�

: que disputam o Certame Es- 'I "avinh��a". Vamos.._ fazer vo-::-
tadual Catarinense, fo�am ���teir��,e �ofsta�����áace�\�d�
um ,�c:uco melhores no f.i.n�l .ser' de grande utilidade para o

da uhlma semana. ° Palmel- elenco comandado t-ecnicamen­
ras .atuando na: ,cidade{ de I te por Adauci Vidal.

Joaçaba, empatou com o II Cruzeiro. se mabertura de
t D.ecepcionou int��:o:>m.ente a

cO!�:lgen;l, ) ��lqu�nto que o
.

��Y�j: �� �o!in�_l���Ct�� n�
a,E. - O.hmplco, Jogando em

. Comercial. Não se acertou ja­
nossa 'CIdade, ganhou �s du-

I mais o conojunto. de Adouci
ras penas do Comerc�.al de i Vidal. No,? p8.�.eceu lá de .for�
Joaçaba, por 3x2. .

que a_lgu�a COISa anda errad,?
---

" 'por la, nao sabemos _0 que e,

D:go, repito as duras pe::" 'mas aqui vae u:rr:. conselho:
. ,

e,
-n' Acautelem"'se os dIrIgentes "gre

-"oq, JH aue a representaça� nás" pois .se o time continuár
"Grená" jamais se, acertou da maneira que vai ,chegará
dentro do gramado, pronor-1i possivelmente numa das' últí­
cionando .ao elenco contrário! mas coloc�ções do atual certa-

a'gumas boas ações no tape-
·

me Catannense.
_

te verde.

I O Palmeiras retornou de Jo�
Leal assinalou os três nOTI- :;����o:��c:; 5e l����for�� A�fnv�;':'

tus para Marchio:-i e Bode des vo'taram sa-t.isfeitos com o

"c:�znalarFm para o tin1.e

vi-I.resultado conquistado, ou se;a;

�z+:;:lnte. A 'rA-nda somou ....
,o empate sem abertura de con

NOR� L210,OO, 'e o _jUzz, fra- :���. d�,ui�f:�:�i;fo ��:rg��
co

... dl.ga-Se �e passagem ..f:a- i fazia sentir lá em Joaçaba. '

rtu.1s�lmo, fOI o Sr. Mlhon
I No 'entanto, conseguiram L)s

Pere�ra Chagas. -. atletas produzir, e aguentaram
I
o en�pate. -

'Os cío;� clubes blumsn�nl- t O Senhor Osni Mello pa,t::,�o�
8DS8S voltarão a cancha rlO- para o senhor Saul de O'ive'i-'

m:ugo próximo quando o ti- ra no di�, de ont.em a pre:sidên
."f"Y'p dR baixada atua---á 'P'YY)_ cia da Federação Catarin�n��

I Tubarão contra o Hercílio de Futebol. OF-ni MsIJo via.io'l

Luz e o Palmeiras .. 1oQ'ará �m h�!r ju�t�a��p;�:c:.i��r�\ep .T;q�
�ac;;a, no pstádio Aderbal Ra- Havelang� da participarão rle
yY)r)� c1,� S!lva, contra o F3T- !Santa Cqt ina- TIO Torn2io
roviário. Dois bons jOKOS e Roberto Gomes Pedrosa.

�::"l� na certa trarão muit.as

I
'

'llcgrias para alguns torcedo- J�r�. CarIo<=: Dias, ní=lo apit�rá
:-es. ��lS a��;_1�c�� ��Yrp�ludbe�i�S��

. _ 1 da presidência do Figlleiren:;;;e.
O atacante Jaca, voltou a; I Disse v presidAnte alvi-npgro

. conversa.r na manhã de OTI- I aue o árbitro JO'3é CarJos Dias
tP.Yll. com dirp.tores do G E. foi faccioso e mesmo de,c:ones­

Olímpico. Sabe-se que Jóca, t<? com o time da C':<::toital b"-'r­
.....�r>,p.beu tf:�lefonema de um rl�a �erde. � pre,s�dente do

�'ube de Itajaí. a_ue o convi- fel;�e����sse p�����m���d;qra °r�:
c1nn nara um nerlodo de t.es- tirar de campo o auitadur rl�
�e� naquela c:dadc praiana. Liga Brusouense_ pÔis torcodo-

res rnq_is pxaltados oneriq,m a-

Na�'"l transpi1:"ou, De�n T""e- gredí-lo, face sua péssima a-
-nr.c:; �té o jnst.�nt,e prn nu= h,,- tl1q,cão.
tiaIT!os estas notas sôbr� a CO�1. Por hoje é só. Até amanhã.

:Jmll[lmHt!IHlltllll:lflmUtlllllllm�ntl!lllIl!lIlm::HHiji J!HU',ilnmmlltllllm�
� §

� BLU��V:NAUENSE ! �
� Assine e an1.lnc'ze em �'A NOTICIA", o mar;1.l,tinD de ª
ª
m.aior circula'.:�o no Estado. §

ª ª
� Maiores inforrnações poderão ser obtidas com �
ê SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na. parte da tarde. �
�..,.J'JIIIIII[].IIIIIIIII�t[li'II'IJ.'tl!C::J.II;�IIClllãrl��et_II'lill[l.IJIICJIIIIIClIIIIIiIUII"[ll�

��.t.I.I.I.l.'.i.�.a.J.I�I.R.I.a.l.l.t.C.I.'.'..t��t.'.l.I.'.l_I.'.l.'.'.�t.l.tR�t.a.�&.l.fi.t.I.���.1��.I••lql.c�.�a� �_�••��

�AIOR PERSONALIDADE E BELEZA AO SEU, CARR9,:�COM' AS CAPAS COPACABANA. MODERNAS, ELEGA.. TrnES E DURÁVEIS!
AGORA SUPER FACILITADAS El\1 'HERMES MACEDO SIA!
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ECONOMIA DESTRUíDA

I
finitivo afirma-se que a �epú-

CAIRO, 13 (UPI) - É ruim blica Arabe Unida rrã.o volt.er-á
_

à situação da ecunomia dos às boas com os Estados 'U'ri i dos
países árabes após a derrota Em edição de hoje, o jornal
na guerra relâmpago com Is- "AI Haran" a.cr-escen t.a que a
r.a.e l .'. Um corneo cá.r-ío t.ra.rrsrn í- 'RAU, por outro lado, est�,ri),
tido de Tel Aviv disse hoie que ctí.spost.a. a esquecer, os re.sserr­
o btocrueto do Canal de Suez é timentos e manter as buas re­
o principal resjaorr.sá.vel pela' lações com a União Soviética.
situação de cr-Lse 'enfrentada Quanto aos d.íp lorrra.t.a.s norte­
particularmente pela Repúb1i- arrier-íoa.nos, terão que deixar o
ca Arabe Unida, cujo Presiden

,país
de qualquer' maneira.

te, Nasser, ao iniciar a guer-
ra corn Israel, manduu afun.-, QUF.RFl\':1

.

dar dez pequenos navios em UMA REUNIAO
trecho de importante v

í

a ma- i

mt.trna. ° Egito está profun- N. UNIDAS, 13 (UPI) - Fon­
. da rrrerit.e endividado, po"-SU notes diplomáticas informaram

I débitos importantes com todos que o bloco comunista aotíot-
03 países com os quais rreg'octa.a tão dispostos a .�o}icitqr reu­
va anteriormente ao conflito. pião de Aas.errrb Ióía.. Geral da
A balança comercial peride de- ONU, para' considerar a situ-
sativamcnte com o p'êso de 456 ! ação no Oriente-Médio. A ma-
milhões - de dó2ares. I rrobr-a da iniciativa soviética
-: 'visa fazer com ,que Israel seja
RESERVAS OCUPADAS ! condenadu por agressão e re-
Esta dívida já -tor+ou o Pre- tire suas tropas das posições

sidente Na.sser- a lançar mão conquistadas na guerra contra
de suas reservas de

_ óuro para
I se,us vizinhaS, árabes.garantir novus í.nveat.í rnerrt.o.s,

principalmente de p'a.íses "do COMUNl"STAS
mundo comunista. Também DISPOSTOS
ós EE.UU. são credores do E­

gito, subindo a dívida árabe
a mais de t70 mlJhões de dól:3,-
'res. As perspectivas mais sé­
rias, porém, são as que rondam
a Jordânia. Este reino perdeu
Jerusalém, um dos grandes cen
trus de turismo do mundo, e

resppnsável por rrig r-esso em

I ��n�ff�õe�odevaJ6far�. �z�?rt�
rris.rr=cerido US out.ros dois em

i que' tinha uma situaçã,o inter­
rn lst.ér-ío .' D'o.s três crimes o na muito más antes da gu=rra
mais revoltante foi o que a vi- oferece agora condições b�"'TI
timõú o trabalhador' aue re- I mais graves, principalmente
gressava ao lar, abatido com entre seus políticos. ou= for­
um t.tro no interiur de um t.r=-rn

1
mam in"Çlmeras facções- irrecon

da ,central do Brasil, ao que ciliáveis.

: ���� .�!:l_��cto��� a��;��es, to- :;j!���ENTO_ , ,�
.

, ,

dos, revirados.
o

CAIR9, �3 (UPI) - Em de-

etróleo Do Árabes:

Pr
Grã�

d
e

o' Capitão

o CAPITÃO DWIGHT É O' PRIMEIRp HO­
MEM pA RAÇ� NEGRA escolhido, para participar
�o, programa de adestramento de astronáutas. Na
'base . aérea cle : Eclwa r-d.s , na Califórnia o Capitão
D\.V'ight, examina uma trajetória de vôo no Astroglo­
bo� o,referi.do Capitão é um exímio pilôto de provas,
com ,tn�is de dez anos de experiência na Fôrça Aérea
dos Es-tados Urricios ;

Sucédem--os Crimes na Guanabara
RIO, 13 (UP!) 'Três cri-

mes de rnor-t.e, um dos quais
praticada" por vingança,. visto
ter Sido -a vítima "abatida à trai
ção, for.,am _registrados na' pas­
sagem dá' .semana em difer�n­
tes pon_tos da cidáde. A ·po1í_
cij:t. em diligências, conseguiu
apenas apurar· o prim�iro no­

m;e de um- dos homicidas, per-

�:m II

a ·H'ela

r

N. UNIDAS, 13 (UPI)
�ontes diplomáticas inforniá­
ram o bloco c-omunista So�ici­
t.ou uma reunião da assemblé­
ia geral da ONU para cunsirle­
rar a sft.ua.çã.o no Oriente-Mé­
dia. A,mapobra de iniciativa
sovté t.íoa. vi.sa -

fazer· Com
.

que
Israel seja coridens.do por a­

grec--:;,:3o e retire: .sua.s tropas aa-s
po.stções oorrqtri.st.a.d a.s n� guer,
ra com seus vizinhps árabes.

PARIS, 13 (DP!) - O 00-
vf-rnu 'Francê.s 'continua" in o;: i C! '.

tindo na reunião das quatro
potências, alé:n1. dos paí,c;es en­
volvidos na crise do Ori:::n��-

(o si
ais Deseja

ESTA PRONTO UM, PROJETO QUE PRETENDE A
ALTERAÇÃO 'IJE VARIOS ARTIGOS DA
,

.
CARTA-MAGNA - _

B!"asília, 13 (UP,I) - O líder do MDB,' Deputado
Mário'-'''Covas, deve'rá receber' nas próximas horas,
projeto de emendas a diversos artigos da atual Cons­

'tituiçãQ Feqeral Foram elaborados pelos senhores
'--Rodrigues, Tancredo Neves, Josafá Marinho e Fran- A FALA PRESIDENCIAL -J _�
cisco 'Amaral e integrarão o elenco de matérias re- tRIO, 13 (UF!) � Em pro- ESTAO DESCONTENTES

visioni$tas que a oposição submeterá_ ao Congresso nunciamento f.eito ontem du-

N
'.

1 O
-'. ,,' -

d C Mirante as sulenldades comemora S. PAULO, 13 (UPI) - O
aCIona. mOvImento pro reVlsao a arta.1 agna i ·tivas de .mais um aniversário Deputado Athiê' Jorge Cury -

:será in�ciado pelo MDB, �pó� as férias parlamenta:- ��es<[g�::��o 6���o eN��i��a�fir� disse hoje no Aeroporto de

res de Julho. mou estar seguro e certo de -'fe��;o����Qq��$��n[��i�� c���
�EIS COMPLFMENTARES - ra Brasília, para informar ao ��?uti°nà�e� �;��r�oe ��:I�gU�� ,I �a�f����ta�q�ea��st�f��i{O�u�
RIO, 1.3 (UPI) - O Minis- Presidente Costa e Silva e ao .C;At,ores. nuer d� políticos como vocar o presidente do IEC, se \

tro da Justiça vai se reunir em Senador Daniel Krieger sôbre dos militares. Em certo trecho. nhor Horácio Cojmbra, para
.seu gabinete para, con'l o au- o assunto. No fim da sem"'na de seu importante 'discurE:o, - explicar np� Câmara dos Depu­
:;xílio de seus assessôres, tra- o 'senhor Gama e Silva man- disse o Chefe do GovÂrno Que tados os ponto", _ considerados
tar da qqestão da elaboração teve contactos cuncementes à 1 irá prevalecer a autoridade ci- f'alhos no esquep1.a.

�?:m:��:;�:o�e�����-l�ispg��= �����t���� :��êr��Oj��OS��;���,� I
de vista" do Govêrno. Amanhã ..5-0 Nacional. Ficou acertado
o titu�ar' da Justiça viajará pa que após a elaburação das leis

Ul\1.A BELEZA EM

PARA FORMAR UMA PARA-QUEDISTA ACROBÁ­
TICA são "necessárias longas horas de treinarrlento
iütenso e arriscado. As aulas práticas no solo .. onde
são ensinadas as

I

noções de aerodinâmica e outros

.

DI·retor da CIE'S Passou Pelo RI·O conhe�cimentos práticos de alto valor. Depois,' uma
série de 50 s?-ltos automáticos (onde o pára-quedas

pará em Santi'-'f2:0 do ChPp ri.... se abre al..1tomàticamente).�ó �ntã?, são ini.ciados ?s
reunIao promovida pelo CIES

I
saltos comandados pela propna para-quedIsta, cUJa

e .comissãu interq_mericana d'-l. altura mínin1.a permitida é de 600 metros, assim mes-
I �;����ap��atc�d�roO�re�i�iS��� mo, acompanhada de um pára-quedas auxiliar de
de coor�:lE;nação � plan2jamento j emergência que vai prêso ao peito para ser usad9

1 da AmerlCa Latma.
, caso fnlhc o princ'i-i'al.

-"�IGA SOCIEDÀDES
, ,

Pel� presente, a LIGA DE SOCIEDADES f�z �a­
.

ber, �a quem interessar possa, qUe a pai:tir desta da-:
ta, deixou de exercer o cargo de ECÔNOMO desta So-

cie�âde,o'
' ,

SR; EGO,N PANOCH
, , ,

,

Em suà-substituição, foi contratado
<. ··SR. RAIMUNDO �ELTER,'

"ao qual eswpa-mos- seja prestada.a "mesma colabo­

r.a?� -d'spe�sada ao antecessor.

LIGA DE SOCIEDADES

'ALCEU KOEHNTOPP -"- Presidente .

CURSO GRAT'ITI'rO
DE DATILOGRAFIA
A direção do Ginásio HPro­

fessor José Elif;lS Moreira" traz
ao conhecimento do público,
por nosso intermédio, que se

acham abertas na secretaria
daquele estabelecimentu de en­

sino, sito na Rua Coronel
Francisco Gomes, 1.290, no ho­
rário das 13 às 17 e da� 19 à<::"
22 horas, as matrículas para
o Curso Gratuito de Datilo­

grafia, que ... funcionará ,b�eve­
mente naquele educandarlo.
A única cundicão exigida pa­

ra as formalidades de m·:,i.trícu-

la é que os candidato� t"'nham
o Cur.�o Primário completo,
O Curso Gratuito de DÇI,+l'o­

grafia funcion�rá em três tur­
nos - manhã, tarde e noite
(êste somente para maiores d3
18 anos de idade) - nus se­

guintes Dorários: Manhã -

das 8,30 às 9,30 horas; d9 c; 9,30
às 10,30; das 10,30 à'3 11,30; -

Tard� - das '13,3,0 às 1430: -

'das 14,30 às 15,30;' das 15 30 �'3

116,30; das 16,30 às 17.30 - NOI­

te - das 19,30 às 20,30 e das

20,30 às 21,30 horas.
,

RIO, l.,3 (Transpress) Tran­

.sitou pe}o Galeão. rumo. �non­
tiago do Chile, o ex-M\nl�tro
do Interior, João Golçalves
Souza diretor Geral da Cu­

missão Interamericana- de E.c;­

tudos Sociais. Falando a. os

jornalista R.. d.l;:;:;e que partj -i-

•

I

a
complementares na área do E­
xecutivo, o Ministro da Justiça
se ,encarregará de enca.minhá­
las às lideranças da ARENA,
R fim de que_ elas possa.m sub­
meter os text� a apreciações
das comissões inter-parlamen­
tares, recentemente constituÍ­
das no Congresso.

'vil du Govêrno, apoiada pelas
Fôrças Armadas, como irá pre-

I valecer também a autoriaade
.militar, do Presidente da Re­

I pública apoiado nas autorida­
des civis. O Marechal Costa e
Silva agradeceu na ocasião o

apoio e a fidelidade da FAB
em tom semelhante ao que lhe
foi 'tribu,_tad(j hit alguns dias
pelu Exército, na Vila Militar.

os
es

ido

VERTIGEM

de
Reorganização e' Melhor Produtividade São as

MetasI� Num Programa Que Durará Seis Meses
Técnicos Norte-Americanos Erich Paul e

�ames Trüslàw-Chegam 'HoJe .o Joinviile
\

A USAID-Brasil vem mantendo convênios com a Con­
federação Nacional da Indústr�a' (CNI), para execução de
programas de assistência técnica para melhoria da produti­
v icí.ade de -erri rxr-ê sas Irrd'u.str íaé.s , abrangendo Os mais diver­
sos ramos fabris., No campo têxtil Santa Catarina Vêm rne­

.... v- .....A....UU-U a.Le.LL�a.O nos ult-rnos ternpos, estando agora tam­
bém Joínville Incluíd.a, representada por duas tradicionais
Llé;celagens, a Doehler SIA. -Comércio e Indústria e Cia. Fa­
br-l Lepper, em fato que bem demonstra o trrte.rêasea das
,.üesrnas erri acompanhar a marcha técnica.

dústria têxtil, sabidas as di- Ificuldades que enfrentar ês -

I

te setor de produção no que:
respevt.a ao .rn erca.do

compe-Ititivo �

A presenca dêstes técnicos
est.a.durríderrses em rrossa ci­
dade, a celebração dê.st.cs
convênios que só' poderão I
trazer vantagem ao parque.l
fabril têxtil joinvilense, de-!vem-se à conjugação de es-,

forços de mui tos organis­
mos e pessoas, dentre estas
o Dr. Célia Goulart (chefe
da Dfv

í aã.o
"

de T'r-etria.ro errt.o
do SENAD e ,o Sr. Paulo dcs

Reis (professor <
do Curso de

Formação de Instrutores do
TWI), para citar-se apenas,
alguns. ,

Aliás, O Dr. Célia Goulart
estêve ontem em nossa ci­
dade, 'dando a aula inaugu­
ral, no SENAI, do curso de
TWI, alcançando sucesso.
Depreende-se dêstes fa.t.cs., a

agradável realidade de que
Joinville desperta para o
modernismo em duas tradi­
cionais emprêsas têxteis, o

que é louvável e digno do re->
gistro destacado que aqui
razernos .

-

DURARA SEIS MESES busca.r=ae a equação de todos
os probre.ma.; oa.s emp , êsas
interessad.as, as qua .s, én­

t __o, aLnl de or-í en t.a ç ã.o e

métodos moaernos, rec .......bem
também sugestões e' proõra­
mas de traoàlho atua .. rza.uos
e capazes de operaçoe� oer­

ta.:> e produtrivas.

I
O convênio de assist€nciá

técnica a que nos r��erL�"cs
é firmado através d,e vári s

orgaritsrn'os, corn.eç ando por
iniciativfl do SindIca to das
Indú3tl ias de F.J.açao e ti 'e- i
cela.gerri de Joinvl11e, se-jgu íri.do por cori cac t.os com a

....·'eG.é:raçc..o das Lrrdustr i os de
Santa Catarina (FIE;::>:\....'),
eNI, SESI e Oen c.ro .l."a";lu- I
.ia l na Indústlia (CENP�)�

t

a.t.é que se realiza junv.:J, à.
USAID-Brasil. - I
0ornpn:::ende o convênio de .

assistência t.ccri c i UiU p:ro­
_;-rarna de seis meses de d�­

ração, e.n.globa.rido d�.sdç;� a

��eU� garrí.za.ça o das c ít.at;as

organi2a;;Oe.i t..;xteis, a u.J a

rneJ.horia da pro , ..H1. Li vida -::�e,
atualh:,acãó ,de desenhos,
contrôle

�

de qualidade, subs­

Lltuiç,.:w de rnaquinaria, etc ..

tudo dentro de dire r .zes

traçadas pelo Conselho de

.2rogresso. Internaciona.l, _

enl

Gerência _.,e solicitadas pe '3-

USAID 'e' CNr.
O prograrr::a de assistência

técnica teIll car<Áter globál,
c�me'2ando ·con1. visltas dos

técnicos� levantan�ento ge- i
· ral, da �€rnprêsa, cQRdiç",es'
de trabalho, condições dos

prédios, estudo do pessoal,
numa tornada de posiçã) em

todos os setores,_ para Então

Eis TeleguiadoUnI

TÉCNICOS DOIS EE:.UU.
Doí..> t , C_.LiC03 do.s Es .a.dos

Unidos da Arncr íca dv .1'1or.,e,
integrantes dêste pr06ranla
de açao 'da USAID-Brd.si�,
estarao hoje ern Joinvílle,
para cori i act.os positivos e

práticos' com o D'oeri ier SIA­
Comi reio e Indústria e Cia.
Fabril Lepper. Sao êles os
senhores Er c n F. A,. Pau
(.chefe da miss:lo no BrasÍl
e coordenador geral do pro­
grama) e James L. T;r�slow
(reorganizador das empresas)
e 't, cnico do programa). - ,
O' Sr. Erich F. A. na noi-!

tE-' de hoj e às 20 horas,
'

sede do Sindicato das In-;
dústria,;; de Fiação e Tece­

lagen� de Joinville, produzi-!
rá conferência sôbre prob�e-< Imas. da indústria, .têxtil, ÊSTE TELEGUIADO CHAMADO �'PERSHING;�
destInada a empresanos e �

dirigentes de tecelagens, es� I DESFILA PELAS AREIAS ·do Cabo Kennedy, sub-

tan90' o cit�do. Sjndi.c� to meti�o a duras provas antes de um lançamento ex­

convidando os s�us a3.S0C?la-! perimentat, em batalha simulada. Obteve êxito nos
dos. tendo em vIsta a 1m·· ''''1 f Ad' .

d 300
Dor âncIa do tema a ser

testes e o prO]etI 'e etuo,u um voo e_'maI,s e

�bordado, de inter,Êsse à in·- ,kms até atingir o ,alvo que destruiu cOD?-pletamen,te.

Israel l\[ão Cogita o'e\lol"er de Fnrma
/llguma a ·rea Conquislada' na Guerra

ra. Afjrmou' o' Primeiro Minis­
tro :de Israel,' Levi Eshkol, em

um discurso pronunciado on:'

,tem perante a At?�ê�õ1éia Na­
cional. Disse qué� níngl.lém �

pensé que restamos" disp'ostos a

voltar p. situaçãu�anterior. Não
voltaremos atrás:

.
Mostramos

ao mundo que� saben1.os blhar
para a frente e estamos olhan
do em direç�o da paz. Afir­
mou ainda que a_s comissões de
armistíciu da ONU não haviam
desempenhado o papel que de­
viam em favor de um acôrdo
entre Israel e Egito-.

------

Judeus Nilo Pretendem �"Intromissão"
da ONU Para .Mediàr ,a Q·uestão

TEL AVIV, 13 (UPI) - O Primeiro Ministro
de Israel, Senhor Levi- Eskhol, 'declarou perànte o

parlamento que as posições _ conquistadas por seus

soldados na guerra contra os árabes, não serão de­
volvidas. Afirmou também ser oficial a decisão de
nã� permitir a intervenção da ONU nos debates com

os vencidos.

huma nação do mundo deve
esperar que Israel volte à si­
tuação "em que se

_
encontrava

aht2s do início da guerra com

os países árabes! Indicou cla­
rarnent'e que Israel não aceita­
rá iU.J.posiçãu das Nações Uni-.
das para restabelecer a situa­
ção existente antes do conflito
sustentando ..que a organização
inter:nacional nada fêz quando
os árabes afiavam su.as espa­
das para atacar Israel. O go­
vernante israelense . disse ain­
da que a inatividade do Secre­
tário Geral U Thant estimulou
a agressão árabe,' qualificando
de apr�ada sua decisão de
retirar a Fôrça de Emergência
da ONU da Faixa de Gaza.
Falando ao povo israelense. -

Eshkol disse "só triunfamos na

guerra, mas ainda temos pela
frente bat�lha econômica e po­
lítica difíceis.

NOVA SITlJAÇAO, �

Levi Eshkol sublinhou qu�
os eJeitos do conflito recente,

I
haviam estabelecido uma no­
va situação, na 'qual se deve a­

gura partir para se conseguir
estabelecer a paz. uDizemos
aos árabes. Vocês tem direito

I
às suas, terras, como nós te­
mos às nO:3sas. ps países á-

,

rabes e todo o mundo deverão
comprender que nada separará
Jerusalém e o puvo judeu. Ob­
servamos escrupulosamente .a

cessacão do fogo, se os outros
t (Cóntinua na aR página)

NÃO RETIRARA TROPAS Permanecer na posse do Gôlfo
de Aqaba e 3 - Não admitir
interferência da ONU para ne

gociar a paz, pois segundo o

"premier" israelense� a respun­
sabilidade total da úl tima guer
ra na.quela região deve ser de­
bitada ao Secretário Geral da­
quele organismo -internacional,
U Thant. .Levi Esh.kol preco­
nizou conversações bi -laterais
com os estados interessados,
ou seja: Síria, Jurdânia e RAU

para negociar a paz.

NÃO ACT<:TTARA
IMPOSIÇÃO

JERUSALÉM; 13 (DP!)
Levi Eshkol advertiu que nen-

TEL AVIV, 13 (UF!) - Is­
rael náo quer a.rredar os pés
das terras e regiões que logrou
conquistar na guerra recém­
terminada no Oriente-:r./Iédio.-,
,Foi intençáo manifestada TItO

parlamentu israelense pe10
'Primeiro Min.istro Levi Eshkol
a.o afirmar que o seu país não
retirará suas tropas das posi-_
�ões que acaba de ocupar, p�­
o menos até que se encontre
uma solução satisfatória _ pelo
,:l-ovêrnu de Tel Aviv. Eshkol

� disse que Israel fixou-s� nos
I

seguintes pontos. Não devo-ver
a metade de Jerusalém ant2s

pertencente a Jordânia. 2 -

UMA ENCRUZILHADA
!

'TEL AVIV, 13 (UPI) Es-
tamos em uma encruzilhada.
Pode se escolher a paz e a co­

operaçãu ou Kentão deixar que
subsistam as causas da guer-

POLíCIA FED�E�AL CA'ÇA
BANQUEIRO: LIBAN�S'"

F'ESTA', JUNINA NO G.:ItUPO RIO. 13 (UPI) - Yusseb B,,!j I cuIas ligados au ",�sunta a,fir-
das está sendo caçado p.eJa inam que a extradição :aind1=l,

E�C'O'L',A_R "RUI BARBOSA" ?olícia Federal, por ordem do não foi' concedida.,- por causa
_. � Ministépio da Justiça. A me- das pressões existentes. O ban

. _ -lida foi
_ torpada porque o ban- queira estêve PI:e.sO por algu,ln

noss� _

socl.edade d�nçara a Judro, ex-presidente, de um
.

tempo, preventivamehté, por
,'tra(hc.lonal "quadrIlha'_'.

I
banco libanês, -não mais se a- determinação- do ex-mini.stro

No (lonlingo� dia 18, a festa pr�se!ltou às autoridades e nãu

! da. ,Justiça..
Senhor <?a:r1os Me­

será reaberta às 9' horas, fOI VlstO em parte alguli}.a. - delros da SIlva. DepoIS. no a­

permanecendo as barracas i Be:das é reclamado po� _

seu tual Govêrno, .a meÇiída �o� re-

a?ertas durante o resto
.

d� �a�bu��âop�<!e ;ro����lÇ:O fa: ; g-::d�a e::'fI� ..J.�����ei���l���
dl� e em grande parte da

t lência do e�tabelecimento- ban- 1 mais foi visto em lugar nen-
noIte. cário que dirigia. AJguns cír- í hum.

Tendo por palco o p:itío
do Grupo Escolar HRu, .6ar­
bosaJ7, o Círculo de Pais e

Mestres daquele trad ...cional
educandário joinvHense, COlll
frente para a Rua São Paulo.
rea!iiará. grandiosa e a�e.;re
iesia popular de São Joao,
·�s t�ndo convidado para as­

sisti-la todo o público joi.n.-
vilense.

'

�
,

O aconteciu'lento terá iní­
cio nu prax�m'{) sábado" dia

17, desenrolando-se até a

noite de domingo, COUl uma

enor.:gIe variedade de atra­

ções/que promete� agradar
em cheio aos qae d-êle pa .•.:ti­

ciparem.

�'�;<t':��f8@��@.:��T����fr®��; "t�yJ(����t��-t�1&s�+�@}�+�s�t�t���t����T�t�����f�+��:..
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GIN
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STIC � ��
S�-"Lbado. às 1'-; horas, será � ,� .AlI �

inaugurada a festa. Deu re I �
,

-:...... � .,,/ .L ��
as inúmeras atraç�es pode- ',' � �i
mos destacar: bingo, tiro- � �
aO-Rlvo, pescaria., roda-da·, � �-
fortuna, dedicatórias, 'etc.,� 17 DE JUNHO Tradicional Baile Caipira -- Prêrr.,ios para os �
Haverá ainda: servi;;,o-de-

I' i(� melhores traJ'es típicos -- Banda Trem. I de São Bento d �
-bar, churrascaria, bebidas�' � O �
café, doces,. salgados, quen- cf_G5 Sul. --- Vendo de mesas a partir do dia 16. @W
tão, pinhão e outros mais. � �
As 20 horas será celebrado � o . �

o apreciadíssimo número � 2 DE SETEMBRO -- 1 Bode do Chopp. -- AGUARDEM ! ��
característico do ucasameJito �� �
no sítio", sendo que logo de- �� .,.'. �
T,oi� ilm gl'1-1!lO de jovens da ����+��+��+��+CV�-;-��i®�+��tW-}'��t�Ç�2���+��+��i�X���f.�Çff.����f�f�eyf��i��f�SCV��i���������t�@t�r?r�
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